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ticia da intervenção federal
-—S.J&&&.

ll p-hso iiõlitlea .1
ü noite, rm seu pi i
íi .'1 i..Ii!.'i.,':|.l qll
Sr. jjVésiiiê.iiii* .
lar, umi-. nn.a i
ire ns ijuai !'ac<

I ilo. aeeírdn i|tiê fui
•i.i.. Sr. eonselheiro

in1 rvi.* (luiini-niiliUiri
i m toda a Um

bf.*-òii lionlom.
rioito agudo, i.ibi-.i. .'endo
desde principio Irn/iu. o
ii. [iiibüea; depni de len-

á tarde, uni ueeórrin en-
narlirinrias ilnquelli lis-

(iOCOndi*) (ÍÚS dS íiüílí? POSOllíf-Do.*-», ill- fim; de qualquer .-iceãn éor/éilinloriii, per ei
tender mie nfiõ seria delicado de rnfhbn pari fciiara dupla coriimemòraçHo da dnln de *J-1 d-r

altivamente refnlnilo
r..'irlin..i. decidiu

iláhla, dando as-
. .1 . stnriual.

eliiiddal' essa questão a nenhuma oulrn
id.-ile poderíamos 

"inclhoriiictilc reeoiv
j r que não ao Sr, lln.v Hnrbn.s.i, quc, íipcíãr
<i • riireelaincnle interessado na causa, e °
mui.-i acatado interprete da nossa ('..institui-
í-;-o Procurando o eminenti; brasileiro, em
sita residcniMii tio Pelropolis, boje, pela mn-
j.ln'.. leve S. I'.-.. n iioiiiii-rtl-e de cónfiar-nos
;ci s-.-.riinlf*'. palavras:

. *— 0 mçlliop rncio rpin toulío do dar
:i A NOITE, nliòiidcndn tio .sr-n pedi-
du, iiijíiinin i(ii.':i ij*i niiiilüi iiii|rn'ssão
;;rrl*r:1 il.i íl("*f'0 [ll'i-sii|i'M(*ii|], i] IIC flCfl-
ii:i fir- i'if.-1'f fíovcninclpi' du iítiiiiii •>
rüiiiíiiiiiiii j)0i' òllii deiTotítdo, r dar-
ilu cu]ii;i ilii Iclogptiinniii. rpio lioje
p;H'a a.li difigiiiios. eu p u.*-- òiitrõsí iv-
|.l]'cs('llÍilT11C'S ii|i|iiisirinllisl;ls (1,'Kjllpl-
li' K-i;ii'ih. im (iíoiigi-ç^sso N.iriniiiil,

;i.|!ii 1'iMíliidn,**, i-iiiiiiiiiuiiriindii iiof-t j
licissõs cotiicvfinipos os nossos senti--j
JiiPttiíis t'i,n pi-pspiiPíi i|i'sti.' i.i'i'iiii')idoJ
iiitenliido.

A ül i ii mie ;issiiiiiiil;i pcln c-.liefo d.i
>.*;.<;:i.> i' íi';ilic.*lliii-nii* ,*tHÍ0i*I';ll icíl. j
nitibiicn sp (|iipira tibrigín* áo a rii goll; 

píirnsTiipho íí" d;i nossa (.'onsiiini- j";;". ÜS.SP ni-íigd seria, unia ia tolera-[
vi,1) riioiistiMiõsidado, sr pudesse íiiíto*
risar o govorno federal ,*t. iníervit
*"t.;i/'i,i t-c-i;il.ii*l(-cf,a*.*x- 01'dein e iran*
^jiirtTidái.lr-lioslísraiíos'',' síisteiilííhdo,
j)i-];i íntva. as crimes dos governos es-
íüiii.uies em cujo procediiiiciiio se
siI.'liassem as causas da hiu-anijuilii-
darlp p dpsopdpiii. que so tjiioreni ata-
JliíM' p corrigii*.

ii pii-siilritic da Uepublica bem
Rn Im (pie, sem osso spn concurso, o
Cittididalo officiitl iiunc-1 sc ]i;i\*ia, de
sentai' im governo da. Raliia. -Mas
não sc intpiifii dp .sei' o agente, me-
diante o qual se qonsuiiime a victoria.
elõ u/urpadoi'. Gliama-se. a isso oIk>

spinadai; certamenle uri seu brio i
píilrioíismo. Mas nem a nossa digni-
dade pon sen ti oi esbortarmos legiões
de hpróes e osói-ci.óít liberií-.clo.rea
deante quaosepíer ameaças, renuncia-
rem nma crir/ada, cuja. grandeza mo*
ral tem pnebido o paiz de ássonibrd e
orgulho. Xojií poderemos assumir a
responsabilidade de ..rccomnipiidar a

'entrar no terren
qne elle :.e cneeiToi

(.1 présidçritp dn Republica decretou a .
yeriçiiò dentro d:.* normas ria n....i. ie
prema Niio podia fazer outra coiisn !

¦om o decreto de intervenção hoje piibljcndo
lieado de rnlhbn j.:.n ".iara dupla conimemoraçiio da dala de 2! de
dignidade pi .uii .-. I .-evi.-ii-ii... ipie r anniversario da C..nstiíui-

7. ,.n, ehegníá ú ineiuiav. ) conclusão de riue
, .... ,-.r. presiiferilf dâ ReiiuhÜoa rêcnnlifê.e ;i

tfóirná rei/iiblicàiin 1'ederà'iivii íia Ilahia. Isto
prema n:.o potiín lazer oiítra couiia S7_Kr; ~\—.—i—€ç. .[•àrceèr.. <\vn—-rH—exi si a—wii [íoverno
c": faee doiPçdidi.i de inir-rvctii/ao tl.i r;overir J- iemoerali -o c livre, f qne de 1..1..I.. .al.íniii
dor. i v*ç negai' a requisieno Ferii j^ruiilli ;.''d-*i ali corrompido o exeieieio tl.r. in^limi-
IIIIO f\a IMI nli ' ..->.. r. ' -. > .... i ,.f, ...I.-, .... ....."írl 1.. , ...V.» llnl-iiitilin.Mii.i* nun rt 1. .!.*. .'. i»«.. ..-, 1:ulo iltna r.que os revoh '..iniri..',, mi rniulo na r.ipiird !.*>. i-eõe-'• republicanas, que o rum e .nua
hiniin, evitns.scni .1 nm',-.: ioní.níciil.) letínl il,^JK?."de e que foi realmente eleito o Sr. Sea-
n-i-Veinli),'::. que vae reconhecer 1. Sr. Si-ah***! .íit:..,

Mas ihesiíio assim, o Sr. prcVUlenlê .í.i 'ti le.ilnicnle, ju.slifiean'dç) as Jiypolheses de
puj.ilitii procedeu com òleviicâu de vistas, te**..*Mhlü. -ençAo qne sc-eiiquádrnm nõ paragraplio
paixões poliliçns, que S. I*:*;. não lem, eon.. '-:;¦', une visa manter n fórmn reniilillciina fe'
eu lninbem nao as lenho, A força federnl iifn làeraliva, csrliircce o emiiiente interprete:

•'.inios, incêndio1*, a propriedades e ••'."íí-í*. que
aqui oecórrendo mesmo em ij......'!-;. tiürniaf-i
no ipterior habi.lno nQBi*/r.*flis;''foHê riiíá ¦ ii
de prev.ei" .iconieç.im.- sub i.fíliKn.-ia dos r.tlin:.
qife a hita è.':iicerbbu'' O governo do lista-
do, irripolerilo, appella para recurso inlèrven-
ção federal, cuja .-rDiii**»*-**^**!---rlrn1., c.ii-lTr-Tcpip-
blicniia tornou facultativa, deixando a livre
eiilerio chefe S'ação. Desgraçada dn tiemorn-
cm t'nj.: íirnins -.i- cnnyertom pth c-.'K--*s inslru-
itienlof, ii,,-. çqvernos quando repudiados pelo
p.n.i! Inleryeiição -.im. nnr. iiitervençâri de
\. líxi. unica tine por sen valor pessoal, por••iii .'uili.ridade nffieial inr.|iira r pútlc inspi-
riu* confiança para que a elln Iodos nos renda-
mos sem eoiiilicúo ou rnialidadc alguma, re-

rendição ao poro baliiano, quando o
vemos riò dileinma enf.ro a luta e o
redobro das phrsegiiições;. Todavia'-
se, eonlra o que todos esperani, o
exercito riaciòiial, que na móiiãrc.bia,
não quiz ser o instrumento do capti-
vci.ro africano, acceilar lioje na J*e*
publica a missão de rcsUtuir ao capti-
veiro da oligarcbia iSpabrft Ires mi-
lhões de brasileiros, já emancipados

,. ¦, • - ., , V . 
" 

pelas silas próprias mãos. ameaçando(ii'ft.T a (. i.iiisi 11 uiciio. Alas ioda gente ' .-.-".
ensopar em sangue, para victoria

1 I 1 I . v! 1 T I

dessa ir/.urpação fratricida, nossa
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À .1. Sea

—iá vendo que. çom isso, o que se
\i\7. é calumiiiar o regimen conslitn*
f.ional «'(.•nceiap. por meio de um

• iroriW líoracio Mello.':, qne. chefia nn-
incror.ns centenas dc. homens, dispostos
a ¦" if, r on morrer pela libertação da

iiáhiti.

ifoío revolucionário, um movimento
'I'* amuvliia incalculável nas suas
Cllseiillenrias.

mfflSBÈSBtl

enador litni Barbosa, Dr. Paulo Fontes, llr.
vae ficar â disposição dò.¦.gòvcrnÃdor. e sim

(irn e general Cardoso* de Anniár
vae fienr :< disposição do govci'lliido)'. e sim f "R nois n-irn mm nm ,.-,,!., r i,,i,dòigehèrnl Cardoso de.A.uiar, nm ,,,,, ^L.«° fflUíS /lie^t,
jiiipa'ri'ia*1idailc na poliiiea bivliiaiiu ê notória
A própria póliciii i-sI.i.í:;;.! \;, reeollior-.ie aus
quarleis ¦¦ .. lixercilo uad i u.ais 1'ari'. do que
garantir as atiloridade.s legiliiiiaineiil.1 eoiiMi-
tuitlns. Não creio que suceedn .. miiiiniii desas-
tre nessa inlervenção, que será. por assim d;-
zer, pacifica, ou, melhor; iliplom;ilie*i. ímiigí-
ne que o general Cardoso enviará i missnrjiis
nos revolucionários, dizendo-lhes que elles hão
serão castigados pe).. cri ine de se Ire, -rem ar-
inado eontra õ governo legiliíiio' dn Ksliidò. o
que ;i sua propriedade sen'! garantida pelo fu-
luro governador, bem como Iodos ò.s d irei losi.io liberdade. Só entrarão cm aeeâó as forcas

Ris a copia do telegramma acima
ípeiicionado:

"0 
presidcittp da Uepublica, teme-

da pressão d<>s governoR esta-r
dó dn victo-naes, solidários no me»

i'i:t dn populàçãt* bíiliiàiut, resolveu
II '¦ rvir a,; lado i3*i Antoni''! Moni*'*
empossando o candidato derrotado
|ii'l;i liü-iia e esbiilliando sen eleito,
sob n pretexto de. -'ião li;e pi-rmitiii'
oulra sohiPv.ii o artigo Ç*! dtt ''eirsíi*
iuieão l'ederal. qlianilo a verdade ó
''id' nlemenli' contraria.

•'•¦íniiHir.ieando-nos esse erro falai
'"iividoiinos o presidente a aconse-

amada terra uai ai, "cabe :í. revolução
bali.iana medir ella mesma sens re-
cursos; e. se. cedendo A sn per í òr ida-

¦¦de ilas armas, capitular foiçada ante
a lei da. necessidade, nem assim esta»
ião perdidos os sacrifícios deste /.ilo*
rioso,movimento. A gratidão popular
guardará o çiilto dos seus heróicos
chefes; e debaixo das cinzas quentes}
o civismo (lo*grandc exemplo arderá
intensamente a(é o dia da reacção
nacional conlra esta líopublica tle au-
(ocratas e esta. federação de oligar-
chás. Mas malditos sejam os que ar-
rebatam das mãos do povo bahiano
a. já conquistada e legitima victoria
da sua liberdade, -parn o subjugarem
novamenie á quadrilha do criminosos,
que. por pile desbaratada, se veiu
açoitar sob prntoceãp.flo governo fe-i
deral. Qne este brado santo das con-
sciencias contra, nossos verdugos se
eiernise nos corações bahianos, re-
pordando-lltps que a Bahia, traliida,
mas não vencida, espera de cada
um delles o soccor.ro com que cada

qual possa aecelerar a hora da ropa-
ração, adiada, talvez, mas tão certa,
quanto a justiça divina.

Viva a Bahia-! Viva a reacção li-
liertadora! Viva o sertão bahiano!
Vivam gigantes o martyres dá gran-
de reivindicação! — Ruy Jiifrliosa —

Pctlro Í-Mijo — J.tii: Yiiinnn — J.cão
Vclloso  OclorAio Mitiit/tihririi —
João M<t)ifi'tlitiiv — .1///•"/'( llúji —
JtoürUjiicè lAiM — Pires dc Curva-
lho."'
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lfi".i* nossos amigos a deporem as ar-
inas. líespondeihos não ser n
•-•os atniíros

nos

l/nia das mais abas e prestigiadas figuras
dp governn teve hoje a ficnlileza dc nos pres-
lar alguma.* inforinavyes sobre a intervenção
da liabia e de nos levar nos ullios n prisma
através do qunl o Sr. presidente da llcpnbli-
cn cucara a Rituncno.

-- l*'oi sempre propósito dn Sr. prcsidenle
da Itepublicii -— disse-nos a presiinirisa per-......„¦•-. .,,...- ..  Rònatjcni - o de evitar as perturbações do

Paltia; nueill eslá em ariiius, e que listado da Ilahia;^azendiv açcpnlos; lla oito• i • dias que temos Irnhnlliado incossiinlcmenle
bus sú lho nnrlórí.ninãR hc-iStisihllinr oue: „r>.-,c scnliilo; seiii iiitdii obler devido ns |iai-

,,..s políticos', o Sr. Itu.v Uarbosa, meu
Ciniiiciitc mestre, perinaiieccu sempre irredu-
elivel nu seu ponto de vi.-.la. e, poi» deinuvel-o

_. , , , , de semelhante altitude, eu Cn quanto foi pos-Destan HO elln JKKleru julgar, OOO- Sivri fazer sem nielindrál-ò, dcsislmdo por

Sn lhe poderíamos aconselhar qiie, nesse scnliilo, suu nada obler devido a
.. ... ... xòcs dos politicos'. (' Si*. Itiiy Uarbosa.'•"¦-iilte sua coiiscicneia. honra, e for- • '

ftms&m. ffiH lar

'-.13 pois parn que cm cada Estado haja o
tislitni-

le. em ludibrio dn povo, deve ficar énlcnüi-
ilii que n expressão - íói-nia republicana
não designa pimplesuienle o tipparelho for-
nial da Itepubliea, min ePmprehcnde uiilçn-
mente u existência da meeniiiáinn que eoíisli-
lu.e .i s.vslema republicano, mas envolve, im-
plicita e virtualintnlí'. lambem o seu fun-
ccioiiaiiienln rcguhir, :i sua pratica efleeliva
c a realidade rias garantias que esle sVsíeni.l
estabelece. Isto, evidentemente resulta da
natureza e fins Ho direito tle intervenção."

\deunle eommeniando a liypól.hesii da iu-
Icrvcnçno a requisição dos resiieclivo.s gover-rios, resolve o mestre iiisigne:

"lünlrelnnlo, se a ordem conslilucinn.il estii
de Ia! modo eompronieltiiln que um Iv.-.iado
vè-su nhsolulnmenle sem governo, eatnpeaii-
d" a niiarebia, si-ni ler sido reclamada a in-
tcrycnçiip federal, a I 11i.i.> não hn de .'..ssisüriiiieda C impassível á anulipiilavãn do .-.• lis-
tado. E o caso, desde quc não ha ali gover-no, nem autoridade legitima, n un urdem.
!*e.in lei' é. o dp uri., li- pii.ragrnpiui A." Sei'á
ciilãò preciso reslabélcecr a o'"'iléin nii incsiiio
tempo que manter a forma rcp.nblituiiin fe-
dcraj.iva eom a efleelividailedas g;iiaiili'as queella offórecc; Por isso diz com acerto lliir-
raquern que a requisição só i- Intlispensaeel
quando a riissejição iriléstitin uão reui .linda

j crimpromctlido as iiistiiui.-õ.-; republica-

\'c-se por alii rpie o governo, rái 'nler-
vindo nté lionlem na llaliia eonr.idcr.iva não
estar nli epiiipromcltida n Wrnia lepnhliea-
nn, e intervindo lioie, a fnvin <¦ requisição
do governo tio justado, consi.iria o dentro dn
ordem e dn lei. eomo operadas dcnlro de nin
reginien livre c demneralieo eonsidr.-a ns ul-
Umas ?leiçõcs bahiaiias. que revoluéiònarain
u revolucionam mair, de dmis ícrei; riò i"'--
lado'.

C governador llr. Anlanin Muniz
federaes se os revolucionário'! não q.e.-ercm
íiltondet* :i csm.s nt/.ôcs dos cnus^üi-ios. \h\\a
vez, poréni, <me ellis depouhain ns arnias.
nada llies suecederá c o listado ficará em
calma.

K ninguém lhes garantirá o violado iii-
rêitò do volo, lixccllcnein ".' — ai-riseúmos.

J-: ,i alta figura 1U1 aelual governo informou:
Contra :i violação de taes direitos lla ..s

meios |i :,a».'s. c não .i recurso da força anna-
da. Elles que recorram ao poder judiciário do
J-Madn, porque n governo da União niüi Icui
altribiiii.iii.s pára verificai* oú apurar eleições
(islailunos,

Nós sorrimos, deanle 'i\:t lógica cnnstitueio-
nal e férrea. Ií S. líx.-, eomo se lesse no nos-
so interior, com aquelle :\r inlradtizivcl dn
personagem d • Dautlet, quaiido revoenvíi á ren-
lidade o poético cominiiiheirii, exi-latnamld: "\
vida não é um ronianee I". cxclnnioii támlicni.
olliaiido-nos eom piedade :

.0 direito min .'• um fciitinieiilalismn !
]•: i11 Listi-.m a phrase. dizendo :

líslii queslão dn Dahiá i.\/. lembrar nm
cnso de despejo. O advogado fica coiiipuiiiri-
de na execução da lei. .\'ào póilc, porém, pro-ceder d • núlro modo -c o ilespi-jn sc onera.
tipezar das lamentações c das Ingrimiis. lín
íçnlio muita pena da opuosiç-ão lialiiniiii; Mns
o direito e a srnliriieiiliilUliirie .-.ã.i ruusas dif-
ferentes, senão oppnslúí*.
A CONSTITUIÇÃO É OS COM-

MENTARI0"s dF"~JÕâ?7
barbalíTõ

i.iiic-m lèr alli ãlanientc lim dos nossos
ninis famosos eoinniehtailores du C.ni.titui-
ção Federal, João llarbhllio. e ipiizer ennfron-
lar as iiléás tio autorisado couuiieiitaristn

niineinndo indo íi começar pelAs posições on
mandatos que eslãiiici.v exercendo, nno exija,
entretanto. V, l-'v. iinpotihairios nosson ann-
gos ah'i,i dn Inimillinçán tln enlrcgn de máòs.•ilada. a v.iligfinçu réus inimigos, cvideiilcmcn-
le certa, logo passe periodo intervenção pra-liçaila beiiéficio mesmos cuja couseiiiiencla im-
nicdiala seria enipossamenln governo caiidi-
dnln repellirin sentimento geral povo hnhiano.
Aeeresee que mesmo que qiiizcsscmos não tc-
riamos furça bastante pnra ser obedecidos,
Irala,nin- c como se leda de |io|)i'|Wões in-
feiras eniniiuintluilns maiores influeíàas ser-Ines tio lísjadn, de milhares tle boi ns cmactividade jA_agora estimulados pelo ínslincto
de conscrviiçiio, como poderia verificar qual-qtier pessoa de confiança de V. líx. (]lic nãotchha niiiliyo para se interessar nn solução dncoso. :\s circ.iiin.ilaitcias, Exmo. Sr. presiden-'''¦ fizeram V. líx. arbitro supremo dns desli-
nns tio pm-., bahiano e em meio ile suas des-
graças,- iiiforlunio.-; e sorfrimeiilos a Bahia lemo direito de esperai' que o goverilo i\o lírasil.
e*"erciilo no momento por nm lioniem de gran.de merilo, iVmii soliiçãn • generosa c llliçralcomppijvòl tiiiiia jusliçn e eom a verdarle ilos
princípios cordines i\o regimen. Queira reco-ber. V. Ií:;. slneoi'.'!: homenagens nossas maisal.ln apreço. ¦•- l.uiz Vianna. - ,loão Manga-beira. ¦- Pires Carvalho. - Octavio \lan"a-beira.

UM APPELLO AO SR. MINIS.

HAIilA, 21 (Serviço rr.pçcinl dn A WU'.'
TE; pelo cabo siihimiríiio) —- D decreto riu
interveni-âri causou profurida indignaçãn
ptois vein prestigiar ;i nituaeão odiadu.
e. vencida, porquanto dentro de i0it.|
dias a capital seria lomad.i.

Os jornnes enmmentnni o fitelo do lüsTer-.
cllo brasileiro :.rr\ii sempre pnrn guindai;
o Or. Seabra nn governoi a custa do sangue
da Bahia. Ilii oito ntiiioj, o Sr, Seabra sn»
bia pelo horiibnrdeiq, e agora len.in subi-
lançando o lixercilo'contra a Ilahia inlcirri :

Os séabrislas gnranliam desde antefliou-
Ir.-i quc a. ,ititcrveiii'ão ..sçriii'.'arrancada* 'au
piesii.Viilíí di). J!*-—i!bi).*a, pela,situnçfio pí*""'

'Jiidn indica i.ii"f'a ííií.*\ seíá-irijfui/a.i.,.;-;
pois <i^ serine-: resistirãoi

N'o emlnnlo. n revolnçlio angmeiila. Iípn-
lem, o coronel MareioniUo, intnon o rldafí.*
de Santo Autonio n:i Jesiií, marchando so-
bre Niazaretb. apôs derrotar u policia; e íi
povo de (laberahn re.vollrui-se, depondo ns
autoridades^ llabèruha O um grande centr-
de opposiçâo, mns na nela falsa do governo,
mu, nr,, voto nppnreceii no Or. Paulo Fon-
les. Logo depois i\n victoria dn |.nvn, t-i,-
trava cin Ilubcraba, debaixo de acclamações,
;i pidmcirn coluiniin do eorouél llorneio ite
Mattos. Confirma-se a noticia d.i tomada tio
Serrinhn.

Chcgarnin, hoje, eni Iniicha n vapor, o ?n»
tenilcitle, o director dn estrada de NazáriHli
e ns políticos governistas. que fugiram da
cidade nn eminência do atnqtic dr. rorotol
Mnreionillo,

AS INTERVENÇÕES NA REPU*-
BLICA E UMA 0P1I\!IÀ0 DO. .

SR. MELLO Í-RAIMCO"""7'

TRO DA JUSTIÇA

COMO OS DEPUTADOS BAHIA-
NÓSíTEi-ECRARHARAM AO

SR. EPITACIO PESSOA
Eni lionteni Irnnsmiltido no conselheiro

Iluy llnrhoiin o seguinle lelegrammn:''Tendo recebido d telegramuin do Sr. pre-siileni,' ria llenuhlien. cujos Icrnío-! lhe sãn co-
llltccidps, respniitlenins assim: "lípilncjo Pes.
soa, presidente Itepubliea -¦- Petropolis. —
Náo podemos oceullnr n dolorosa surpresa rue
acabamos do receber com lelegrammn tlc V. Ex.
l'ovo bVihiniio su levantou e eontimin \ ícVan-
lar-se em inii.is as zonas principaes dn Esln-
do contra unia situação qur não contente eom
o ler arruinado mm d. poiitica c financeira-
menle o affronla com :, negação de todos os
direitos niíi!s_ sagrnti.ií; nue :, Constituição lhe
gaianliii. Aliás, antes irromper htj.i bem sabe
V, Kw que recorremos nos altos conselhos
dçsla autoridade, nniln pretendendo pnra nós,
abrindo mão ile tudo cireiinisereveniln nossos
proposilns á aspiração, modesta e patriótica de
umn-splução governnincnlal une assegurasse ú
Ilahia o progresso c a traiutuillidade; Tão ,|us-lo foi nosso appello que X. líx, qui? ler a
magnanimidade dc intervir nn scnliilo ila
ndopçãó dc algunn róri.mila eoneiliatorln, na»
da, porém, conseguindo como não obteve infe-
lizihenlc ainda agora segundo nos faz hniiradizer-uos no sen tclegraimnn, dn tlesedmmòvi-
da iiitrnnsigencia do situ.icionisino intolerável
mi sua intolerância. A Ilahia deu exemplo na
iijcxcedivcl cnmpniibn qiie impressiona a npi.
uião do paiz c a Ilahia se ergueu á nlliira das
velhas tradições de dignidade c civismo, dw-
rolando nas urnas c ciifrenliiiiilo pelas nrinas
uma lyrannja que incorreu tia execração de sen
povo: o. quando estávamos cm condição rie nie.
recer íilgmn applauso por tanto esforço e sa-
crlficlo pela salvação qui Iuilo muiiilo: reiiclle.
catislicn e çoiidenuia, imngiiie V. lix. a nus.
sa dor ao tios seiilirmos igora ainda s,-,h |„,s.sibilidade de se verem exercer rnnlra nossas ar-
mns tiiipregadiis an serviço da Consiitniçáo ed" regimen. .lá não nos limitamos nppellar• ii r.cnliineulos jusliçn invocareinns tniiibeinseus próprios soiiliuieiilns luim.inidade fir-
dena-n.is \'. Ex. neniiselhénios iinniihiçoc sp
d., r.irniem: perdoe-nos, |iorém. [uiii-lTur-lhe':'" assim açonsclhul-ns se tudn indica que a
tyraiinia as espera com as perseguições, n--as-

O Sr. minisiro d;, .In-.:;,-1 dirigia no Sr.
Octavio Mmignl-eirn o seguinle lelcgrnmnin':" Hóoonheecndo o seu alln crilc-rio) e prn- I
viulo ímlriptismo, venho snlieilnr o sen vn- |lioso concurso no sentido do ser duvidamen- íle aealad.i a sincera Cxhorlaçno dn cininen-fe [ircsidente dn Uepublica. dirigida an il- ''íuslre 

amigo i oulros dislinelos compnlrio-!
Ins. er.in (, intuito de fiizer cessai' licsse lis-I
t. do a situação anormal em que sc encon-
Ira. Iiili n •-,-¦, vilães dr, paiz c a Iranquilli-
tlndc rio povo bahiano exigem, mesmo coin
sacrifício de quaesquer propósitos de urdem
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Hhroncl Amphiloquin Castello Branco,
cliifff. oppnsicinnislu da :onn do S. Fran-
cisco, ./;/,• diriíje varios ijrupos reaccio-

narios.
pnliliri. que ns bnns cidadãos eniifiem nnimpiiivialidario i!o govçjnõ federal e cm lor-
no delle se fongrcgiicm eoip o nobre •"riesi-
der-aluiu", dc manter o prestigio dn regimen
constitucional em todo n território riu Itepii-
blica. - Ufredo Pinlo. "

fi Si-.'Oçinyio Mnilgnbeíra respondeu, p.osseguintes Ibrniò**:"Acahainiis ile responder no rniineiil? pre-•"iileiitc. a tii.i i autoridade, não só official,'•iii;ii- lauihein pessoal, rendemos sempre ahqiiienngcm do iin.v.) acatamento quc aiii-da agora lhe presiaiiíòs. V. E\, enlrclatito,imd. avaliar a somina do sacrifícios n cs-loreíis, ciiinprnmissns e responsabilidade rielod.t ordem que representa uma campanha

I
O Sr. Afranio de Mello Franco, nome aca»

fatio im Congresso em matéria constitucional.'i '" '"'!-' im nosso enmpnnheij'...
desejoso de lhe ouvi-
o parecer a propósito
dn intervenção na lin-
bia, depois de nos- rii-
/.er achar que o gov.**-
lio capitulou bem no
numero .'; do artigo ti"
:i intervenção iini,'.;.'i-
na, resálvon:

—¦ Todavia nãn lhe
posso dar opinião so
brr o modo pelo qual>i governn cnlén-í.êti
fazer a intervenção
na Ilahia. porque des-
conheço os elementos
lesse dissídio ptilHi-

co, e devo antes re-
icrv.ar-ine para conhe-•er delles qiiando n
Sr. presidente tln R -
publica, cumprindo n
dever 'ennsliluciònnl.

' enviar á Câmara :i'" mensagem da infor-
iW.ii-ny--.

Teve ninda oceasião n Sr. Afranio de
•Mello Franco, referindn-sp á poiitica iles
iiilerveneões de dizi • que varias lém s-ii.>
frias r.a llejiiibliea, nãri podendo embora
muitas ser consideradas- corno intervenções
jnrii-icii".. Assim, allmliil á primeira, a qnese verificou nn presidência de Prudente deMoraes, quamin pacificnvn n stadn tio Hio
Ornnric do Sm, intervenção qm- foi própria-monte miliiar,
.0 primeiro easo em que hnnve ;i nomn''-

ção de um inlervénlor foi n , Ceav.í, porisso que foram stipprimidas todas ns auto-"riilndcs eom a nomeação un geucralt Setefn-hrino. Ln, lílnf., quando assassinado o pre-sidente Ani mio Paes em Malto (.nisso, o
preM_denl,.- Uoiirigues Alves tentou intervirno h.slndo. tlirigindn uma mensngern r.oCongresso, solicitando nulnri.saçãn para to. -
to e com .i dcclnrncão prévia tíc mie se i
Congresso não sc achasse reunido cllc teriaíiiiervulo. N"essa ocrasiáo já marchava pnr.iífnllo Grosso o general Dantas Ilarretn qu*>natiiralnienle seria ,. interventor, sc o C--.r-
gresso houvesso concordado com os deseir.s
presideneiaes.

A-uUima inlervenção feila naquellc líst.i-<i" foi pm casn e.ii.ieleristieaiiieule iilliilicOna opinmo rio Dr. Mello Franco, por'nue foim.nu urin um civil, qne presidiu us eleiçõespara o Congresso estadual e pnra os earíusde prcsidenle c vice-presidente do lislad-.i.entregando n governo ;,.. actual preskíei le,eleito cm pleno regimen rie intervenção.
PELO UNICO CRIME DE SER

Pl.VSTA
.TÍIAZEUIO (riahia), 23 fSci-vIço especialdn A NOITE) - Montem, tlepois' dnVlesa, i-lu que soffreu o collcclor federal ante booliçin impassível, os sens orfensoj-es agare-d ira m em plena nin o negoeionto coronellose .loaqii.m Estrella, pelo unico crime d.ser ndmiindor do conselheiro Ruv Ba- »

'.A

j V.Td.iViítrr.Tnfiili" 
'fiiTii-iii.liVfl PCHTif) fl íti'»'

1 »'>tn (loniinh :t i.r.i»í;i. puta cíuc dahi ticdu/si
íi angustia cm que nor. achamos, vendo e\«
posin: o ¦¦ nossos amigos ãs represálias <*•
vtndictas c perseguições ri.'* todo gênero, cl
les que lutaram nté vencer com risco da
j.i',.p.i.. viihi. j.u.,1 ..iu,..,.;, ..;.. ,;..toi-;.i víi.-.o.—
o inimigo impotente recebei' o apoio niroíi-M -.
d., governo federal, cujo*, conselhos serhptst
i.-p.ilin no sentido ria harmonia a «tue nòts
outros nos r.uhmeltemos. Muitas cidades;
villas c nrrnines oecupiidos, alguns miliiar i
rie linin.-ii . nrmns u eonl.iiigeiiten estão cm
iiinrchii, i* não sabemos francamente corn i

i eiiiupric ns ordens rio presidente. aconse-*.]
Ibãntlò todos n se enlrcgareih discricionil-i
menlõ aos inimigos .sob o governo odienlf
c apaixonado do candidato official, evideni.
leniente menos próprio pnrn rcstnbelecer nv
Ilãhiá a paz o n nnr.-nnlidade qnc sun can-
didatura precisamente baniu do lerrilorio
Imbiaun. Se lieilr. me fo--.se, Invocaria, c-in
nome ria Ilahia, os officios de V. Ex.. lio
senlidó dc ver sc encontra um mrio idôneo
para solução do problema; sendo desneces-
sario necreBeenlni' que ponho desde, jú ns suai,
ordens-o íneu modesto eoneurso, e que estou. ¦
pronipto a partir ahi, in,mil incute, se assiin ]
so tornar preciso. Snuriaeôes cordines, —>
Octavio Maiignlveira Xr"
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O SOCIALISMO NA" 
"

I FRANÇA
Fái negado i)aé8aj)òvtc"ã uni

(1 elevado suisso

A NÜITÍ-I •-Terça-ieíni, _[ (le fevereiro èl&i&é

íct?s 'c Novidades
volumani-se. ifs reclamações contra a viola-
(Ias tabellas rie níveo-; ile gêneros de pri-ra necessidade, fixaria-; peja Superintendeu'-

do Abasteiimrnlo. Por toda a parle, nos
, ,..i'ros piibVcj como mis ricos, pelo que si' iclue das querais que temos recebido ha

::ar!e t!ri e. o .-oi. infrciniitcs umn resis-
meia passiva conlra a tabeliã, e da parle ri

1 - PAUIS, --I (Ilavns) -- A Federação Sócia-lista rio Sena approvou uma moção apresen-
 '¦ i ,'/;''" I."'",Sr, Loriot, (p,e implica nu adhcsão á

,- vmjlros o proposilo francamente confessado ric -crecira Internacional. Foi resolvida n exelu-
,/ luto a cumprir. Uns c mi tros ullegam, cm ge- J são dos dissidentes, (pie nas ultimas eleiçõesral,-;que os atacadistas, aos quacs fazem .as sc apresentaram tolilta ris' fnntlitluluii officiticssuas,cnnipnis. lambem não Cumprem a lalicl- I''¦ partido.

!:i Ci iiôssç cr.su, adquirindo ns.urligos mais I PAIUS, 'Jl 
(Havas) — o "Eclio dc Paris"- raros; mais caros os devem vender, j publica um telegramma dc Genebra nn'rr-,1• J?) um circulo vicioso, ric (pie não se pódc j Sl' diz que o consulado trance;: chi Hcrifa rc-

i*air. A Superintendência (io Abastecimento' euson ao secretario do Partido Socialista Sinsdeve apurar,- cm primeiro logar, se leu. fim- ' '•"• Sr. Clrabér, o passaporte rpie solicitara na"damento as c,ucixas rio; atacadistas, c agir I >'¦< comparecer ao Congresso dos Socialistascontra elles. Depois, apurar as queixas do pu- j crançézes eiii Strasburgd.
blico contra os varejistas e contra estes agii

"*''¦¦'¦ *** — — -- ¦" . **&Kcm
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VO REGIMENTO PIA A'fl
E MEIO»!

com e-jual energia. Mas o publico, o consumi- I f:>b^^^^^^asií______^s^
der,, t, principal interessado, portanto, deve fi P £ N H O R F Ç ')>^
tambem tiuxil .ir as autoridades na fiscnlir.n- * >* ** * -E< -* • • • •

Os bdrôes lásiçam mão de automóveis parao exito do roubo
Í_=_M™

— pris-ãõ do "CH&UFmün» o© 29*57

Negociações de eafá a termo
A Bolsa e a Superintendência de

Abastecimento

(•nnbçto tíuxií .ir 11:1 autoridades na iiscalisi
o da iaheü- de prci;os. Isto c o qíie Iodas

eyent coinpívbcnder, exigindo sempre c em
ttrda a parte , ctiuiorimcnto rios preços ii\a-
do*, pela Superinlcnrieiieia rio Ihnsleciniento:'Kfiilnini còmiucreiiintc, sob nenluiin pretexto,
ptiúc violai e-i-a taliella, porque ella foi cou-¦íè'viiíi;r.(!:, deptiís ile ouvidos os represelitiin-

i mai: iiiitnriSadós e Iodos ns interessa-
dos. Jo-iulta -i il.ii que o melhor e mais rompe-

iis ai (I,: lubella é o próprio ,-iuisiiiiiirior,
o luclbur fiscal ,1., lubella para os ata-

Irarii-.las é o ciivjisla.
Illi, porém, nma classe quc r-iá riiercccriiin

ns mai.-i Vncrgiiais provideiieias rie parle ria
Siiperinteiidenciti dn Abasteeiincnlo. IÍ' a rios
vendedores iinibulanles, ipie estão , \plnraiulo
r publico com uma seni-cerinionia qiic liicrc-
te pròinpto correctivo. Como ,' ililVii-il apa-
idial-os em flagrante e conin muitos nem li-
cenca têm, esses vendedores abusam dn con-
sUiiiirior e inipikm os preços ,p:-.: qucrein. d

Jóias e iaercàdònas
®\ MENOR JUÍlCí — M.uoit (1FKÉRT\«C. Áurea—11, 'Ayeüiídá P—~io_ü.')

caso do-; o\
cm 1 >ti:n( n preço dá dil/iu de ovos; pois c
raro (pie alguém os possa comprar u menos
tlc -!§5UÜ. li (pir-ni tentai' pngál-os pelo jireçd

__?_^___S|^SE5fa_|"E10 DF ^xyx:mrtí9 yrkí:!mw
0PT1MÂS CONDIÇÕES

SàMÂMAÍ
A hirtíori;) do varjoloRò <.tne

foi jogado ao mar...
. O "Mio rie .laneiro- ,..;,eK.-m ,1,,,-aiitc n dia'- '"¦•'•¦' - ' -'-.-as. em opnnias eon.lieões sa-

oliievc livre ura-ivotiitarias. Por esse iri
}•-¦¦« 

' •¦'•'- -•' '-^--  ..uarearam os seus pnssaaeiroUm lelcjíraniiiia da .w:!L!-_..„;1 notieinu oue''"koiS"!^!-'!0 WtWW '««... ikiMiXtia tabeliã, n menos quc lhe pode sueeeder '";ssj:1 unicade rio l.iovd, ,!Ue tocou iio'poi-|o
passai' pelo vexame m ouvir meia duzia rie c'e '""rtaiezu, foi um vnriuinsn jugadn iio c-u-
Itrosserins á sua porta liste exemplo mostra l"-'"l"L' ;l «uidc riu l'urto havia priiiiiiiidõ óiie
» ncccssiclhde que ba ria Superinleiúltíiicia du "..""'sino desembarcisse, Esse passugeirú te-¦ li-'--l("'iuii'i'i.i '¦.-¦|',"o- espiri-i eniirido ros L_j ''."'¦' S"'V" ia :oi ,-,.i-i-,.-.,.[-..,; 0L. [\_:ui ^-veiidedorcs ambulante';, afim dc ;.-; olirigar ''"'raias tjiju navega vam nas proxiiiiiilíulès
lei, tal qiinl us outros roíiimèreuihtes iniitri- „,'1','" 'l11'1 "ouiicrimi as nossas autoridades rio

Foi iniciaria, nos '' lados Unidos, a cam-
punhii i'i.iiii.1 o .ili im.Ümiiu. NiMihiiiiui np-
lioiíiiniriarie melhor dn qiie a actual para ser

;.»!i;iii diviilgiidíi ,---:i oolieia. Atravessamos
um periodo cm que ,, menor (¦'¦.ame iinpro.s-
làiona a quem lenha a ullênçpn volvida para
ui lamentáveis conseijiienrias dn áieòolisino.
ü- recursos legaes, com destino a ritlentlar os

, f.ci.- -..o-, falhariiiu |.'iir completo, ,- a venda
dc bebida:'., as mais corrosivas, :e pratica
('-. ,- .-aiuaia . e na mediria que ns envenena-

rdores entendem. ,lá não qiiercnios falar no
.«ilisyiillio dialiiilieo, no demônio verde rio

j 
"n :igeiii'", coiisiimiilo por alli. nos "bars"

c nus "cabarels" tios iiiielamhii-

„„..,,. ,. , ,¦ , .- ' ¦»¦•-_«» iiiiioriuuties irPOI .i.Jlil acto uno se passou assim, d vario.oo nao to, iiiirauouo -... (:,„m, ü'^a... '"Murasse cuiriiuns, resolveu ticseiubiir-' roíluieza, realisaiidn esse seu inlen-to, sem novidade alguma riiiíuii dé reg sto
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rebentou ,, pncuituitico. Parou. j.-,,iruiailrio ,, viüu, d |;,,„|., ,, int,..,,,!,,,,,, 0síntis pa.ssagcjrns rio nulo, .louqiiim l.eite e nu-tro,r,„e cllc n:i„ conhece, salturiim c (listrabi-•un o \ ;;,a. ,\h,. e, ,, •saltou ,,,, auto e, numl.a neo .l.illli.ll riu :;„i,;„„ e (|til i,,,-., ,. ,„-,,dade. ,Su assim cniisesuiu fugir;

vi,u -^ul1'!"-" l'"' s"''"(lira»''i«. " ciam.i a (lescobrir-que o ponto em que „s as-Miltaiiti-s se reunia, ,, ,m,|linr, o seu campo-*le operaçues c a rna Senador liusebin n. ãl'>';_>"" atioseiifi, .•leiiiilu,,!,,, ,.,,io, o,„le sc ch-
si- !¦'.';'•'"!;;' T',úu "vcvcims .te N.ub„, com..
riive ,'s ' i"' 

';:lZ":,S' '«'"^"«K ebaves- mi':is, lâmpadas elecí ricas «• ,-n,-,las rie v„-r*f^ rfrrs-t:apessurii.s e nlé narcóticos '
.Quando a polieiu !á ebegou lurin eslava va-S" islo e, ns •niurariores" achavam-se iiiisen-

vbrapprejIenTidí."' '"'^ " ll"'" ,jue a,i ,J,i"

de prujirieiittile de um tal ,lnãu
_'-'ií íeru'"'J1™,^1'* «.''leriiui e recolliidü á<•¦ cuieruiiirm da Santa Casa.

(' Uercnle tio armarinlin, Sr. Francisco Ml-
_ ¦.. .:•'.;"">::'iJr''"""' __ luii"i"' ^'¦»ft»

ii. ¦ •'-'"'"i, 1,,"''!l,Mli' reiii"''^'»-«ial"

.""' 
',t,"I10 ,';'V ' s.do reiir.,.1- , ,,s ].„„.|,'",:".,'UI'"'K'-''Í "" '••um .-'...,, do arniari-

LiÜiás. 
'' '"'"""J P'':"" '-'""•'"""'•""¦nui rou-

;-__paixees

mi SOBÍIE 0 ElBf) íbií c
coíjii 3 m cen '

l-rViio* ,".-,-i,S" <k; rol,bíl d,° '"'inariiibò-folfereccra 7US para ajudal-o no trai lib 
"'" '"lh"S ,ia .l,ol«- "MS(; »""»• No presente e: , e, s i ., 

(,0 
n ^ m T'' 

S",'/,ln i,l,f"-)
rSíuí L- 

~ a ''?" M:lci,,1;!" C,jclh0' Ar''Titü"i Mus ;"-'",!U"';' «lUê não receie , ili'- rt-«"",e',tt\ fo™™ adoptadas providencias rante ni t. en no ,-, ' iÍMÜ0" -«•<"'¦"-' lataciu de _u, por signal que ficou im- _ie.ro tip cotitrat,,. Chegou t,„„ f' ut Oípwlncs rie, conformidade cora os usos aqtcllâ ,I'- -m"--_"Vr? 11 
°-?eu 5,-'«r'"1"'

armarinho e facilitou o serviço. Col loca dns í"*nXCS ,-'f. viK°.ri<m nesta praça e de áccÔrdo )l;!::.\, , £n 
' 

im "' R,lil ««'«« *
jÉÊÊ^ÊÈ&^mmmmé*%\ :„''":;;l'r""l;l"t"-..l'*'«-" pnra ò „„c„c>- "i;'1,"s k,,'s «-'''''deras dos trabalhos com- a joven qhé S_ ™ -f líí 

~ ''"^"«^

^[^^^^^ .:-!'!::. Mr/^iK.-Ta.»»,,; T55. „. .-*„_ • ~ «¦« .mr_S_C_S!iS:_íl -

PER! DÁ

l ( I -...anle-i e nus cabarels tios noelaiilh
t; tos. Xã,, lia lojeca .!,• esquina, nâo lia me
t cearia mi venda de arrabalde, que :,.... ma

1 Ij flll') 1 1 •*! /> IJ o.ililllll IC II 1 I I 1 1 ». I I" 1 I

t lentairii
ilt-irirn,

. «iiicuciús rio álcool, assim
j in;*'; deploráveis.

11 qtie nos parece g
|I,rcsálla nesle inoiiieii

I*-
:i-

idiaea aos copiiihiis, miiiislraria
no correr rio dia c pela nnilc a
jiiilariiircs vieinsos, As conse.

suiTíidu, são :i;

riive, poréiii, n que so-

->—.•_____1.

\ rc
,1iflo :t

<) niiinérn ri,

pie na,, podem,,
i' ns observações ao simples aliusi
I. Os requintes ,¦ ns vícios clegan

, rliegaiido a lermos que àlarinarií, j
ctliernmanns, rios rorainuma- I

O Sí*. Jonnart s a eommis-
são de reparações

IMMIS 24 (Havas) rC„lrcvis,.,,lo -„,„
,'-' "' 

,«,e 
l:"'' • o ."„•. domuirl, e/t.uv-.i-hnie ria cominissãn rie i.-p;.,-!,,,\,s deoneu-Im quc a sua demissão livesse sidu inotiv.uln

,,cl.il, PIliliKlp dos delet-ados allhulot „a ,',-
I !,U''':' l,n,""»*!i«»- '•', Sr. .Innrtdil cxprliuin
I 'l.M,'l, ;:l1'--'/".- 'do kcsIij admiriivel riu
! 

','¦ '"ucaiv. nceoilaudo „ p,esiilcncia ria"""""--•¦•'"• e clngmu vivauicnlc Iodos ris-ms unlig-os collegasi
•~!M_--c

A VENDA-AMANHA
noliios; rios lunrpbinninanos, en

^siric-ravel. Iim recente reporlngem a A NOI-
/'II! leve njiporlUiiiiladc ric chamar a allen-

ção para laes excessos viciosos.
lle (pialqticr sorle, a nnlicia riu rampanba

I fioi-l:- americ.aiia conlra n alcpolisino, iliviil-
fgaria num telcgrainma, é uma suggcslão niui-
l tu oppõrliina para nós.

* >
[• íissa questão do augincnlo de ví-neimeiilos
[.'rios funecionarins públicos parece (pie eslá
ijiicsnín sendo prolclladii.... linlão, esses, se-

iihnrcs chefes de Ciiiilíibflidadc; Iodos elles,
. - ;u ".'-.¦•'.sa,.u-, eovõYi-v-.'».': '-.'.; rle .-nino.

J<le serviço, ri (pie equivalo a dizer, priífunrios
Vconliecedorcs de r|iieslõcs rie contabilidãdò
adiniliislraliva, não puderam ainda encontrar
itnji meio rie apurar, cm primeiro logar, .. lo-
_fci,- di) crcililo necessiurio á nina ties]iesa com

jt^Oòí, aügmenlos, c, cm segundo, ,, de evitar
»|tti (üs fiinceioiia ios dos de mais alia cale-
{'orttí (lenlre os cciiileniplado: com o aiigmen-
I, jlbrcebani niais qiie os não coíilempladns 1
• •lin ,, henefieio '.' Mas se assim é, se a diver-
hldnde dc veíieiliienlòs paia liinccionariiis ria
j--i--iua calcgoriu nos diversos ininislerins é
lão v.ianil:' assim, ,'• o caso rio governo apres-
.-:::¦ ns Irabalhos para a equiparação dos ven-
cimentos desses funcciiiiuirios, conin anrinii
iipregoanilo que iria fazer, e isso o mais dé-
ij.ressa pnssivcl.

Mas nãn vá ,. gnvcríin pegar-se a isso, para
.Vir :,Hcgar (pie -só ilepuis (lese trabalho po-¦ilerá inaiidar pagar os laes aiigiueiilos pru
jii.rcionaes.,, para evitar injustiças,;

il "chaiiffcin" Carlos Alfcnas, vm dos
cumjiliccs

punr. Agora, entra no roubo desla rnadriigadii,
[iríilicadii na cas.- üe armarinho ,- fiizendas - -

} lii.nee.: - - á ,tiíl ilariz e liuiTns, i-sipiiua ciade Al-ftinsn Penna, u automóvel n. H.ilfií, rpie
serviu paru lriiiis|iortar os objectos rniibiiiliisj
sendo, feliziuentc, nbservnrlo por nm guardadu lisçola Wenceslau Ura/ e por um .-inspirada
da llrigadii 1'rilieial, (pie ricrani em cima delle,não-logriiiiriõ resiiltadn melhor, mas chegiiiidii
ainda a ver bem ,, numero ri,, autu, peio ,.p,al
a policia eslá en..-:imiiilianriu u inqucritri,

r.ram I lj_ horas da manhã, quando o guar-ria Alfrçilci ri:- l.eão llarhosa, ric serviço nu lis-'cola Wencesláo Ura:/, á rua General Caiiabai'-ru. iiolnii que parou o iinlomovel n. H.üãT^ jun-lo a uni capinziil ah existente; ilellc snltaiiilo
dnii-i indiviihins, ipic com a ajuda dn .-bauf.
feur, Irnliivain rle (lescarregar un-, volumes.
Percebendo logo ,pn- se I ralava de um mvstc-
riu, o guarda Iraliui rie ebamar tJjra air.iliu da

c-enudc#!!!:!VOlí'iI,lle JI0S t,erí,m o dono e o
n:;-í"det;:r!!s',;!;:V;s:"1'1- --'liado en,

M,'\!r,hMn*''!'IU'0 ^^mnntlnn recolher á
tàisebiolo^ ,m,lü'1!!i!;^e,'i"' * "" Seni'^P

feúr'"'|s,Ho'. 
i""!,'l*,;-*","'in f,'i,n ftn "<-"»"'¦'-

v esM 
'' '"";|SI'?. "'ganiso,, sua comi-

.,'',;' stK'"il I''"-' Cascadura, onde eslá
," -'a1"' '•"''"'"'•"¦a as grandes frousas riê

Acr riu-;'"" 
-/T"'' 

i'"'1" m>"" 'lo^b-utis
si,i , ..„-_Iri Ck'gí"" '""¦ " rnilü0 houvcsscsu Modiriu , um tiiren residente e eslabè-
n"ú:tdeTí!ípc.,,'ral ""• •¦1'>»-««do*5ii

(|rSer.^esic 
outro cúmplice ria perigosa qua-

mAriíÍíl;fie^Iíni,r,,!lt!o P- »™
Ao (pie a polieia .á-.InvMlJgòii, as fazendasuciiani l,-i sub, levadas pura Casead i „,,

;-!'"'"' 
de mão „. .,.«,,.!. n,n 

"intor*,;,;:
"•Hilti na rua Senador liusrbio, próximo ao

... "•"•• M.llhllllKS l'lllaie, passando a luiiecimiar lui salão do Cen-io rio t.ommercio oe Café. que para isso of-lerçecu o çspãeo preciso paia iitslalhição cluiiçcipiiaincnlo.
_ Serão ires as reiiniries diárias, a primeiraos 11)..., a segumla á l h.Vra c a terceira ãsI horas. Aos sabbados o enccrraincnlo riuniercailo scra a 1 hora.

A Junlii rios Corretores, suggeriu ao Srministro, sobre a convenienciii (ie não scréiurealisadas liegcciações sobro outras quaes-quer mercadorias, devido ás providencias fis-caes de que se acha encarregaria a Superin-teiioeiicia riu Abastecimento, para evil-ir a;,lt:'. !l;,,s Í>reços rios gêneros rie primeira nc-cessidarie. Por um dispositivo, porém, a ,liin-ia tios..Corretores fien habilitaria a prnviriéii-ciar sobre as negociações de nutras merca-donas, desde que riesapparcçam as razões
1'iiio ora ricu-riiiiiiam e^^.¦ls provideiieias Us-caiisuiiora:,,

O regimento providencia tambem sobre ar-oguianieiitaçan rias operações a termo sobrecaie. aparando OS golpes da c-speeul.iç io
quando preciso; sobre a classificação do
Çafu, paru ént-rcgirv-arbTli,i;ujni, (.|r. O C.-n-ro do- Commercio rie Café terá papel imoor-tanl ¦ nesses trabalhos, pois o Sr. minisiroda Agricultura muito desejou essa cnllãbbra-
Çao. (,e lão imporlanteiiistiluição.

Ao registo das operações da llolsa não se-rtio registadas negociações, liquidavein pordiffcrença, como pre.ccitua o Código civil.-Muilas outras providencias qne contribuirão
para seriedade, do mercado a termo, foramtomadas, e a commissão (pie collabbrou naconteeçup desse rcgimeiilo recebeu iiistrií-ecoes muito especiaes do.-Sr. minisiro riaAgricultura, parn que as exigências rcRiiln-mentnres, iiiio perturbassem o curso das 'ope-
rações mas r,ne não deixassem dc resguardaros interesses e direitos doa operadores domercado dc cale ,- outros rreneri

-Mas, un, di,,, Víiicet, a timidèT - 
" 

.'!a joven que criara como filha n„e , 
' 

.'8 nue agora „ rascinava, IransliniandòllK

;;:.;i- .%^:üí.'  llP|f|i'-'

yXmíW0& -.,-¦'¦ $x y
WÊxM .,./ I" ' '

A joven Olga Castro
razão, que a amava. Poi para cila urna siír.presa dolorosa sémelhanli: revelação li-,|,j.tiiárn-se a ver no sen protcclor s- úm'ãmiiiicom., que um pae. I-i,-,-,n perplexa, i'-,--,!du ,, primeiro momento, respoiidrn, porérii,

^§%^^ I 
^ i»"»s«« « ^ - nrmeza ^

lc au ilinisli-i-io da Agriculltirn,

GUARDAMOVEÍS
(Splm lolrnuian ,1„ imlinhi-il |,-anJm M.-alai-)

Guarda e ronserva moveis e objectos do nsnUbimuTrios: Ourives. ,11.. Tl-I,. NORTK IõcuÍ——  ¦>-—*.*_.' »¦

• A prnpnsiln rio linnrnsn conviic que o go-
Verno do Paraguay fez aos médicos brasilei-
Içiros, pedindo que lin.- fosse indicado um
prul. sor ,|e pbysiologia paia a Faculdade rie
iyfcdicilin ,1,- Assiiiupeáii, pudemos adeanlar
hoje quc o professor Álvaro Osório rie
Almeida; indicado pelo diredor da l-arnl-

.dade "Té .Meilii iiia, lir, Aloysio rie Caslro. pa-' ra ilcsempenhar essa missão, se recusou a
íicceilal-a, allegiiUdò para isso motivos ric or-
ilciii;- pessoal.'• !.':-. Aloysio ile Caslro indico* poríanto,
nie.is tres nomes, os dos livivs-uucviiles Drs.
Mauricio d,- Medeiros, Chagas Nelln e lio-
ipielle Pinto, para quc um delles seja, o es-
colhido. Ao qne se di.:, parece que rias tre

_ NUMERO DE FEVEReRO 1
''ieiH1'! -!'!?0 i :' m,ai,a inl-néiosa; a maisiicu.i c a mais coinnlela

ItiüVlSTA MÃS ItEVÍSTAS '.-'.,'
Alem dos artigos e. secções sobre;/
Assumidos ilo mez, •'•*"""'».

QuestSés lilstoricas,
Economia domestica", 

Artes, Contos, .\ovel!r,s, 
"—

tt... ,. Dous romances,Ima comedia completa, '
Charadas, Anecdolas,

Curiosidades, ele,

S^Tnívl 
t'li,'"Ml';-"" ™ cada lumirro de liü• Cl II. Dl uma zelosa scleeeáo de tudo uiniilride m,„s interessante uri publicado nas nièll,,,-

sonre :'"'"S 
1TCC'UCS 1't'VÍ5t!IS "•'"«".-C.IríW

. Alõvihienfò Scien ti fico c Social 
r-

'Jltealro e Cinemato(?raplio i-'-,:.
Artes 1'Jasticas

Mecânica, lülegancia,
Ca rica: nn-., etc.

¦¦¦n ¦¦.-.¦-¦-._»!.,.„,„ —.—_tuiiiiih^w1ii i-«r^' 
_¦ im- ,;'_!';: 

:''"':':•''' '"''¦'¦ :í'-'i y 
''' 

VV:^:V:V.'--'::-!"--;^__^^

P-a AÜemanha, ag->s^a, nem
os tumii!os escapam

.nrai.iv^i niava-A .... ,ls ^^ amm.. iam que lo, arrnn.bario o ma.isolé,-, do cas • -o de Chai-lutlenhii,,! „ ,-,„,,,„„  
°™

;""•' 
"a iza, rie onrie os ladrões ruuharan,.ioias c outros objectos de our,. c prata, asscnmo as cornas que se encon Ira vam sobreliniltilns nperailor Cullhertiie. JJ da ra nhaAugiisiq e ouiros príncipes."A CAPITAL" realisa o seu pro-

grariima
v nianlor ri melhor aríigo, ven-

U-„„ 
* ,lol,ll,r'-n feio menor preço.Alguns preços rie artigos superiores :Camisas americanas-,.. eollarinho, uma 12S0flfl

Alílns' «r,,'!^1''''"" 
';;J'o"lnl", uniu. . . ir.yunu•leias I.iilerwoveii". pa,. ..' rSflnf,.cavalas tricol americanas. . i ssonn.cui.-o:; cambraia ile linho, dz ''«snilllCamisetas crepe Santo Itiiinpf. uma. . íjsflOO-- Avenida, predio onde existiu o Café Jcre-

Residiam na casa n. ;,!) da rua Sl|ça '[,,
noel, elle .Inaquim Fernandes Pcreir-i tlehoiizii o apaixonado, inspeclor ria JJ^-Iri „cila ülgade Caslro, que tomara parn'c real',
qnan.tln ainda tinha a esposa, de, quem se •.,-
parou ba annos.

Tornou-se ri- amores pela sua prnlrgiil.i,'.ias Ofga nao o correspondia, o que h/i*

0 R!0 COMMERCIAL

A fechada do armarMn ¦ .< ,__„;„.., ,.t-„r'_,,u „„ ,„„_ „„¦ mo_/c rftttiH que a policia appreliendeu.

Dr. i bagas Xcllo é o que lem maiores pro- jbafnliduiles rie ir deseiupcnluir essa honrosa '

CÀIUO, '.'I f.Mitvasi — Cb-"  i''i^uei-M'^'0 ;'d<'!l'ÚOii l'"^'"''1«hiH3 
"'oram

¦•o corridos pelas autoridades militares epela cruz Vermelha Urilannica*.

missa: MALAS INGLEZAS
-WTü:-! rie comprai' o remedin aconselhado,

saiba u preço na Drogaria André, rua Sete ,'ll.
->-__a*gj,;

í todo o nece

m MOMEMGEM A
DEODORO

fe ssEssâ eíyssa mi OSíé Mijifãr
l!:;-,i ;-.':. hoje. ás 8 horas da manhã, no

salão ii.ihre i!., Club Militar, uma sessão
c-vica . ai hoinenagein á memória rio maré-
cha! Deodoro da Knuseca, proinnvida pelacnmmissão quc traia ria creaçán rie uma cs-
lalua áquclle grande cabo de guerra.i' Ia comiiiissão, composta rios Srs. Dr.
Ildefnuso Simões l.npes, generaes Ilha Mn-
reira. iiaquiiii ignacio; .losé ria Silva Pes-
soa, .liicquos Ourique, Dr. Leoncio Corrêa,
Henriqúo llumhgiicra, teiK-nle .Mario Mamity,
deputado ilai-io Hermes e Vicente Passarei:
lo. prestará homciingem ao valoroso solriai',0,
que parle siiientc Iniunu no fado que hoje
conla mais tun anniversario. Aberta a :;;¦:,-
são pelo Dr. Simões l.npes, presidente (í;i
cnminissãò, será daria a palavra an 1" serre-
tiiriri, Dr. I.concio Corrêa, o (piai fará o ilis-
curso official. t'ma banda tle musica abri-
lbanlará o acto.

Não ha coinücs espedacs, sendo franca a
entrada.

, . ,., i!r'° 1'ara viagem
n'A TORRE EIFFEL

Ouvidor, dl e 99
-1—*S«í»~»~

TI St ' " ' ¦¦ ¦¦•¦irxaiü csíaçoss radío-telcjrapKícas
ns norte do Brasil

director rins Tclcgràplios, cm seu0 Si
' 

-s,,„l-, 11 t" 
aÜ 'Sl''1i""".:j- „'" |.-opaca na na, quando uma senhora ric

A Síípzrinienáencia do Abasteci-
menío e a r^zíllo ão a:zv:ccr

.:\'-b;mos este telegramma, datado de
nonlcm:

.'.o brilbanle vcsperliiin agradeço .1 :.;-.ilurie
Independente que assimPr. , m beneficio rio
povo na ipave questão iio abastecimento rio
assucar ú capital ria Itepublica. Cordiaci sau-ilações. - Dulphe l'inhi-;,-.i Machado, super-
intendente do Abas' icimeulo."

lelalc
... " vííw.wu UU 0.1'. illi II IS-' ria \iaeao, estuda e propõe a i_iUJIae;V)c • ai ias esiaeoes ratliotciegraphicas ds grau-dç poencial ,p:e deverão ficar Situada. «1.nes /unas diversas.

Na ilha rie Marajó será collucaila a mais< r e que será a eliave radiiilclegrapbic:i rio
;;•""• ,Jia«'idu o nosso contincilts rum ;,s

:;V!iT'"miS:nh:'s "" •'UI«'d'eo e con, os'"'"'•'• ¦''"' Uíivegain au lona,, riessb i.éeaiio»—-_?__. 

UNIFORMES 1LEGÍIS E l\\-
MB COMPLETOS

Otiem melhor serve e mais barato vende é :CASA VILLA DE PARIS
":'> J:t-'A ,i!)í Dl.it!VES. Jl. AIKES, 76

acçao quc se rocianiava, o anspeçada 10fl riallrigodii Policial, (pi:- á distancia .se encontrava.I:. assim, us dous, quizernm deitar mão aosmvslerii,-.i,s indiviriíiõs, (iiiahtlo, prcscnlidvs,trataram esles de fu.';ir. ItapidaiíieulC, o ebátif-lciir piiluu |:ai-a n carro, que poz em niuvi-niehló, levando o-, volumes c seus passageirosnao tendo Uri,, lempo porém, rie levar fiin riosvolumes já desçarregatliis. Apiirrijiciiclido esle elevado para a delegacia riu lã- dislriclõ, fuiali aberto, verificando-se Iraiar-se rie fazen-(Ias e armarinhos. Daria uma batida na zonalicpu demonstrado que a casa roubada era \1 Soneca. Guardada esla, a polieia rio 15» 
'dis-

tricln tratou iiiimeilialamenlc rie ongiinisar rii-versas diligencias, de modo (pie horas depoisera preso o chaurietir rio automóvel citado eappreheiitliria em sua residência, uma 111'ilacoiilçndo parte rio rimbo, o qfinl eslá avaliadoem cerca rie lá eoutõs rie réis. O ehaiiffeiir
preso, Carlos Ferreira Alfcnas, começou 11-
gantlo quahpicr parlicipaçáo 110 roubo, masnao sabendo depois dar explicações sobre aorigem ria mala encontrada em scu poder caiucm conlrnriiceues cpie aggrnvaraiu sobretudosua situação, -'

O delegado rio lõ' districlo, Dr. Cândido.Mendes, lm. commissario Pessoa, conti-miam as diligencias cum seus auxiliares sen-do provável que ainda hoje possa ficar desço-berla unia rias quadrilhas, ultimamente emmaior actividade.

O Sr. IJiigu Carneiro, proprielario do ar-miizem assaltado, assim nos relatou o caso-J-.slava em sua casa, á rua Barroso u. «7,

n. ,-l;l_>, yin esse carrinho contendo trontas,seguir, alta madrugada, por atjiiclla rua al'o-ra. sem saber o destino que loinara.
As autoridades investigadoras procuramdescobrir nao só o paradeiro rio carrinho,mas lambem dn seu proprietário, para asdevidas explicações.

Alé á hora em que escrevemos eslas notaso Di:. Cândido Mendes não havia voltado desua diligencia.

Gomes dns Sanlos & C. é a firma compôs-a rios socos solidários, Srs. Antônio Gomesuns Sanlos e Anlonio Gomes dos Santos ,lu-mor, coiistlliiitln para o commercio de lapeça-nas, couros, oleados, artigos de vime e conge.
Os Srs. Antônio Pinto Vieira e .ToseLopes Marques orgnnisnram a firma Pintoviciiit & Marques, para o commercio dc fer-

—-Para o commercio de irabalhos de en

|| 
,,>, y i0 J..

y;-.y\:-q- ¦ -:f- '¦-%.-.¦. '¦¦ :.--.-.:,&.:,;x. « ¦ líín

m, '¦ % -: ¦¦'ymy-. m-.t
?$¦;'¦¦ Mx :'i"':::* x^yyx. o:

""' ""-~~~~* imrn

, T''
depei
perii-
riefiii

genharia c fornecimento de^i 
"s 

p- „Z U\^'"^]incsmos, conslituiram .-, firma |,-. Carneiro dno f" 
da,r,,n Sl. ™ Manoel' sublocára cli

'lo-íhã ^ <-',., ns Srs. IJugcnio I am 
'ar, 

ei " f.om,nü(los »? -s''- ''''''''o 1'Jelr.i, seu ami
da ilõcba, solidário, e iM^ineiseo Xa e" , __ g. o' T'& 

"l '7 
F^' 

h^ ^tri|"iltozer, eommandilario; ,° V-1-'1;. l-eua rie 1 hora ria |arde ilé boii

Joaquim Fernandes, o desvairado apaii
xonudo

Fernandes exeessivamento acabriinhado dáha tempos.
Io „,,„ í':t.... u.

a
i-

"Nosso inpWin^~ "~"

Os aiiminós da Folyíechnica em Minas
BE! 1.0 IIOltl.v.OXTI-, L'| (Serviço especial ria

=J« 
1-al.lechnics dahi, cm excursão de | 

f^l™^^ 
S»^^

Appariee amanha „ ;,- numero dc "Nosso
•m.n. 1 a brilhante e victoriosa revista dew.dari.fen-cassi,,,:i ^
-vidameiUe apreciar,, selecto publico íemi-
sario. 

' "«destina u intcrcssanlc men-
Fis 11111 resumo t\„ texto-

II.",'. 
'1"M '!ei!.}n*W*: NOSSOS filho,; ,1 ,v„.Ihei: l.titiu Ardor 1,0 ptirtumento; Fcnsio uu01 t.lut, par,, Estudantes; Fensccs i to".

(/o.s Horas; Anel; .1 mujher ,- m indústrias

i, . .. •„ "."¦"• m"""«« imiu .t-(iiiuih nu li:ilaieiier existente jirnximo ao seu armari-nho o avisara, pelo iclepliunc, rie (pie ns lu-rimes haviam visitado seu estabeleeiinentoinmcdiatamenlc para ali parliu, iá enem-traatlo o gerente, Sr. Francisco Ilibei:-.-, (p,cpor sua vez, havia sido informado dn' casopelo empregado rie nome |,„j„ Machado |)u-ra. .-.con:,, esle soubera do assalio p„r in-'-¦rmeriio rie „:;, carregador, lleiiedicto rieial, que esla acostumado a fazer ,-a--,-elos
para o armarinho. An chegar iri- \ llmn-ei"'n Sr. líi.gri ciiconlrou |„du em desalinho:'
prateleiras, algumas desnrriinimlas e outraswisias; a gavela ria cai:;a registadora sem nsiiWKeis e as poucas notas que continha. A meioida loja eslava grande trouxa rie fa/enrie-,caras, cbepes rie seria, ele.. Irntixa essa que,laluralmcnlc, os ladrões ná,, tiveram lemiiòde carregar.

l'òÀAHvAa,if0rlc ":!° ""^«"ínva signaes detentativa de arroinbaniento.

Pelos vestígios cn"co"nirados, os méli-.ntesdeviam ler cnliado pelo lado' ria rua M r£
. I arros, por .„„ m-erij,, contiijun ;.,-, ar-

co|dns c depois ,!.. retirarem as leibas rioügar respcelivo. Pcl„s armações e .lem-.;moveis bem como „,„• aluus vidros |:idiuies ficaram impressões digilacs.
Peio' que csiá até ã^ú-a apararia, ns au!,-

çes do «urir.ciusn assalio ,¦„, .•irmãrii,!.,, ¦• \imncca loriiin ns larápios .loaqiiim 
*| 

eileoruguçz; .loão de tal. 
'„,„ 

iiiilro , di • id 10nhecido pelo aleunha rie "Pn„G„ „' 
',! 

! ], c cúmplices o "cliaulfciir" 
Carlos Fer-reira Aheiias e seu ajudanle.

,0 
"chauffeiir" CaWmc"Ferreira Al'.,.-,- .1

Ç«r parria. fo; p,v,„ hor.4lc.o7s d,, ssnll,«•mim Seiiadoi l-.t,seb.o, pelo nKc-nlo Kinv^iliü

"'¦nh-i!!rrèi|,.í0' n? ,lc',eK«dn Cândido Mendes oLhaullcur" nada q„iz dizer, miis insísUnle

(i',^ v0!ni3'na»;(")eS /
mM amei'*canas I
fml 2S9Ü0, 3$800 |Wk , 4$800 \&M Casa Colombo k

M.-A,.... .

uzer, cdminandilario.

capilal icinr ^ L"PK & C' dcV011 SC»
—-A dos Srs. ,1. a. Gonçalves & C. egiuil-mente o ex, c ad.ntilliu como sócio o 

'.r
Paulo Pinheiro da Silva. '"5SÃT 

FRANCEZAS
para senhoras, homens e creanças. O me-

GAPÍT 1""' V,í!'í .""¦'"¦'¦ l-t-vo mahtcu, -,\

K-—».
Drs. Moura Brasil e Gabriel de Andrade
Octilistas-Lai-go dn Carioca, 8, sobrado

O empréstimo italiano
Nüllíí Y(|^' 2l {^Vr cs"^i!>' 1" A
e, o ,d-- 

' ",:"" ,le Ronia (I"e »os cir-c os oiI,ciacs ha ;. esperança de que as.ubscripenes rio empréstimo, italiano tti -iam a vinte billiões ric liras

u,nl,bn,i^,:mli,irís!!)SCI'CVCU até « ^

A MVA FUNLCÃO DO EX-PRE-
SIDENTE BA FRANÇA

PAUIS, -:i (Havas) — 0'Sr. Poincaré, ex-
piesirienie ria llcpubliea, accciiou o convite
quc lhe Iora feito para redigir a ehrohieabi-scmanul ua "li-.-visla rios Dous .Mundos".

UNIFORMES EENXOVAES
Para coilegiaes

VISITEM

A TORRE EIFFEU
Ouvidor, flf7 e 99

... - —-"
A Alfaiataria d'"A CAPITAL"

li>ísiM,.?'í¦'," 
m">a8n'r'cP sortimcnlo rie bel-ssinias easeiniras inglczas rie pura lã )-recçao do hábil e conhecido coutia-ô estre

<»•_¦ ...

--«*e---»-
©s despojes de D. Affonso,

o BataShadoí*
: MADIUI), -Ji (\. ,\.) _ Telegramma dclllicscu mlorina que no mez de abril .-in-.ouro teia loítiir aii o Congresso da Coroa dalejitio, rcalisuud.i-se nessa oceasião a Iras-ladaçiio dos rcsins mortacs du rei D. Al'1'on-su, o llatalhiidor.

>—«gS»fteii l

Quer vesiir bem o seu filho ?
*3- Visite a grande e completa secção de rou-

pas para meninos d'"A CAPITAL" — Avetiida, predio onde existiu o Café Jeremias

PARÁ SER ELEGANTE
MT Para ser cleginite é preciso vestir bem

f.^iií-rii¦¦'."' 1,°"1 l' l"'"1-''5" ser freguez d'"A
,. ••• ,' 

~ ••u'l'i'-i:'. Pretlio umie existiuo Cale. Jeremias.—— >—__«._»-.
Exames no Collegio Baprisia

Ilciillsa-sc aniaiihn, ,-is ;i i, lr„s ,|., ,„.,„,,,-
na si-oc do (..ullei,.,, liaphsla, á tua Jusé ll\-
gino ;;.itl, ns exames rie admissão ás iiialíirulas naquelle coileiíio.

I ni alvitre da Procuradoria
(Ia Fazenda

-Em aviso dirigido ao Ministério da Pazen-da, o Ministério , „ Guerra ¦„. „'mando boiives.se liecessiiíi lê ,1 rií,c'
dc saude nos l-st: , s „,,., '', ,asl™W<*
requisitassem n , S() % , ed 

" 1Í?CÍU!S
cios que seriam e" «nados ""W"
;l;m.r 

das regiões ou cfe,S^^"S
Como este ultimo nlvilro — :, desi-n-,,..-,,,on na dos iiicdicos pelos contnmSc

lí!,. ~ ll(ll; t'i"" as d sposicôcs cmMgu c as regras estabelecidas p-I-, ei reu ¦',

^itUi^l^^^
necidas aos dele-, los lis • , 

' '"'

aies quc pudessem tomar parle nas I, ,\\L
±. "'spe.cea.., ns quaes scri,,,,, riesiitnà.

quarto q,,e habitava Fernandes, partirammico estampidos seguidos. As pessoas ria ca--sa, alarmadas, correram para o aposento. .Vmrltl eslava fecharia. Chainarani sem (pie•einandes:respondesse. 
Fracos gemidos, ape-"¦ IS;. Ileso veram arrombar a porta, (lúaiulaesla loi aberta, viu-se Fernandes nu Jeito aesvair-se cm sangue, moribundo. Sobre opeito tinha cllc um grande retrato dc diga,sobre o qual detonara a arma a primemíuv. O retrato tòru propositadamente collo-tado a altura do coração pelo trcslnitcarici.iApresentava l-ernantles trcs outros ferimcii-ms. u mais grave era por corto o rio peito,<>s ou.ços eram no queixo e no homoniataesquerdo.

Passado o primeiro momento de pasmo riusurpresa, unia rias pessoas da casa chamouc Assistência ^mandes fui medicado, sen-do em seguida, agònisante inleriiado noJlo-spiial hvangelico, em gravis.sii.to esiado.,'-in sais bolsos furam eilcoiiiratlas Iresci rias nas quaes explicava o motivo do scu• cto. Suicidava-se, disse, por que amava

nioi^^ 
CÍ\''}a- 

,el'a,ín Bii-ifii-as, respectiva,
vfi.fi 

'M:','!-'K'1 
,Vm''í'-X à travessa Soii-h\.il.i.te ii. l(;, u ü:lllÍL.| Fernandes, no largo

,t,i i;anrSM ° "" Sr- Ei. Burlon, chefeicral oo trafego da Light
moclTÜlT '|l|le c,,,»1í'"m' annos de edade i
Hòí!d«ní!Çh?; Ha niuitos :,"""s em "'•
«"tc's7 dicnl:;^"'"a crise de nervos, que se prolongou ali- *
Itll (IC •

A policia do ]_,. districto representada pe.
r,|C,'sno"SS'-";'° ?lè»o, quc esieve no local,dc as providencias necessárias ao caso.Ulga tem J!) amins dc edade.
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Arroz bom ? Sele-^io
Ar.MAXK.M CÜLQMUO, l>. José Alencar—•—_5i*«_—_-

FALLECIMENTO
Fallereu hoje no hospital ria Ordem ,i„ Car-mo, o br. Basibo Ani.mio ülini, euio enlcrropar.ij^ respectivo eemiterio saiu á tarde.

OLHOS í*^ãmmaç5es e Püiüi Aí.-riii"
 Ciira o "Collyrio .Moura Brasil"
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ws G!'e{í2!©3 para o ©rgaKsssfa cl_
... &>mm m (Írã-Srèfãílhà....

¦ .LONDllKS, l!l (Havas) - \, Mla rciiriiâode liontcm, a Camara dos Coinnr.ms M-prn-»Q|i, pnr.:-J15 voi.os contra 5'-' os créditos pe*«'dos pelQ Sr. Churchill no orçamento da(nierra. *

Dr. U.Ml_frT^- Hom „.ha
7 1"': SETEMlirtO 1!).-, ~- Das i h 5->—~S-c_~O Dr. Pereira Lima cm Minas

, 1
, S. :
ÍStrvie,
-o l.-,C,
m dec
|*'sta d.,
•lelui d
luas „;a'irem ;
-«•risiic

Biíi.i.o Hoiu/nxi li, '.'¦) 
(Serviço c-pccial

MUT[LADA lie i v

i.el,S «clegarios ÜS^^cZ^çtiZ 
ftií W' 

~i " ^ ^ ***
|l 

as. mediante previa «üdiewia dos c, nl 
",„',.? * 

i,),A-1ni*;'.llli''-''- almoçtít. hóhterii na Ur.uMvHTd'.* nas regiões. f, ,cl; S orada 
^Nova, de projsrtfdauc do sen--l'oi uci-niirtlü .Monteiro.
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ws _553-SÍ-S- j^_*__"gj"T*ggggjjg ffggg j -'--"•¦ítííííi-?. asa Tia i^,¦
A ,\(.)in. ~ lirai-lcii1:;, ;.} de Fevereiro "fiei 
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rime -EGFxAMMAS
*. PnB05 CoRRE^f-ONDEi-ÍTES :

-;iPiiCiAt;_ da jq NOITE" *
ND INTERIOR É NO
EXTERIOR E5Í-RVIÇ0
Dfl r..'.'liNCIA..AM£RI.CA,'.A —"-—¦ ..I...M—¦¦¦.  ' ._•____.: -t- „, "f- ,iiiT°r..-_*iM. JÊÊÊívm . ,, ^ÉHfy «íéj!_

¦-iHMUHAlínkÚtMiiM "gJVõBBJii

^-/-ULTIMAS i-.F0P.MAÇ0E5g.\
RAF!D^^MiNUpO.SÍ6ÍS)
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se via
sliffii»!

ou dn.
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filhai •

ifossõu
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ÊIÈltílpiípÉlfiünsifr
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li Liga das Nações o trBUürco
ya_jra.igji_W-_-__n.nil—mm —nom— "nflnn k YT% " n!.T"-__,.__ 7 w

¥11; IJ

via ÊÊÈk (^U-^^DETODaVÍ^PÒM
fi ÍOI, --F"1^ da «A NOITE" Jf
-^-...¦..¦W.j^.,.^.^^ „w„__„^_?-_-_ii_'W,*l^^ t -r^»»w_».»-%__>*''-MS-íl!^-..--,^..-».,.^^..,^,^^^^,^,,-,,^

HU M BARBOSA DECLINA
D CUHVliE íjüÉ LHE rül DIRIGIDO

PELü GÜVE
• conselheiro Kuy r.ai-nusa dirigiu, lio-
., . , u. . caria ao Sr, presidente da He-
, (leeiutaíuu. tla honra tle reprcseu.ar
it na I.iga da^ jNaçeics,
)iii;jót'tuiiic iiociiiiicino foi levado por

..,..¦.'.. ae. .palácio i'.io Negro, ás *i no-
111 epie o cocie ela ,,iiyuo ilyesse scien-
,-» Mesmo; cios nn.iivi.is que 11,10 per-
nn ao 'iiiincuic i.irasiieiro acceitar u
¦ M.aç;.'.., ii""- lermos no coiivílc ijue luc
•igitiô.

1—*_.<--_»• —_

tei! íí a wiiftM.

mim
SEMANA

SJOepois da
— 1 **^*^***mWmT&*im*nm)iBtàiirtttnini vcxzxmiumm

íofervniiição
¦-¦—_— mi 11 ¦__¦_» _íii____.i____.-______-..—.- 

j

Ãs questões russa _¦ do
_-.-srir.t_co em estudos

LONIll.iiS, »i (.Serviço especial cl it A NOI-TKl ¦-- .... probl-uiá** i-urcii >' rtisna attiritci-
raiii lal liiagnitiielc

*•*• - aa-...l^u cio

UU AV íl. LI .«'¦»"^ ' * * ***' _ •'. 5. . . . -í l'M ?• -SM» *_. 31 f__ ¦ «¦ ii«it dii jfUfrffl. flfl J PSíP-S

r. ¦'

UM FILHO DO MAR!
A altitude da coionia bahí;

na do Rio — Telegram-
mas ao governo —

Um manifesto
á ..ação

;i111*11 -,. irtrtítrttrr-1'tm____r~e
). ;tiii;)iiiia í]..!!... ÍK>-

s ll) mil "eouçi-titi.fs". leitã
a pubiictt ó preterindo todas

na )c. uão sera a ultima
lil a cl lei!-, pela Intcmti.llcut
-"iuc já observamos; .i in-
erra, epie bn póücu tempo ie-
;..» I Miei"-, nma granele. pai'-

pp_«ür -1IÉ!

p tf í.

nl .)\fM'"T *W
i A _P - » _6-S

vs uli;bía8 notícias
D.-V KS::.._.;v'.lí.) S1Í.K-.

T.\ N i:_.j .V

.iiiiia.icq 1,11 liueiíii cie
latiu, p'ovi."..,-i-i,iu-nte',

»* -•;." voíiivra ;: ...*r
ithuiuiidii peia i.niiK--
remei:'., .alvci ciiso cie [turca munir, cnim.i.n- j A colônia bahiana desta capita!

hoje jiiiia rcse.ivcr sobi

Chegarem o ür. eiiyaixador de
} t?tt'rfi_gàf ü sua Exma. ímí-.èáá

Oe volta da visita ao paquete inglez"Avon", ouc se pi-blôiigoii da; II nora;; cia ma-nha as .'I tla tarde, us l.irs. Copes ibiCliandB íUlnur ele Azevedo, ii-Oiupaliiinclos do doii-Ici-aiioo liomeci . orcien-.,, ininriniíruin-úua
ele que a bordo iu. "Avou1' souoéniíu, pejon.ceui.i,, < a existência, na cnftfrniarjii uc qua-tro emermos. ,\,, livro cio registo-clíuico nãose ln.ava desses clocmes, neni iiuviu observu-
COCV SOIJI-C O csi.ldi, o,;:, llloiuvs. O.. Ul.cl-CüS1.11 Saiiuc os CMiniinitriiiu, ceuisinudo ijuc cüessc ciii-i-oir.i.aio convaicscenies dc |£ripuc. Ijm
porem, c.sia.n iimua em estat.u iiíbril.' JJei'
Mifèi --i ciiie.riuiti-iii, oa mancou un -Sauuc

| |l?i>i:ii-.*nn H cMiniiiiac, ilUliViduallllciile, ns

O annlve.rsai-.o _fe .errhisia-
çâo tía gu.evra üo

Ft?íí'j'ági'íiay

-Ss»-
_7«l

1-aIIeceu um dos agonisantes d*"Henchel"
O medico de bordo do paquete ingle*llçrschel conimuiiicoii ,-, larclc á Saude do.I'or|o que lallcccia un, dos quatro passãáei-ros qua estavam ngonisnnlcs, hoie pela ma-in.ha, dc mune Jlanoel .Maria (loincí, lc lllannos .natural ,lo Oliveira, filho de Cario,¦çrreira Comes o Joiupiimi Augusta Soares¦ \ letimoii-o a Jironchci-penumOniii. " • '

.,!¦<".;,•.-"'daW'' S01'!' odiu.nad,, no ccfniterio
------ - , ,K,!-,---^a,,-?3»^^ .

A CKRIMONIA ÜE 1° DE MARÇO j (] Olll] NW íl) iíK,
II Clreuici dos lillieiãi-, H,.|ni-„,.-i.l,,.i  '_. v * ' •*' **¦' '• * *' \J k)

o - tratado cie pt.7. 3*1 "".ie1 pm.i resolver sobre ii sua eonuiiciii I l"1''""':""i' '' ,'v:!ll"ll'l!\ 'miiviiiuulmcnte, os¦''ia a 'Mínima j.«o '"-""- i»cc uu iiucrvciieuci tcderal nu tia.na '"'¦ lJ-.l**-*|S-'"'«'a "" Avon . Aos cie 1* e Ií*
»r r-dlç.iriü. .,.e ,lu,i!. ucJibcrou cxpeo.r uu .ir. presiuente ela Keou- ti;ll'lllS'-""„'!l1*111 (lt' anoriniii vcrilicarain. t.Uiãgu-
a-feira cliecará aiiúi blica e aos inimsf.os oa .im-.li.-h <! ,i ¦ i,„,.-,-•, """ **.*''¦ I^'"''"1- ,-"111 trnriim quatro pessoasti_-r;.i._i. chegará a.jui j '-üca c aos inimsifos na iiusiicn e da t.Vicíi-i I""'' "..„'-' ,":,v'"- encuirarau. quatro ji

uma dci..'4.iç,ii) ho ."•'legriiiuinas, c curigit1 no pniz" ttiti iiuíntiesV'. I-1'""".' ;,|'i""1 '"•' R'l',li'1 "'"' vista desses pas-
inussulmanos; repre- Concorreu n essa reunião elevado neiucVo'i "'ll!it'""'' Í,L1SI"¦'"'•"* "'" gnppe c por existirem
M-iitaiiiiei os nctnciye.-i u<- biiliiiinos, .pu- ti-iiiismjrilnvnm (ie. coíi.ulto- ¦"''',•1,,,'u'''lmil'l:i **l"»t»*o coiiviilcsccutcs desse
ila Índia, ciit_ ermlrio do Dr. IP-imice. Vaiverde. ..|i,*i,,*n,i.. ..-. I -'"'-_ "s '"WÇctorcs dc sauclc resolveram in-

snr«
iiibi-
nigo,
issa*
réni,
.'òes^
o.

Ma-
de

il, a
i-car,
! se-

lida,
a7i*

neneia :io sUlluo vm
I C()[iM.iiii,no|iii. i) s(..«J creíurici da Índia >r

''..„ ,- ,- ,. ãlonli-nu, já foi avl.-Sr, A. ,S. Munluiju sacio ria chegada dessa
missão c tlcciiirou nue

pessoalmente, apoiava os seus pedidos, (j

 'I '".* \ t'XX\ |  - 
- ¦ - ¦ * ¦ ¦_¦ ' •¦ . i"U,Q. '. Ml l'l|H|,| ( l't ** - i i__» ^— honenar dn .onforen. eorrctlurcs do i.icoin .|,, i:,r»„ ,\is, \ ;,,..,„.., ,.,„ j 

"¦"'" ""' ", "yvõirr; qTrê licará cm õliscrvã
cia a manutenção c),*,'cuja calcada formavam, 

'íiiniia 
conin-i-lo I !:'"''Ii '"'•- '"'' lln":ls l!s •!'•'"¦¦-'. caso n.-u

intcgriclnde do impe- grupo. ' ' 
| su vcci.iqiic mais ncnnlim caso, será cies

riu liirco o a periiiu-¦' '"•o estes os !c!c,<,-,M,„,-,t ,,-,,,,..;,. | iinpçditlu;

ll Circule) dos uiiieiãl-s Ucloínnidds cio i:,;:cr- ,eile. c da Armada, com sócio na Capital IVth ral; | IEj?resolveu cciiiiiuciucii.il' o an' aiiinvcrsiirii.i (lil mtenuniaçao ela ijiicriii do )'ai-a.'a,ay, fazendo rc-
sar unia missa solennu- por unnVi elos inilita- |res oc mar c teria que uieilTcraiii hiiqiiella nic-
cu..,-,;., can,.-.mi.., üisirnju.nuo a.iiüa nm nu-
i..c," especial d.i "Pati-i:,11, órgão oo mesmo
CilClllo, j-.sil- acio i-c..,;,,;.,, que sera çciébni-oe. nn egrejn cm Caiiiien.irm, a-, ia noras ciessc
ui:;, proeur.irá tnitiuzir os ãeuluiiüiirus cie gra-tic.no, ele siindiiclc ..- inn.ia atiiiiinieiin Uu.-i vc-
tcriinos pm tiioiis aqucics puiiiivirõs que,nos ..'iiiiipos de coinliate, siicriiicuhini" a
Vitla por ...nor a l-itrin, cleixaiuiti registado-,,
na historia militar do Mrasil, leitos gloriosos
liiioicaetos tiiniuii vives cnuiiiitc ti guerra,.. Circulo vae expedir conviies para assistir¦a '"";; riri-oiia, alem du ',;¦, liu,iel:.-iil,- m

¦' •!¦•nli
(lal.I

» t

de aiiimii;:.!, embora esse Sr. Moiitagu é, cnin effeito, ,,„,,,„ (1eiitrn duuna suio ainda distribuído, minisierio esta clutiiuiuo n campanha .. fil-esta de negucnieocs ciitaba-1 vo.c da manutenção iin .suitiio c.n lonstan-itirina cie S. l'aií)o, para tinoplu. Os Jornaes acreditam que ií trata"concorrência, de- um avulta- do turco estará redigido antes do fim dòaiilis, me", devendo ser entrcRU!! aos dele""-atlosi.cilc de Castro, que se cn- ottiiimin.tis até .. de marc. Jlcpois de al»st-n
.-a. ;..¦¦•uni ' ílislnicçoes tele- Imlas as hasei, Uo triitiicio |urt.„, ,t Corírij-enl
Ue Iorali.i expedidas peia Ali- cin dedicará tiido.s os seiis cuidados ã niies"devera sc, uic para a In-|lãii riissu. ' '

Sao estes Os Iclcgraniniiis expedidos: > ,, ,
, 

"'>¦•* tpilii-íu 1'cssoa, prcsicic ,tu .ia llepi- „; 
"'í ,,"1<l',''""i 

'u';!nl reinpvidôa parn o hos-
blicn - i-ciropoi.s - A colou,,, b.ali iii , - ' ' 'l"" 

J 
'" u s:i" "s s*'«'"»'^: Jr'"''o-

onula que V. ...X.. o cidadão a „„,„, „ ],n?n l^Z-J?^^'"'', '"'"'C'' ''"S° ^«»'*l«c*">.
brasileiro uscnlneii para presidn-ilic o; ,ic-- k ,"',.'¦ '"'"'l"11" Corrtia, Vaieiilini
Unos, se temia olv.diiüo 

'do 
sofininciin, cb. '-fe^S 

d -''W A"l"íU'° ^T^'
população tla jj-anilu e inleliz llania ii de- n » i 1MS^'"U1"-' llc ;' '-lasse paru o llio c
«pon. ele sua autoridade it uma siteacio ;•- ' ';t"S' C'" 

,,"":"!'r" !K; ®-Ü, loram dcsciiibai-
sc vae degracliiuilo até ao criinc! O govcru.7 , 

'"' !lil Mm d,,s Hon;5. """« ncai-Ao c:n
ela llc|..:bi.ca nao devia ser o responsável I ',"';?, 

,
pelo ciercai.iainenlo de sangue dc Dãnianos IjiJJHZ \ '•', '] ' ""'"'"l d" A''ri"". ¦"' Pas-«Me, se. alguina cousa reivindicam, é n dirm- i 1,.'v','»', 

'," 
,lm""w -Mi*"*-ni, deu ã

nane de .sua tcrrii envileci., li'/, unia crean,-;, d,,, sexo masculino".eiu.le de ,-aia terra cnvilccidii,""Or. IViid.á Calogerao, iiimistro da Guerra--- .Nu lula travada enlre a população da l.a-lua e os (pae a ileliipniaiii e aspnixiam o «o-verno ela lícpublica deu máu íonc n esses.J-i é a um dos representantes do lirasil nu'

Hcpubtieii, aos Srs. /iuni*-1t-os, eheies do li=ta.
llo-.Mliiut1 da Armada e do exercito, ministros , „¦'" 

| d.. Sniprenio Triniiiinl Militar c Jcacrai, amori- |(tiiiics do Kxercito e Arm.ula, coniniahciiiiitcsl
",.,'s cr.'.'.;; uo r.xereito c da Mariinui, associa-1
çoes civis c iniluai-e:; o imjirciisii, c pedir para
que compareçam tuinbem uêlegiiçõe. cios cor.
(.os desta giiãrniçno, policia e. boiniiciros, 1
tiataliiao Naval c Corpo <-'.•. idariniiciròs .Na.!
cio:;..cs c das- giiarniçes cieis navios surtos íio:
porto ilestit capilal.

U Circulo icjiciciic'. nesse dia enviar um te-!
legramuia a" cunue in-.u, por ler sido o genec.-iJ cm clielc cas torças aluadas naquella ocea-¦ ¦¦••;¦. —,*¦»•¦ •¦-• ,"-**v i.i...stuii.-.iu. | -sitio, c anula .-.cr o unico sobrcvivciitc dos ge-1No •'.\w'ii" viajam o Ur, jiunrtc Leite c I ocriics ijuu nesse clcvauo posto eoiuiniuiuar.im 

'
laini.ia, 1'. i„ Cliiiijot, secretario úu cuibaixa- o lixercito brasileiro. Ac. lustona mililar do joa iiiueriçiiua, c o inanjin.v, e a niarquc/.a t!c U^rasil, jiuuuia poderá ser esquecida ;t reievan- i-S:l-:'""-- I ciu dos serviços .1.; D. .feuro II. c. do coniic I

FALLECIIviENTO I tspnisai' os cpuj ousadamente invadiram 0 lei

\

l
" í''rl , ,

•ini"
í_:i
lar

. ,;; iiiierra, nevera scui,1 parati iu- ..mo ru.su. r. u a um dos representantes do llrnsit nu ! cm i c^iunc.'^'^"'*^^"— -***— ' ' ''' '"l11"11" lm)-' "'>" I'-'**»'-1;! o Urugitayiin.i \mi. ilim dc adquirir no mercado da-. Oa brs, M!fi e Lloyd Georjrc, an que diz o (-'ü'il'eilencin da 1'az ouc é imposla a t-ireli I l*A----t--(-'llvlb-N1 .expulsai1 os que ousadamente invadiram o ler-! Ss
: d,., unia grancle paftld.i (le l.alti, para ;» 

"IJallj* Herald", e-l.ãó firmemente dispostos tlü mòbilisãr o glorioso lixei.Ho niieioiiai na'- ,¦ ~~ ! !ll"n" "'"''""d, c esle, ".;u: eonsegiuii, ;i fren-ü
rcit-,, a prnsegnlr nu sua política conciliadora até I ra S1l*'l'»*'»r no peito dos deuoilmlòs' scrtaiic- ¦",¦ i"'"' r i*n ' ne*"' C!,i'itol. o Sc, co- il "'¦"' wrrcitns ..lliaüus, coneluir ;i guerra (iuc ! m^-_a.__--. ! 't'"' se possa cliei,-ur ao reconhecimento da ! -'•''- l^hianos o brado dr liberdade nor nii" 1, ,os.,- e '''lll,1,lu '-ouroiro, faicudeiro cm durante cincu anuos, inai^-rigou un: uuvo ffi
tO&fppF _->_ A ÍNT."RIÍ.R #yer1° <los sovict». lista confirmada .. ro- «,K'eiam os «"'*- vivem naquella leni; di"na n a ." l.u'*M*-v., J-'.stiulo tio llio. digno dc viver cgualady pela liberdade ci pe' ' **
^Sçti i L 3 ÍLLU IHii.l.iUR Iiicib ric gue „ Sr. rrcriuty i,„.:v,. de Cone* *lu mclbbr sorte, lleiuditos os manes de ',i ¦- „ ° ,e,ltc,rr-',.s''"'«. amanliã, :i 1 hora, da rou ¦civill.ftrfio ;u-, demais povos ei.-; \aicrica "<

iihaguc .--propostas formães dopaz nuo lhe ¦¦"'"'' ''*' I--*«-'l" 1'cr.lrii dc-Mqneira, _i7» Siil.foram enlre;.,ucs pelo delegado m...imíilist._ 1-1t'- Alfredo .rintò.v.ministro cia Justiça — _f\ rtrí^irivr-ilt^V'^,-, ^TJ' -""- *" "¦" -—--1 M»•---¦<: I.a soiuvã,, juridica e bu„„„ia pan, o ,ir!d,ic- 0 CONCURSO DE OJNICA lil COLLECTOHiA f/iiOlI PEL0!1

MEDICA EM. SEJULO §#1.0 COLLECTOR

citiiação no Piauhy
ÍMaiih.v.. Ü-l (Serviço espe-

Sr. I.ityinofi """-['A solução juridica ê buniana parao''probít-
, ,• i ,vP,*rl]0, a 

,.0",or'' (la -;esPosta do presidente !';ia bahiano é a iiilerveuçáo federal de apoial.i.oinpeu. .qui, .1 gnp- W.lson a ultima ni.la d(,s alliados, „ (..*;ajnp \ a situação quo infelicita a desditos. Ua hiiiVad. vukic numero uc, victimas, espe- da questão Un Adnatlc, foi ..ui^lt,,,, e, ao U' consciendii juridica do notável e n_e c íi-il aa- c.caaças cuja nie.rlandadc , „„e se .ifllm,a, esse problema nao será resol- dòn'tp ministro ,|„ JÜstltfu nào repugn g; v -hanamciite- l.a lambem diversos ca- vido agora, apezar dos csiorços que CStá cm* uis" »"'¦"' situação que. se afastou de todas- l(i '-'-içailore le .ia falleceu. bon- pregando ., Sr. Nitti. (.1 ehef,.. d,-, deleitacão as normaes lemies c na sua insu ia -, ,o.11 iiirgcut.., .loi1,,, de (lastro. A popu- jugo-slnva,-Sr. Trumbilch, qiif fi»r„. '' 
" ''"

j„ a hraçn» com a secca c a alia elos Paris, declarou que o seu governo 
"nad* 

no*
. , tá acra apavorada com o novo deria responder aos alliados emquanto nãi.conhecesse a rcsposia do presidente Wilson .

^'JTF^TJÍIIP WnnVQ . ^m^-'lZu7T 
h"íu"""»*- inclusive .Kstà assiui redigido o nianifcsto cia" colo-

.'.3- !,,£UAffl ylll J.KÍLK.S i- ' .' 1e "", soynuo nv.« torne pu- nia bahiana á Nação:_-_____ii_.___m ü>V_J üfiVV-^9 bichas noiaS trocadas eo„, 0 imsid('„!5 ••Seria preciso estar completamente alheia-\'."'".n- °*- ¦'orl",lt's queixam,*!, eg-ualmente do Mo da Uahia, de sua vida, de seus intcrS
o novo rogtilamenío resolverá a'c.'"-,,.'. •..n,?'^i_i_V.rno ,lp taáa*as J"?ço- K03 ¦«¦'•.""-'«¦¦.-toa seus. p,.-,-a ,„-,0 prever os fa**

i ,.,,-.",, «ntaiiolatla--.. ctos extraordinários que ali se estão verin*'V;11.',' "' (,S.<>,':'-lvo t'spedaI d:- 'V NOITE) cando c reproduzindo'scu troRiin. 
*

nOnfor_.n_.1n»"?! I 1 '""'^ .'lf0rmar 1«« »'*S «S que, vilicillado . 1,0 illditoSO Jatado poreonforenens de Londres serão resolvidas ;ln. um traço qiii,!q,,ei de ordem material ou mo-ral. elia a di;iBJhc tomuviiín as dimensões -
propyin desdjjn. longe dc estupefaetas,.-_*.?-.

--,. ' - ¦"¦ '¦*>*¦ -.-._M.-_.-l ilitU Jt.'*cila micsmo deante do crime? O passado doV. Kx. é unia garantia de que o que se pas-Sil na hora presente não tem a rcsponsahili
dade c* não terá a cumplicidade de V. Ex."

quesíãod Ij
¦.Tiiuaia dirigido ao Sr. dircclor cia'uiilic.i, a Delegacia 1'iscnl do Tlie-•ióiuil nn listado do tlenrn consultem

¦cli*. ' exi-iciles nos eslahcleciincn-
iciviiies estão sujeitos a completai1
iillcradiis.
ihiieiiag . .tlvcs, (lirectoi1 da Iteccitii
lecl.-.r. ii. cm resposta, que deverá
partição ogiiunhir cm relação ao as-

: ai-vci regiilanieiito do imposlo (ie

.. já .'il-.cm os leitores, n commissãò
niihida da orgaiiisaçno du novo i-.,'.il:i-

portantes questões .me interessam á Kranc.-iprincipalmente ....» qlu. se í<j:[l>ten ,-( ,!„(,s,^)'rios navios; allemães, :m cambio e ao abaste-cimento de carvão e matérias prima»

£m hr^esíagam á fiorís.jííiição
Os tíous iiiílulios de hoje

beram as primeiras nolieias desse movimen*to de 1-cvo'lia que o siicoclc como ns de um'. 
„'" acontecimento mil vezes previsto e prenun-""** ,"':"1" Inl1 vezes. Aos que, pela força iiídcis*tructivel de alfeiçoes mais intimas, ali guar-damos sempre a parte mais delicada de'nos-sos interesses, confundiria no próprio ambi-to dos seus, c, por isso, lhe eonlieeiiiiiíos me-Ihor :is vicissitudes. -- nem os factos de aço-ra, nem :i exlensáo delles, — poda siirpre-bender; antes, esperávamos essa reacção co-mo hoje elevemos delia esperar o renasci-
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0^ Sr. presidente da Republica assignou bojeos indultos seguinte-. : u,, ,-,-,, Domingos Pen-ipiiiii. (luç.deve ser obrigalornt ; sabem, do ,-esto d,- Ui dias de prisão da pena
dn icpcclivo pi-oiecto. quç ii-ea o praso .lose I-arinha llosa, elo resto de 11 mezes e ló mento da IJ-ihia
d-iu^rpm-énirc^inürinedicla ainda dem„ado.lmm 

Hc "m ;'""" :' «,ue ^ ^'l 
^'nm-iJnAodos: os indifferente.,, cs

ideni1.- d;: acce.taçao ,.a niitondiule mi-,-- ^->--_o___--.____  i '•''" :1 «esejavaino.s. .,:; quc a temiam. A seus
¦ '¦i ,. novo regiiliimci!'.:.. ficar.. :íí(|<*ni (.IHPt* a.Pf nfriíoocÀ». M« T_^l ,Pnr°vot':itlnr'''s directos, mcsnín, ella não terá.I VHiei/l l]l.t_r ^er pí0iS5C".0r HO (-/OI- tnlvez, surprebcnelido senão pela vertigem dò

t, w

V Sr,

olvida a cptestão.
¦v —o-cüi-t,^*---

0 nomeado é aceusado de plagio
BELLO lM.miZO.Yn., ^-1 tb^rviço especialda A .NOUb.i — Constando-me (juc o Dr.Uodoy 'íuvarcs, candiüuto ao concurso de cli-men me.iicu da 1-acuiclade dc Medicina,cajus provas terminaram bontem, iria pedira auuuliação do mesmo concurso, procureiou vi l-o,

O Ur. Oodoy, confirmando o consta, dc-clarou-me que requereria 4 congregação dafaculdade a anmiilaçáo do eoucur.»o, alie-
ganMo «ue na Ihcae aprsseutada peto outro

.^'C1 ílcií-^i _,r.V-•u,'rcí'1 iw (.ibamo iouve piUKiom py '.«ibalho-xln;•" líi-.t OcUivio- *M-_ialJ_ã-a,
prolesnor da 1-aculdade. I O Dr. Codoy offi.cuilmcuti. avisari os .xatniaadorw, «»tn an-teçiíttcncia que íuri tal atleüus-O. ü «sulu*do do concurso e»t_ fadado a prtniiw iorU-mentes a opinião.

íI-^tÍ'."1^-'-. ™ S^'*0 'WÜ*o.i A MJ..U-.; —- terminou huulí» o «oncuí»so do clinica medica da t-acuidad*. Foram aii-provacloa- os candidatou fíoiloy Tavares •Marcello Ubanio, sendo «sig ultiao ao*meado. ..
*-» 'Tllfcii _

legiò Mililar do Ceará ? -eu desenradciamciitn. Sc a não suffòeam, sei ,...„- r, ,„ . •-—.-* «.. ...„„-, „,-, ^viro.Mau. deputados Vcspucio de Abreu,.» OeUvio
ÜilÜLl.-lJlíL, IliUlAh UA DÜLbA o Sr. ministro ,1a Cuerra om Iclegramma l'"; 

'' ql'° '"o",0* h"^os na B»*"« s« ^ l
n~ Inno ilici.o,, .:...,!..." .," .- ,V."*.Vnin\n,"-^ 1.eH:1'n: se vqllad.ors paia uni poder estranbÕi

Os que vão aó Rio Negro
Procuránun o Mr, presidente cia HeuuMicâ-no Hio .Negro, boje, os Srs; general 1'ixea Fi7.reira, general Quijeiroa de Uma, Ür. CastroAlaia. deniihifln. V.„„, ;.. ,i_ .. i.._. ,, . *.

W CAFÉ
¦l.iao Severino

'¦¦ CiUTetores cí ela ,
ff. Ii.ije. para S. Paulo c Santos, a serviço" limsterio da Agricultura,

**t&!>t3m • t
Pai«!o vae ter. um palácio

da Justiça

l(.!iar,.lii chegara a vez do Rio?
,.'1.0, _!-l ;A. .'.. 1 — O palácio da Jus*

S: ii ci.nstrticção será hoje iniciada, terá
d frente po.1 TH de fundo

que dirigiu ao éon.iuandanle do Collci; Mi-' ' f»S 
" ' ,•vt,li:,tl0lS I)i,,'a ul" foder estranho. nAC,_,. -".*

"'«<•il" -••««; -«il*i'o.i a iu-nii.: è s, . ,hi;.nT!,:,!;,;lT"" " S0-V",,T° ""m^<\« no» -, Pos^ fora do praso
Kãn mira o concurso de professores SU ° O Sr. ministro da Itonua approvou oa Silva, syndico (la - ."Ic.csliil.clLCimenlo. i '. ' 

,", ° '«-nip-ravc.l. aelo 
pulo qual « delegado fiscal no i,„,.n.

-Isi. d,- Café. sc-J-7——~ rjr-**^ ' i 
V{v"('lal'iim üílüs-üs i'»^' ^ Eslado e »"•*-¦ "¦•-•teve o ao o,.cúr egtdu do po

A*. VPKE7r-T'II--"ADI 
1o,ll,lc"J,'111 violência inastigam os últimos  ¦'"*„„. ....•-." I-*--

-*-_. 1Í_Í___UULAK_- I .«''«.os. l'icon-lhcs para sempre o yirUs do
I crime, original. Infamaram a atlmlnistraeüò

da Ualtiti, sem corpos electivos, sua representaçao política. .Satisfeita a dvnastia do1 homoardeio , com o prêmio vitalício, inau-
| gurniMin essa oilgareliia, cuja incapacidade

mãos elauas com o crime, - pondo clc elia-
FMÍJ Ü AI.Í ' •""nz 1IS mj(l"s lHll,1'l"'s uo auge da prospe-111\J 1/ --_l_i_. I nutitic --. loi altraliindo para o mesmo rc-insto levar do elemento 1..rasteiro mais ab.

O delegado fiscal cm Minas coiiiniiinicon ;á!
uo Sr, minislru da fazenda o facto de te, jsido ti collecloriu de i.iidiis federaes em l'n- L
los ubiUKlonuda [í.lo respeclivo colleclor, .lo- : gse ele Oliveira Oinça, que, tendo sido acom-
meltido de grave enfermidade mental, foi rc-
colhido a uma casa de siuide,

A' vista dessa circunistiliicia, dctci-iiiini.it o
delegado fiscal que o respectivo escrivão as-
sumisse. ;t admiuistiação da collectoria ate
scr o caso resolvido pela autoridade stipe-
rior.

Ao que sabemos, vae scr determinado ao
mesmo delegado fiscal que laça subincllcr,
quanto antes, a uma inspecção do saude o ttl-
ludido collector.

¦ 1»_-.
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Affonso XIII eni Biarrt^z
PARIS, 24 (Serviço especial dn A NÓVns.—

O ííi D. Affonso, da Hespanha. chegou bon-
t«Ui de manhã a Biarrilz, onde foi consultai'
o professor .Mouro sobre a sua enfermidade
«te garganta,

O soberano hespanhol ficar., cm Uiarrita
Ire* dias.

Offi ARTIGO SENSACIONAL SOBRE 05
EHLLEIES

: CUE.V0Í. AIRES, -11 i,1. A.) — 0 jornal"La fatria degli Unliani" publicou um e.v
tenso artigo intitulado "Estávamos melhor",
nò qual se reíeue á altitude da b'rança n res-
peito dos vapores ex-allemães, de propriedii-

Abrimos Contas Correntes ao-, parti-ciliares, com ns mesmas facilidades cvantagens (pie- as Conta.-, Correntes Convincrciiics, abonando juros ii razão dc

4 c,o ao anno
contados sobre, saldos diários desdo

Rs. SOOSOOO aié 2S:000$Ü0Ó
, _ 1'alócs ele cheques, cio tamanho pmP.no, para cominodiiladc o uso faeil lor
|necidoa grátis nos clcpüsilantcs. '

PEÇAM INFORMAÇÕES

Koyal Mí%nk
oi Oaaij-áa

AVENIDA RIO BRANCO, 667-

de elo Brasil, dizendo que depois de tiiuíb 
"_*_c 

»T-*M*í_.rt_> *.*»...u:i: • ~
falar dos seus esforços cm prol tla Iberelacle I **'S ¦¦{-í-*'SOS fT_OblliariOS
e da justiça, pretende agora impor o seu im- I ¦-'^^'""crllt>«^«~»''.,-_-_-____.____A_-_---ataii
perinlisino a America, enviantlo-lhc niisv-oe».» i

TOS DÁ TAXA DE CONj

perinlismo a America, enviando-llio missões
militares, offerecenclo-sc para vender-lhe ,

,--,i .... ah» .,,„,- .v:.'11,'* '¦"' yy*" fis- rnaieriiil belíico e encaininluiiido a sua cm;-;
ce-,, ..,.„;-" ' ?C-ml tÍDd0 a Vir-Ili0 «-:¦ grnçfio para estes paizes.
ci tomar ^1^ZÚ'\T™\0 :pos") ^ í 9 :irli°ü <-<• "P-trio d-gil Haiiiini" í ver;.."..- !
Hj, tomar posse do cargo fora elo proso ie- deiramente sensacional, porque esle jornal I

antes e, durante, a guerra, caraclcrisiut-sc pr- 
'

ila sua campanha a favor dos alliados.
j 
•"T*-*—-— '» "to^Mo*** *

mom»mmjWW*' ._,---

FUGINDO Á VIDA

São, incontestavelmeniéj
os mais elegantes, sólidos
e confortaveit-.

pelo procurador da Fazenda, Jir. João Varges,
füéiii de li di"porão! terá mais quatro pavi- !,us !i"";a"!''lllns .'la ':l:í:l °<-' consiimo (1'agiui,

•' ccounniídiiçõcs para os 
'e!,!US 

, uitnrmaçtii) ele que não se limitam
ds n.-ssoai V,, „llÍn,o!:-lv_slls .'rrcgiilaritiiitles uo lançuineuto de pi

A propósito das irregularidades notadas I \'"J.,.
In iirncniMiliir* ítn l^ivinnin Mi. l,.r,., i*  i *J ;liraviim aos muiiicipios Mia autonomia

-1'ivac.; e deiii; , .ssoiil. Xo ultimo ]
jtaiii ,1 lunccioiiurá n Superior 'fiibiiniil de

iç:i do Kstado. O saião do .lliry ter.-i '.olj
'"í .piadraetns. Darão accesso uns iniciares
tíiii-i". seis eseadiis c qualro elevadores, A

tt.ial oceiipada pelo eelificio do palácio da
'Va será de ,,,i;hií mctrns quadra.ios, quan-'I" theatro Municipal mccle .'l.til.lll metros

—eaom*

ilius inexislentes de próprios niicionin
in nome dc particulares.
Aqueile iunceibmiriu acaba do levar an co-

nhceimeiili. ilu Sr. lifocurailor geral da ]'"a-
zenda 1'ablic; (pie, sobre o asstimjiln, vae
ouvir a Itccebedoria do Oistricto federai
quanto ao tacio tle ter sitio lançado, nào em
nome d: qualquer particular, mas no cia pro-
|ii.ii K. uc !•'. Ccntriit do lirasil, o prctlioii. llilS da rua da America, tendo' sido, cm' I ¦>•

P enC-flíes perturbam O trafegO »ome da própria Kstnuli."de."-Jeí-T-o ""Ccntt-iií
ex ' ¦ ' '"

no Amazonas
|!0j.TO \I.I.lio c-\n:axoiiãs), _!¦! (Serviço cs-''. "• '• ."stilií'!' — \ enchente deste uinioll;""i- dei que a .1» -piã e tem prejudicadoijnieim a iigrieultlii-!1. das regicies inai-ginae.s.
Mais ireHio-i da estrada dc ferro lorain iu-uiil.is pela aguu c é provável que a Compa-ia ..tou 'a-.\iaiiioiv seja obi-igndii a suspeii-i u traieL''.

.iraluda a eerlidào de divida [.aca a respe-diva colirança.

para que mais ominocluineiitfche deitassemas uriiius " tributação; ti solícninia dò povotiraram seus órgãos; supprimiráín, de todon s.vsicmn eleito,ai. Itisciirain u iiistrucçiio
primaria cios encargos do município; con-
verteram a policia cm guarda-costas elo ini-in.go e.siritnyeiro e neuitariim-so com este.
.Sorveram tudo qtiunto o trabalho produziupara « fazenda publica cm cerca de oiloannos c, desinoiiiuzadn, por fim, a. adminis-
tração, eoiicluiram-lbc a ruiiia material;

Eni inevitável a contra-revolução, iill-a,
Legitimni-a e- ocioso. Applaudimol.a,

O que, .sobretudo, a dignifica, ó sua forcamorai, a oruetn com que se vae |)ropiigiin-do; são, ainda, seus resultados imincüiatos

Tomo» tini passageiro e desembarcou
um cadáver

A cor5.m_ssã_T"cie censMenAe ! Ul!l! ""'os os I10ss"s c""ll'mil11'"5. como nós,ri ___,.__.jo-j_._i ue reparações eventualmente apartados da acção principal,vae começair os seus
xrabiühos

PARIS, 'M (Serviço especial da A NOITI':) —
A coniiuissão inUr-ülliadti de reparações va»começai- os seus IruDuInos ainda esta seniii-na.'.e maior pnrle uos documentos pata estu-tli, ji. estii c.ialuga.la.

A comiiiissito realisará tres sessões por sc-inaiiii, ás scgiiiuliis, quai-las e scxlas-fciriij' e,
iIÀSS-VPÍJ ii1 -,, • i , ' e.v.iiiláíiileu-i., liiiiiú.oi se reunii-i; nos siiUbil-
\iií,i'-, '-'•"'"' "' tM'.,1*,'CO especial da dc:,, caso haja assumpto de interesse a re-"¦) .-. iiiolesl.iit nova iiela qual m- sclver.

m _sará

'" pes. citem os dentes c causa, em se-.. iiiiirt.., ,]t. |.i|-eíei'cncih nas niuiiiei-c'.,"¦'" 
yiclimas e- apparceeit agora cm .Ma-1 "e liiiixo, uo liuiiiiuijiii) de áonriil .

^ P ll POLICIA (HO AGE, OÉ
Bêà,,.

¦:S. SI.IlAs-ii..,, ,„, i- vííAISí) (Minas) '-'.'
\\'V< e-peciiti da A NOITI' i -- (iítspari-
a,!'1 la'e-.H.ici:-,., em S. Tbciinaz ile Aqül-

la di 
Ui "* !"'!u'i:l uo lislaclo que. em

• uti iP-''' .*'" üos iaill'°es (|lte r..i.l...ii! s.'ii;. . ?.'CSia resolvido a fazer justiça pnr
>,„¦ .u-s' '•'• is-mdi.j as autoridades pai-;i não
rV' 

'"coininodal-o, easo a fatalidade o
-_^___i^ai-.|.ir cm desses amigos do alheio.-V—__?__—,

wmr que o governo báhiá-
-Abi. -,- .. ¦'ii .a,', 7".,v-¦¦""•'""" especial da A XOHIíj

ralíeciiiieino na
S. S.-M.e.,i.,(,n, iÀ (,-v. .\.) iiH-t.irilailí.. —

aileccil nesla capital o eoi-e.net Alfredo Vi-1 cira Paiva, funccionario da Alfândega.
+—^±1)%*. 

0 Sr. Vergue üe Abreu reassume
áínanliã

llcassume amanliã o exercicio do cargo de
inspector geral cie .seguros o Sr, Or. Vergue
dc Abreu, que sc acuava cin ^oso de leruis.__!--_—.-

Questões a_-nvi>.-stí,ativas
cc.?. o H. ¦__.

lístcve, hoje, no palácio liio .Negro o depu-
land Vcspticiu <'"¦ Ahcc i que, com . Sr, pie-
sidente oa llepublica, tratou de questões ad-

a sustentem unitloj. A inniativa deste ap
pello á .sua solidariedade se estava impou,
elo. Sobre o modo positivo com que* lheticudiião, nenliuma duvida nutrimos. Con-fiamos em muito mais: confiamos em quenão serA somente uo alvo immediato desta
concjtaçáo que cita acordará tono o apoio.Pode a oligurchia mendicaute ,'ieliar nos
herineneutiis constitucionaes etc suas irmã;;
os sopbistas e orotectores que andava re-
clamando. A verdade . qnc o paiz inteiro
«colheu cm Siliipatliia geral a reacção tio.,
sertões biibianos, exliultou ostcnsiviunenle
mesmo, ame a expectativa ele sim victoria iri
remediarei.

Ou a intervenção dos poderes da União sc
fará pelo restabelecimento do governo repre.
sentalivo, mediante a onpitulução da oligar-
chia vencida, ou será simultaneamente nm gol-
pc na democracia c na Federação. Niiinii por-
que cxpo.-.irin a cansa dos simuladores do voto,
noutra porque, em vez de secundar o desfor-
ço ICgitnno ele uma população inteira, resiaii.
rnna no poucr os seus usurpadores ímpoten-
tes. O listado é na Federação uma unidade
complexa, em que o governo só se legitima
pelo apoio do eleitorado. O vinculo federativo
o protege, cm sua inteireza, iille, mio o seu go.vcrüò, é o; federado. O contrario seria a ne^a-
cão do regimen, sua incompatibilidade coia-ns
fôrmas democráticas, Tiraria virtualmente no
corpo eleitoral etc cada listado toda sua nu-
tiinoinia; s'ubmcttcl-o-ia sein reincdlo ã vem-

S. PAULO, 21 (Ai a.j - Hoie, ãs ;i horasda madrugada, o Sr. José Uerrctn tomou no
{argo do Sao Bento; com clirecção ao C.iui-l.uci, o automóvel n. /ti7, conduzido pelochaiitteur' Natalc Monicn..Juando o relendo automóvel tl-.cia ;t etntla tilorin foi o citado ¦•cbaiiffeur" ¦•,",.,-(.-
bcndiclo por duas detonações pnrlidiis do iu-tenor cie. vclnctilo.

1'anido o automóvel, o "cliatilíctir" \- ' .|t*Moniea verificou que o passageiro havia dis-P-rado nm revolver conUa o ouvido direilo,morrendo ínstaiitaneamenlc. imiiiceliatiiuien-te- o cliauttcur" communicou o laet;. ã poli-cia, que tomou as necessárias providencias.O Sr. .lose lierreta ern guaritii-livros, sol-teiro, contando _!,-> anuos de edade. O suicidadeixou uniii carta dirigida i, sua mãe, Donalirnesta lierreta, a quem pede perdão do actocoininettido. sem entretanto, explicar as cau-sas que o motivaram.

A P4Z COM OS VERMELHOS un wm »1RTOS._ è
ísíj» " 

"

ti
jln i.,!,,', ..'.i'
¦ílr;»- cm 

' 
,,'"l!l.:""'' 

*~ ° Profcssorádo pri-
£>i 

uaina-, concorridissíiiia, dclibci-uii
? .:i'. .-'ni1''1' ,'' ''""-""do uni ii)ãuil'c.**lu ã
M ,'u 

'•,''"."'" os s»"'s desgraças e o atraso
!¦¦• t trlni. 

:";'lU"'•• iue mio são pagos lia*r -foita meie».

nilnistralivas refercnlcs ao lislaiio du 11,o lade do governo local fosse qiuil fosse. Ouaii-
Çraiide .1" Sul, dcpciidcnics do goveino fe* , do o povo só encontra a violência do poder èderal.

__t ___-_>.
A forca publica mineira tem novo

uniforme
nKI.I.O IIOUIZONTI., 'Jl (Serviço especial

d-, A NOITI-Jj - Hoje houve Mielo na:, repa
lições publicas, scnilti eslrctldi; .j
íorine ela [orçu publica.

que todos os oulros meios se cxliauí iram. Gbn-iiiar eni soecorro do adversário que elle ven-cena nas urnas, c que venceu pilas armas atorça da '.'nião não é soldar o vinculo fniera-
tivo e'' rompel-oi

Oxalá que liinlo não aconteça, nue aos rc-sultados da contra-revolução Iriumphãhte nos

(lucrem agora furtal-a ao rcs-iríiiswiutc) dc- MJagloria.
Aié ãs 5 lioras da larde can inaulfeslo ha-via recebido íl< asslgnaturas.

Uma jura perante o crucifixo
Jl.Uil.., _.'¦! i.Vrviço ojiceiul para ;l A .NOI-ih: pelo Cabo Siiliniariuo) - o coronel ii...raeio ele .Mattos reuniu a sn» numerosa fami-lia e, após coniniiiincar-liic qui resolvera diri-«il1 il lula pela libertação iu Üttiliii, uecluruuc;i,c se nella perecesse, mus parentes licvuriuine-oiitiiiua.-ii. assiinin.do o coiU-iaudu das for-eus stieecssiviiinente, jieia nsln , , utou, ate fine vencessem ou iin_u.ss.ui. "
h.m st-sm-u, K.uii ;i faiiiiiin jn,.,,, ;ll,u. .

ciiicit. ... que cumpriria o combinado
lisla sectia, effectuiida ileatitc ,...s ti.,,-,,provocou estupenda sensação.

Os revolucionários conquistam
( 

CAPIVAKV (Ünlnaj, SJ tServiço y.,.."A iNOiil:.; _ Us rcvolneionariui. se ano,desta localidade e de Ü'robó.
0 que se sabe em Minas

¦M;^1' ' as.i. v.( ,.-,u.Vl..,1 >s,, . |-NOIIIO — 1'aiece ser gravissioin ,, Litutieím.... l-stud... ,uni:,„„. Chegou anti. Iioulein .'..-vapor •Malta", 
qUU recebeu oult-n,, ,',„ .';, .in, quando le.accss.-.va n iloazciio , , ,..

,";'!'j"' 
tm'1'" ,1""L'"'". omie peruiaiiccerã u ,ticar notinalisaua a situação.

.¦ICI7- 1)15 1-OUA (Minav, 
'-ji 

iWvio. ,.s„.ml da A NOI,... ... Scgüini Í.j / .no a llalna forte contingcnlo uo lu-bt.,ao <!«• iiilnnlaiiii sol, o çomiiinnilo do coroiieil-i-asiiio l.iim, ranilwni partirão para ,",.forças do 1 - dc- S. ,|0ão (t'KI-Hcv • dò 1'-

A atiiiude de Lbyd Csofge
O.s desejos lios polacos

M-èil-RES, !Í*1 (.Havas) — (i "Oaii.v Tele-
graph" iíifbrniii (pie o presidente dá i'olo-
nia deseja que o Conselho Supremo dos
Alliados examine c sauccioiio ¦. proieclo dcIralado de j.az entre os polacos t. os bolshc-
vistas.

l.OKDHIvS, _!'l (Havas) — 0 "Morninit
Post" aiiiiiineia na edição de boje que LlòviíGeorge deseja a conclusão ela 

'paz 
entre'aInglaterra e os bolslievíslas.

l.OXDItCS. Iii i,liava;,,. — Tclegranuna re-cebido tle Copenhague pelo "Oaily Tele-
graph" itiiniineiii epie cbegaram :t Keval dure;missões bolsbevistiis, que, alem da iiicuin-hcnciii oe iisealisnr a execução das condições(io tratado de paz coiicluitlo entro a listlio-nm c us maximiilistiis, deverão lambem':occii))ai'-se do levantamento do bloqueio daKtissia e empregar Iodos os esforços no sen-tido de estabelecer relações conimerciaes
entre a Hussia e outros paizes da Europa . -aiMlB__<

OURIVES 39-41-43,,

OUVIDOR 93.0-.

A MATANÇA OE HU-jE E 05 "STOCKS"
PiM HilÂ

Foram nbai ilits, boje, uo ti -ítadotiro pu-blico li:.' i_.;i'b, Uess.i malança :; :;,,s foiam
lejeitiidiis, ¦!.'. vendidas parti o abastecimci-
to (ios açuugucs suburbanos e .'liil ;.|, eesce-
nun liara o lintreposto dc São Diogo, afimde attender aos pedidos dos iiçougiics da ei-o.iiie bsse? pedidos utlliigiiiiiu a ii',-1 re-/.es

ii'* i> ' »c:-ai de buiiiius existente ios-.'.- S;ii lc (.no-, c dc 1 DIJS reres, (bis
'"" "' estão lecoiliida.s aos i uriiics,
iviii itliit mi,..nha Destin i los a

'• i III _t tt Íl it, Í»Í iislil > ITCf>"
. 

'•'••' leiros 
e _!2 porcos.

í, t »¦ i _•- o
.'ii. ate amanhã !\i

geral) — tempo,
rovoüuiis ioeae.s. l'em»

1/

Á PRAÇA, -f
UPTON & CO, lTua., sociedacla

por quotas, com sede nesta capital,
ao largo de Sào Bento n. 12, e filialno Rio de Janeiro, á Av. Rio Brancon. Ií., communicam a esta e demais;
praças do paiz e do estrangeiro que,,na conformidade da alteraçtio do semcontrato social, devidamente reo-is-tado na Junta Commercial, entraran.
para a firma, como sócios, os Sr*,KNOWLES * POSTEI., negociante
r.s„t«ib-.e,e.c,c,os em Londres, e REGI*..NA.LD HEKBER-f BLAKE, com escri-
ptorto no Kio de Janeiro, e esperairncontinuar a merecer a confiança daseus antigos freguezes,

SÍ°.5<*,*,|0> 19 dè íevereiro de 192C
^^-^^QOMPANHIA, LISTADA,
0 Dr. Carvalho Azevedo liimlou Kl,i"1'
para n Avenida ÀUántica n. 770. Scnlume'-lliancnm lllü. -tticpuone. .

\J

¦: a •:..•• ida.
Niclhero.v

iieliis locaes (
.. ! ll

novo uni- scrlõcs da l.iâh.a"sV t_lo'oppoül 7 ^ 
' 

fS^^í.ffií.J- ?>*? W:te -TdS l* 
'>

itrnnbo dos que „ desamparam na d^ elíiriS ^'t^^Zu^ 1%.'W^ m er.e ;•'
r; (irugipn.

IÇO
li

MOVEIS MODERNOS""
D. J-JiBELLü & C.

i.i; Mmm.n.it
31, kg A triiLii, 31

PREÇOS^ REDUZIDOS
Moveis a praso e a dinheiro" 

°
.OS-UII, capas par;, \(i nmbilm, y pDÇna pr 

¦
„ l-iazin superior -1 '
g, Largo da Carlnca, !>-|gSou_a _.ap|jstá & c,

i.. .ador Rivadavia Corroa
Aos que. so informaram d.i marcha ,|n „,,.lesta qu,- prostrot. meu extremóso esposo aos'»;"^eos qne lhe vel:,,1:,,,, á cabeceira, .,U nini"í". que lho acompanharam .. eiiterramentn e>,VI1,,,,. a.-- stiram a missa dn 7- di:,. na impossihili-*nnnaes, «'f° ''*? ngradecer pessoalmente- as homena-

il,. ,ijir prcsliidas o aos testemunhos do solida-'., prova- i'','"<l.ide que rcceliiicm tclcgrimimna, cartas • ir.Iiilie.aeles. vo-mi* deste meio ,,,-„-,. hyp.qhcca,- ü todo*! ninacional nha profunda estima e gratlJao:gu-| il.o. llil de fevereiro dt I9_lü - ükr;, ,*uCunha Corrêa *

lempo,
1'eiiipe

LCi I VEL
MO-tl-M ¦;¦.;.,:-,:-¦.¦.
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Associação Beneficente dos Via-

jantes
JUIZ D!" .•"ORA

São convidados os Srs. sócios quites, a
comparecer á assembléa geral a reiilisãr-sc
no dia 'iá do corrente mez, ás 14 horas, para
í. tomar conhecimento da renuncia do '-'

thesoureiro, e a eieiçãd pare. esse cargo c bem
a* im, da eliminação rie sócios que acham-se
iiieursos nn artigo lli .

.luiz de Fora, 19 de fevereiro tle 1920, —
.-. Directoria.

D. Maria de Sampaio Vianna
Nunes Pires

# Major Nunes Pires e filho, Dr. Cas-
v1^ tro Araujo; senhora e filhos- .lóaniia

8 Peres Campello Coelho, marido c filhos;
uíi Prcscilinna de Sampaio Vianna c filho,

Cindida Pereira Pinto Nunes Pires e filhos,
. lher .Muniz Pon les e esposo e demais pa-
entes penhorariameiite agradecem ás pessoas
miic se dignaram acompanhar os restos mor-
- us rie sua idolatrada espose, mãe. avó, irmã,
:. ira cunharia e sobrinha 1). MAMA Dis SAM-
¦¦-.lli \I\NNA>.TNT:sVUU-:s e convidam to-
íios os paicntcs e amigos para assistirem á

«.issa rie 7 dia que mandam resur pelo elcrr.p
iiescunso rie sua alnia, iio áltur-mór ria egre-
j.i rie S. Francisco ile Paula, ás 9 1 2 horas
de quarta-feira, 

'..'õ rio corrente, pelb que
desde já se confessam agradecidos,

Carmen Harberts Madureira
f (BABY)

+ Viuva Madureira e seus filhos, .Tohan
<--'-í4 Hárbèrls (ausente), Maria Madurcira, .lo-

sé rie Barros Madureira e senhora, Raul
Madureira e familia, e demais parentes,

nvidiim .-eus amigos :i assistir á missa ile 7°
a? que fazem celebrar poi- alma ria inditòsn
VftME.M, quarta-feira, 25 rio corrente, ás 9 1 2
iras, nu egreja rie S. Francisco de Paula,
;r:iricccndo antecipadamente.

â' - í í f 1
lli.i M Iil d Éllila1 Tí*

i^k Amaral

ssy enterro foi um à.eDhtéé:iiJné:ntQ
lc Paschoal Secreto, hon-O enlerraménto rie Paschoal

tem cffeétuodo, á taide, no cemitério rie Sã >
.toão liaplista, foi um acontecimento nunca
registado nó Rio, ri.iria a saa feição genuína-
mente popular? Pelo seu aspecto? composto
tlc uma enorme massa rie gente de todas as
classes sociaes, pelo seu caracter, sem a me-
nor representação official, pela siu feição
moral, vendo-se estampado no rosto rie cada
inil o mais profundo e sincero sentimento;
como pelo excepcional movimento desper-
tado na cidade c ainda pela atlitúde rie atleií-

cobertas de crepc, accenderam seus focos e
sua-- gambiarras, dando assim an local o mi'"
fiinebi-e aspecto, que se tornou ihiprcssio-
iiiinfo.

Etn frente á Maison Mndcrne, foi " '¦'"-
xão mettidò n.. cocho, rie 1° classe, eomo esse
tambem ricamente dourado e com coberturas
de erispe.

Formado o cortejo,
Visconde do Rio Liranc

Mem rie
Botafogo

lá. I.

liu então pela rua
avenidas domei

pa, tiloria. ( illele
¦in e General Pol.v-

mm •

mm

Uíwklfiftlm ulillifi
Cinco óbitos durante a vis-

geri) dc '"Hersehet" -—
Q-uaíi-c. sgomsaníes

removidos para o
Paula Gandido
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O "ÂVOll" í'OÍ ÍIHC!'í]Í<éÍO —i
QiiíUfò febris internados

no hospital
i") paquete inglez "llersehcl" funtleau, du-

rante o dia em nosso porto, vindo dc l.lvcr-
pool o escalas, transportando cerca tle 51)0
passageiros, o Dr. Pereira das Neves, in-
spector da Saude ilo Porlo, constatou :: .-xis-
teiicia de se?te gri))pailos a bordo, estando
quatro delles agonizantes.

Durante a viagem, segunda informações
prestadas :• S. S. peld medico ri,.- borrid,
Dri Juiio Fontoura Guedes, foram verifica-
cados cinco óbitos de grippe pueiinionica. t)
Dr. Pereira rias Neves teve péssima iinpres-
são rio "Herscliel'', que é um cargueiro sem
accommõriarôe.s para passageiros, c. alím
nisso, inuilo sii.io. A' vista disso, o inspe-
ctor ria Saurie determinou a sua ida pára o
Lazareto. sendo desembarcados entes os sete
grippádos para o hospital Paula Cândido.

O "Avoiv' íoi interdicto
Q iians-ilaiiiici) inelez "Avon", du Malc

ém psiiee de historia -— 0 pala-
oio dè Sübrl^as — Imm? íeJss

e Maria Mes

MISSAS

llesam-se ama:.! ;,:
I». Serapbin;: dc Cl-.iur:

ua inal rií rie "ii.ni' inn.i;
ul Muzzio, ;'. ¦ :) ' :!. m-,

| Dr. Knie ;tn da Cunha -.-
r.a niiúriz ria (liaria: t.:tl',
na egreja ilo Divi.--... i-7,;;i
cin rie ,sá; general .MÍ--k1
ás 9, r.a Cr:-/, dos '.liüí

lhercia de Moura, á . ,';
I.iiz; Dcnietrin Klias iJoliai

José: U. Valenti

Leonor Teilcs, quo ilcu r. alma an vento em
meiados rio século XV, na ciriarie rie Toledo, e
o seu primeiro marido, que sc chamiiva Lon- („ , , r. . ,, . , ...
iene.., eram duas prendas rie respeito, Mie,: (-(S ]() ,,._.. ÍK f.,:T,eM
uin neonimndalicio, quahrin soube, fechou os línbv) ás 91'-" D f
olhos. I.üa com a sua belleza diabólica ernbe- U,.;èSi- js::!), 

'na 
egreia

bedou o formoso peruando, que a sentou no Guilherminn 1'crnanrii
lliroiiti portuguez, junto rio qual throno já „.

"!, r

D lians-iianiici) inelez A von . ua .waia
Real, chegou, pela manhã, rie Livcrpool e is-
calas, fuiirienniln priniciramciilc próximo á
fortaleza rle Willegaignon o depois no an-
iifttm flriii ve\ t\ . í t ri 1 • - tin. 111 í\

¦¦SBBr
-IIP'-
"¦^¦fliv?
^,S^y

.*ífe'iíii?J

*eja or .s,
rie S?João, Sab
egreja de N. S
lim, ás 9, na i
phael de Sá I'
Sacradn Górncài

my<*< ~y*i,- %'"¦ .
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SíPHIlls'
Elixir BMoriaiio lílhlnario (|e

j Araujo. O melhor ik -:ir;:;,-,,, t. 
'(- 0. Si

'

¦mi ^ . 
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Morreu de lima* syncope car-liaj,
No necrotério ria policia p

| -Vreiàs reconheceu pela msnh
j seu niaridó Aiidrú Cano*,, ,-,r;.;
| André foi hontem vk-linm
I cardíaca no cies rio portu em
! zi-m n. 1-, fallecénrio inviant:
l O seu enierramento foi :
i sua fa.-uilia.

MME. eUSMARÃÈS
Ateliers alia costura. !

I c. hfécçõés. Kiicomhieiiilas p
I S. José SO. Tel. C 100-1 Pp

le uma t,v-n— C-S
íi--uii. --'?' (':4l
iiç-Jinele. :mh 

j1' ü

"¦ '"' y W&i o iiitci-iip, \mÊ'• '-- ¦?••¦{ ;|;

IVagabundos joganilo a kk
Na travessa Navarro, em !;..:.'ni instaílor

iagora um jogo rie bola, diário, no* ci»aí õsigiibunilos se entrelc.-n alifitnia.- |)(iri, ,,n|,.''adormeceram 
á sombra das c,-!ia?s,'n-,'cãW«

usando, por vezes, rins pcim fflí0*
! nos e inconvenientes, Com vista á i.-.li.-ii'-t^*/
! Ia siiber se o novo cem:... rie j,,;.i ,|.. |ll(?'?'W

dentro rias condições exicida? •.,-; ''' 
fiM• — ™

0 Dr., Eurico de Lemos, ^ffjf
da garganla._nariz, nuviri.is e bocea'. m2
seu coiisiiltoriii nara :t rua ria .Assembléan 1Jnn dia 1" de março pro.\imo,

I ü?na lei meraüsacíofê tias proi E
çoeã no Hxsfôilo' ií

riecebemos a seguinte c.ii-t: rie mn fe! -
i do Kxêréilo: " |,
| 

"lllmo Sr. redactor — Já por ilna, \iMà
i servi eni Mallo Grosso, e lá, separada tWm
I meus. desterrado corno um criminoso, pa fe?

horroi-cs, especinlménte riuranie ns ánj;;®
mezes que servi no forte rie Cimlira, mú<''MÊ
qiliri a impressão rie estar condemnaiio\iM
prindo sentença. Alterou-se-iiic ;i lamli-. f.:fj
resto, torio esse martei-io ficou aíiula a m

I char a minha fé rie officio. porque é? viu t™
| rente no nosso meio que p.-ira Mallo i;i,wíi,.i'm:

vae a escoria rio nosso |-a-.-iy'I.i. I7;*í-cíiikíííS"
; Sr. redactor, está rie tal modo firmado,

por lá murmuram coníra o official que?i
ga: '-algum mal fez elle; rie outro modo [
uá iião .. mandariam".

L.i e e:i, porque ha collegas que já apank)
ram promoção por merecimento, servindo^
llio e em optimas commissões, que fazempr^
priganda affirmaliva do conceito a que hí
de me referir,

Não seria justo que a futura lei miirniiuíl
ra rias promoções estaluissc uma escala
serviços em certas zonas? Assim, pelo re;
quando lhes tocasse a vez. alguns filha
iriam lambem "sugar" as suas fés de olíc.j
em .Matto Orosso.'

AQZPAO ao
? Amaro rio Amaral e Nestor do Ama-

•>M ral conviriam os seus parentes e amigos
1 para nssistirem á missa de "O" dia que

¦TO mandam celebrar por alma do seu irmão
! IBAXIO DO AMARAL, fallecido em Manáos
na egreia rie S. Fiancisco de Paula, o.uarta-
feira, 25. ás 1(1 horas.

Operários que se queixam
De Marzàgão, subúrbio tle Bello Hoi-izonte

Informam-nos rie que, mi Companhia de Fia-
cão e Tecidos Minas Geraes:

- "as moças ,- meninas trabalham, rle pé

.¦£?•.'¦¦'..¦

;-V7.--,:.?. -\,-M %.

¦fe
t%nf.--,'

corarinuro ue isoiamciuo.
Dr. João Lopes Machado, inspeClor ria

lamcn
(./ \il ill.lilll l.'(|IV. .'1..1 il.íll", I 1 1 7. ,Jt l. I ' II lll

Saurie. na visila e exame minucioso que pro
cedeu no todos os passageiros rio 'Avon"

constatou a existenccla rle quatro passage
ro-, enfermos com bastante febre. S. S. foi

respectiva guia. para que

No lurgo du Carioca, quando o caixão morluario cru conduzido á mão

loi

neceii a rcspecuvn ^uís. para 'ine losbei:
inlei-iiarios no liospilal Paula Cândido.

O "Avon" ficará em observação diirant
quatro ou cinco riie.s na Ouanahara.

fossem

?c

ção observada nas ruas por onde passou o
extraordinário cortejo fúnebre, c imposto de

is, em cima do cimento cerca rie 500 automóveis, pode riizer-.y.-,
Igum. lamente, haver assumi.Io esse enleirameuí

','., horas consêeutiv
frio sem descanso

Cream-as de 12 a fõ annos rie eriaile, são I a proporção rle uma apotiieose
obrigailas, quasi diariamente, a trabalharem I A' hora marearia desceu rie Si
rias i! ás 9 e ln horas ria noite, para saiihar | um comboio espeç
1-S20Q ou tSílOfl diários!

Não exi
cão para com a lamina ilo op
é ,„,,! ti-it-ula ''n "-' •«'¦•si-nrtar no cortejo, dons carros

As operárias, casarias, quando ficam em?| dp.,Con)0 de. Ilomhen-os
estado inten

i rio mon rua C

Thereza
.-Ia residência
lim ião n'r:i:i-

iste, o iheiior'respeifo ou considera- dc numero ile coroas tanto ri; flores ii.-.t.ii-
com a ramilia do operário, a qual ..-•«¦cs. '"»»" de biscuit . que ...i preci-p, pa-

Policial, cedidos
viço. até que o recem-nascido-fique en, pon- 

'{•«** 
excepcional aquelle que foi .-ei^ce mn

lo-.'de ser amamentario apenas mis horas Je l!om :i!,"í;" '"'" 'll!:is,,1' 
-"?¦'ioi s.-',-'-,¦ ¦c ¦ - i-..,l. iti;:1; nunes os seus t.iiíi uo*. l.íiiiin si*in;nc  : com um ou dous .'abertosrelcicoes ila p-.lnc n

inezes rie edade.'
->—=SOÍtt—<

Banco Commerciai do Rio de
Janeiro ,

para a rcalisavão
I neficios. l-jii seguida, ruilr
I da Carril i iarinca transpoi'

tuáriii para o largo .l.i l)iu
ria familia e rie amigos, n

c.feis ei«.i be
Ufinvlioio í'sju'1-i.il
:i n caisáo r.e.i'-
iea, acompanhado
e. iá eútáo, iiin.i

liltiduo eslacioniua :i espera.
Pr-, v. ,v. i,.;.rn ci Quando n caixão desceu c entregou m lar-
"ÜA l DE MARÇO, 81 „0 tIa (¦;,,.;;ll..| pcj-aan .-, ,;,;.,„. ;:,,,,.,.. 7.1 se

CONTAS COliniíNTIiS LIMITADAS cnm ta- tornou o transito por es-a via publica'. Co-
láci rie cheques — ,11'liOS Dl«. 4 "j" AO ANNO. horto com o tslandarle ri., Snclelá Auss.ilia«-e

CONTAS C0I1HENTKS com aviso prévio de delia Stampa, rie que era Pasclioa] Segn-to
'.''I dias — JUROS de õ "'." AO ANNO. Saca so- presidente honorário, o .eaisáo foi transpor-
hre Portugal. Ir.iio, ilispuladamciite, pelos ei-li-Lv; rie suas

-<—«aoic».' ' ! embresns e por amigos; pela rua ria Cai
»i omMsofã
co üssíjftisstío de

• empiesilS e i»jr luinsim, ;¦.•-.. in.i o.i ...,..-...

os thealrns na empresa no inoeío. que su<
j Iodos os daquelle loiiur. Os llu-a  «> Pedro' 

S. José. Carlos Gomes e Mai.-.nü M idcrne, <:.
U. ingfon

empresa Paschoal
fachadas cobertas

grel >. .pie linbani
.- Iiilo i- suas lã!l

Para smozúQ q s&yrò ©ai?»»
Os moradores visinhos du esta i-i.í

PAUIS, 'Ji .U.ivisl ¦ - Pn- oceasião rio
minivcrsario rie Washington, o embaixador
rins Kslarins Cniri * offereceu um jantar em
honra rios repi-escnl-iiitc-i qm Paris J->i paizes
;... -'America Latiu

•T.i.mpareceraiii uo jantar, além dos lim-
cciómirins diplnm-il.iiMs e consulares noite-
umerieános, n embaixador rio Drasil c ns mi- I Cluli eiiviaram-iios a seguinte
nistrns ria Argentina, Chile, Cuba, lioüvia. "Heelaniamos contra o eslado rie ruína i
•México, Peru'. Guatemala, Uruguay e üquii-
rior.

PARIS,-2-1 (ITavas) — Numerosas pcrsnna-*
liilailes e ilelegações norte-americanas depo-
sitiirnin honlem rie muiiliã, na presença ilo
emhiüxarinr rios lsslados l niilos. varais co-
ròas e ramos tlc flores na estatua rie Was-
hinglon,
—' ¦— —¦¦ ¦¦»—^ç-q.&»i -M. , ii ¦

inOriUill lil tUl LVillllt + lilV ¦( IIUIU , ) ¦: ii.' t i ' ¦ ¦ u inil-- j mi. i-v... i-n.-i- i . .

a, alé n eampr, santo de S. *To«... lWt.S.j4^^
m todo esse Irajcclo, havia muila gentes _ lisln cin rlonlnilurns
r nos passeio;, quei- nas janellas e saca- parciacsre iluplas. lt. lTil'(il .\\ AN A. .'I.

ú espera ria passagem rio cortejo rio pi»- | 
;.~ ?^~ 

t"***!"^! • í i Ti T
ir e querido empresário, notanrio-se em j gailCO LspaiiOÍ dei KiO íle 13 ríata
ís nu. o sentimento clc curiosidade, mas •-, ... ...•. o que mais vuntaíens o lei-ece an publicoe magna. . „..   ,,„ ..,.; „„ i„  , „„,„

Ií' o que iha
i nara a giiurilii rir sua economias cm Conta

Çhiaiidoso enorme cortejo chegou io .«m,- > .^ > 
&-  _ n]n d ,o

-rio, ,,;, !:, sc encontrava uma grande nas... . 
,. ,. (U _.,, s 

-^ ,-.; ,clirm|ns
c gente, rpie aguardava :,:; os restos ,„ ,,-, , , , ^ ^ ..^ ^ „„.,,,„,. Innn)entu senl
V l>aseho:,l Segrcln, para prestai ss ^'-^ 

j !ivi.„ ,,,,,,;„. ,,i;, (,,,;i! ,,¦.,-a imporlaiicia. Para
i.imenagcns, I j,,.^,. ;,.(-,,,-,n;ii*õ*.--i, dirigir-se á ruu da Alfan-

Ao baixar o cr.,-;;.o ao lu-nuio, rpianoo o si-  ,,

Solar de Sllbrigas: Portal manuelino do
século A 17

então vivia a nfeiiz Maria Telles. irmã de
 ' ¦¦••-'- n-.>¦-!•¦ |i-,

Ao baixar o caixão ao iuninlo, quando o si- j ¦''-,j •
ltneio i-rn .-ipeiias quebrado pelos soluços j
rio.-; que ebor.ivam, Ouviii-sc a voz i'

S» «ra

que se ael'n um murado de pedra pertencenic
ao Joekey-Club i que, na rv.n deste imine, pro-
ximo á cancella rie Triagem, fecha os seus ler-
renos ilevolutos. O citado iiinro constitue, pe-
lo seu completo ilesniveliimeuto, pois formou
uma grande curva inclinaria para o passeio
publico, uma verdadeira ameaça á vida rios
inais precavidos transeuntes. A' admiiiislni-
ç;io muirieip.il compeliu, ilesric lui muilo. obri

stíltas, com exame, 20$000. Photogra-
phias 605000. Dr. JORGE A. FRANCO.
LARGO DA CARIOCA, lõ — 1" andar, rie 1
ii- ii. Tel. Central !l 128

"¦" ¦¦ ' ¦¦¦¦ ¦> ^g-Ç-ttrj*—« ¦ ¦ i -¦..-

À terra tremeu fortemente em Cori
PAUIS, LM (Havas) — telegrapham rie

Pioma:".\.-!iei:;s de Tiflis ánhunciaín ter líuvidd
uin foríe tremor rio terra nu ciriarie rie Cori.
l-'oram numerosos c Importantes ns estragos
proriuziri' s pelo terremoto. "

..—«a^gia* » —¦«

/VloieStíat* ISI? irar :i referida proprietária a iefazer essa obra,

leriiaS. CCH-Í iião esperando oue um desastre lamentável pa-
ra isso a convide, O caso é mesmo pára pre-
venir. 

"

rj^-7 jmsaaasÊimsFjy^jxí^oiut^: •¦-...i.T-r.-H ¦•»«*¦:-

\«/. hx. precisa saber t|lle ";;'"s "s scus
apr.arellins ri.c- arpic-

cimenln electrico. como sejain : Ferro de en-
goiiiinar, aqucecrior, torrador, fogiireiro, fri-
sarioi-, vsteriliserior. seccador de çabellos. etc.
I.r.! concerto e garantirio. Hasta envial-os ao
2" ANDAI! da rua Cone. Dias 5C SALA lõ (por
.-«na il:i Casa Date), onde rápida, econômica c
cflicazitienle lh'os concertarão'?

¦i-««e>-t-
DP.. I. MALAGUETA — Cons. Urugua.vma 27,
dc I ás íi. lies. Silva Manuel 112, C. 3IS20;

-¦«a«*>»•PROVIDENCIAS; SR. ARTHUR
BERNARDES

r)s 
iuneder,mios públicos de Mi-

nas tambem sao filhos âe Deus
l,ísercvein-nos de Ouro Preto ¦> soguhil.e:
';Sr. redactor — Além rios telegrammas

que lem.o; i nviiidn ao poptiiar o queriiio
jornal A NtH lli. sobre n pnlpltaiilc questão
• '.,< augmento rle nossos veiiciiiiei.lns, |edl-
mos o concurso vaüosissimo ile suas colu-
ninas -cm defesa cia nossa causa. Aiiás. é
ilesnecessário enumerar aqui as razões que
nus leviiin u "implorar'-' i iá náo •'- perii--,',
o auginenlo rie vencimentos. I.ntielalilp, iii-
reinos apenas 'ine a tabeliã exislcnte é a
mesma ri-.-, ha 1!) .-iiiuos, i|u:iml.i a viria em
duro Prelo nos custava uma insignifieiihcia
c quando o oiçaiiiento ria receita rle Minas
Geraes não cxccriia rie fi (seis! mil c pouec-s
contos! Hoje. que o Kstnrlp conln 1"S mu-
ni-.-ipios e arrecada mais de -10 '.iiiaienlai

mil contos, é justo que tenliainos mais :.l-
(.uns mil iéis além riaquclles mareados na
'•tabeliã" rle Villa Rica. _ti. pobres empregados chis do grande lis-
t:u!o mio pedem um impossiv.-l. mas lãb só-
meníe o que a l'uião, os Iistido; de São
Paulo. li;.. (Iriindc rio Sul. Pernambuco. Rio
rle Janeiro o nulros ue.ibani dc concede:' aos
seus servidores: - umn porcentagem a ti-
tulo precário ! Calamos empregado^ civis,
poique os íniliLn-.*, como é sabido, já obti-
verain melhoria ile soldo, a começar de 1'
deste. Accrcsce que ua actual adiiiiniílra-
ção, já conseguiram augnicnto cm seui ven-
cimentos os seguintes:>.Secrctarl:is rir- lisln-
iii. sub-prociiradnr. official de gabinete riu
presidência, e. ultimamente, a força Pi,-
blica,

A situação rln funccionalismo 6 tal. neste
momento, <:iío o Sr. presidente rio listado,
:io menos por espirito rle "humãiiirinde" •-
deverá acceder ao desejo do Congresso ¦—
c-nnseiilindo na passagem rie uma lei sobre
melhoria dar. condições dos servidores do
grande e generoso listado. Nem sc riica que
;i situação financeira rle Minas não per-
initle agora o augmento, pois, além rios ,'!?
mil contos orçados paru a receita rie 01!)
nrrecal»rarn-«e fais 10 mil, ou eejam 42 mil
(toistot 1 — i- Mina Amaral."

ELECTIt()-;BALrrCfATKUA
ÉftlPRES-i BRASILEIRA Dt lilVEl?SÔES;|
51, Rua Viaoònds do Rio Branco, 51 e

\ HOJE -- PROGRAMMA NOVO «1
Com u eiiiuciatiaiile ilrfiina

R, g KM
r?K7T o a íl- '•>

Piug-Pon£-, bilhares o outras di-
versões.

| ÜKM INfeU.I.Ah i SAI.Aii IL; UAítüF.II! >

J Artistioa e í-.buiiüaute illúminação
i electrica.

o j^pá^IItHmISõIF
CONHECERÃO Q GOVERNO

B0S "SOYIETS"
PARIS, 2?i (Havas) -- Foi dcel.ira:l.i in-

exactn a informação fornecida «o "New

York Ilcrald", segundo a qual a Inglaterra
o Japão c a Itália teriam resdvid) reco-ihc-
cer o governo dos sovie! .

Aniiuncia-se taulbciii que os gu-.-trnos rios
paizes citados estão :'e "lecordo eiu evitai Ial
reconhecimento, prineipalinciile o .lapa», que
fez expressas reserva"! s-ib.-.- u. coiise.iu.ni ias
que resultariam ii.i-' relações cnnunereiíies
com os organismos ripciirienl.es ri » soviet.

O "Temps" é ile opinião que a l-r-o-ci não
sc rieve associe!- a ri, irão alguma que im-
pljqiic em quaesquer relações c nn o uciual
governo ile Moscou e ri;/ que os circulos
cpmpclcntcs julgam, u-.i momenlo, iinpraii-
cavei o coihmercio ri.i ltus-i-. . lin o estran-
geiro, ricvitlo á profiiiul:! riesai-ganisacã.) rios
transportes e ao prei;o clcvario rias riespesas
nas estradas de ferrn ria, l!ussi:i C , noríe.
aecresceniaiiilo que seriam precisos um !.:!-
Hão u meio rie francos para cxportli" Ires a
quatro milhões rie toneladas rir mcrj.irioria.-i.

>"}"W >_wvf.--s —
C :: voz <c llil! ora-.fjkj 'V \ l,^, í i I? V • . V Ti k W

dor. que começou o seu discurso, lira o pH»: .*-'?- í-fe---' Hí.-^i !.')Ui>
fes.soi- Vicente l-'eri-eii'u. I) seu riÍM-urso foi 
longo truciinilo a viria rie uni bomeni do ! -Jiii-"-! sempre e.slamns a registar scenas trl<-
Iraiiaihi. mie não tendo sidn guliytloadn of- ' tes. lamentuveis, t'.e despejo*; em habilações
rieialmeiilc? pelos líovernos, o era pela massa ! crilleclivas. como clc rcMilencias rie pobres fa-

popular, que •> levava até á ultimii ínoraria, i ".".V"? • csiuvorcculas.
nuin gesto de çr.ilirián áqueiie quo semin-c Hoje leinos um caso desses, rc despejo, que
fôr,-, amigo, abrindo as suas casas par.i qu'c »os vem trazer o Sr Alberto Jardim rie Cer-
iicllas se. lançassem ::.-, idéas mais liberaes •1»*,"'"> ¦•"»•'¦ ° *'¦'¦ ••eritjicira Lona contou-
e mais riemoeraticas, em defesa rios h-mc-ir, | ü?'" ,'!".•. fsl"'IÍ" '"' UU*'" ° l11'1''110 ' ?' n!a
rio trabalho; ;" de^ímo >,<i, que pertence ao espolio-de

O orador lembra que Paschoal Sotírel.0, an- Slla ";fe !).-..-lnseI'h." «1 •1;ir<ll!1.1 Ccrriucira Li-
tes mesmo da entrada riu Itália ao la- os 

' '™. •" «»«'.'". -!" 1,cel,<.n. íle,su!' ''»!';'^"-

alliados, abrira as portas rios seu-, th,-.,!,-.-s. i 1"'-, {mUw° '••> Silva que c^o Jescainenteiro,
,.. ',-, , . o rie accordo com outros herdeiros, Oue unooiieiyeiiilo sues hanricras a massa populir- -, --o ~ 

^ ^ cunhado, ., Sr. Manoel
que ,a paru as luas e para us.praças entoai.¦ ¦ 

,- , Vm.uíu<^ conseguiu arranjar liiauda-osfeiviiinos rias hherriaacs mnnriie,-.. , ,,_, ^ A., ^^ ,,,,_. ¦' f ._
E termina o or:„lor, com um grancie adeus. \y ,, ^ „nrl etla casa. cuia lamiliaem phrases repassadas rie senliincnlo-, em ,:nhn «IÍ umn motn" paraivlicá.qucV sendo des-nnme ria gru.nle massa popular na qual era 

j ^^ fo, ,mc]f0 ^nHior-se á Santa Casa.i :.*.- 1 .segi-é.io Iao querido. >—^3-t3'-?——

então vivia a inieiiz .Maria ienes, irmu oe
Leonor, como dama da infanta Üealriz. •. Ita-
pai- rie escola que assim na ponta ria lingua
saihh esta lição ria Historia, apanha com cer-
teza um "neminc"). Ora, o povo, que nessas
remotas énis ainda não era soberano — arije-
ctivo que só séculos depois adaptou á sua in-
dividualidadc popular - quando deu fé rio"divorcio", ou seja da "aiinullaeáo" rio con-
SÒrcio, como soia dizer-se, da duma Leonor.
e rio seu casamento com o rei, deu por páns
c pòr pedras, foi aos ares, harafustou, e, se
não (e/. ume. revolução foi porque as revolu-
cões não eram eomo hoje o pàí nosso rie caria
dia.

Por então ainda os príncipes amavam p.-is-
toras c giiiíidávam-as. Maria Telles não era
pi.slora, mas era bonita, c essa bonileza tan-
to bolin com o principe 1). João, filho rie
Ifiiiez rie Castro, que o rapaz casou com cila
secreta mente. Leonor Telles deu um pulo.
Lá se iam por agua abaixo os projectos rie
sentar a filha no throno ào lado do principe.
ii. então, sabendo que o projecto não desagra-
daria a I). João. que, pelo visto, já se fartara
rie " ' '' "

•"A lua crescente'', de Rabíiíf
dranaíh Tagore, íradticçãò t'e;

Plácido Barbosa, 3' edição j
nahinilraiialh Tagore, o grande poeta ori- i

cnlal ria índia", é uni rios verdadeiros inicia- |
rios nos myslerios das velhas religiões e rio i
occulíismo, cujos incthorios rie ensino sagra-
rio ariaplou á instrucção iirofana. fiiiiriando !
uma escala que parece destinaria a completar
os ensinamentos religiosos rio Oriente coin |
:is !u;hi.'-. i!;i sei ene iii ncciduutnl.

l-'oi, talvez, no ilesenipenho ria sua missão¦ 
poeta indiano e uicchcii i

fi VÍBA ã m
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Ernesto Soüzü
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eculou esse admirável poema consagraria ii , i.-.cv ...\\.t-i í „i,\ i un
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,ti.!.,« Alexandrina Ferreira'; rie .'i(i annos ile cria-t,.io ..(.iii.i ,i|i|..o.. • , .,.,,...,,1,,,., ,-. ,.,,,, n,.„i-,,.„„„ r..,u:

PJEQTJENOiS FACTOS
iníanciii e que so!) o nome (e .A uu cres- .. i .- i- • , .-,. ,' ,
ceule-. cuii terceira edição agora ápparece. , Alexandrina ferreira rio .i(. annos ,1c eda-
o Sr. Plaeiilo llárbbsa traduziu ria \cr'áo ,u- !U': »"!''dora a rua Proíessor Gnbizo n..ü,
¦'o.-, feita neio ni-nnrio aulor u-.nria no sobreolbo direito pelo chifre''¦"()" 

nncni.i c rh". iiin-i líl-i Í>r-íle?-i 1-i-icn c»- (,e ""1!1 c:lhl'iV; •• Assistência soreorrcii-ai
Ic-hr.iiino com ternura eoniniuniealiv , o amor. ¦' ,' 

Waldcmro leito .de lano rie 11 an-
,- a natureza, a bnuriarie materna e o encan- ns <lc çu.-irie resirienle .. rua Dr. Agra l-i-
lo rias creanças; abrlutlo largos horiznnies "'"J "• ¦'- contundi.u-so devido a uma queda
,io sonho c?.r.mp!:is suggeslões ;,o rnu.e ™ MiJ f^f"?' -. ,' 

'«„

." ;t nilllirC/.ii- a niniu.iuv üMtvi n;; c «; i»i i:. .i i ¦ - :
to rias creanças;, ii brindo largos horizoiiles . ,
«... sonho e am-i!as suggeslões ;„, rt;),7lcmMiJff;!f;;'- ., , „„Adolpho Amigo, de 22 annos rie eda-

uu!,.,-, com fidelidade o de, sapateiro, morador no morro rio Castello.
liu o seiilimento rio noe- co'-lo»-« no :„, e-braço esquerrio coni a taça

com rpie trabalhava em sua residência, onde
ficou depois rie medicado?"iWeàsidoi'"; de Guilherme de , ;' (fe"'i^.^^ie.-g. <ie m annos rie eda-

,, *) j de, russo, rçsidenle a rua Visconde dc llmi-' " " ' ¦' '"' na íi. 12(1, feviiiBs no Club rins PoliticoS com
nm caco ile gdBfn que lhe aitinfei ;-, face.

Manoclflparbosa dc Oliveira, rie 'S.

men
ii Irariiiclor ncompaniiou com iiíieliuauc i

lexío inglez e reílccliu o seiilimento rio noe
tu oriental

Almeida, Ed. "0 Livro",
de S. Paulo

f? Ji a direcção ile Jacinlhn Silva surgiu,
"• ¦ ""iilo. a nova e:isa eilitora "ti l.ivi-"'

• -ineicriaiie ai.iou.vina. A s-.iu

.'UlIliATapUIlIUM llf VUI\t*Iii|, (1C «-
mios de criaiic. 

'cozinheiro 
e morador á rua

ás Laranjeiras n. 530, feriu-se no mar com
, uma manillia.

conslituma cm sneieriaile anon.vma. A sua «s-  x.,.lt. Marifl Marccl)ljSi ,ic 3B annosIrca mm podia ser-mais leo/. Diferia com (![. 0;|a(!i, ,.csj(|cnle .-, nla Buenos Aires, 100,

eom^rils^o1'rio''recepção rifeInvfeiírU ^F&^urni 
„or agua fervendo ,ios

n-* - i i-i -n ii braços o tltnra.t.Piiio; \::\ sessão <u- ^.i i'e pi n i. < c-lc anuo, ,. ,. , *o „., ,. ,.«, , ,. ,
na Acnric-mia iii-asili-ira rie Letras, e com a ..,,',' C'al?;,.^ S !1HVl s' .fí.»,0,-.dc M-'"1(,'>1

respectiva resposla do Sr. Dr. Pedro l.c:-,e. '""(«"f ¦ 
^s-[lc,'te . n.n America, recebeu

.. .! , i.« ¦ i ti i -,, iir i < ri,. 1" (. 'io <fr»unc n. ,> • ttnn

.-«»<«1>»<|«»"<X - «i> oj> . i, ¦

x retratos de arte
p^_ |

t a çy j
1 Av. Rio Branco, 144. (Ed, Tjibac. Londres) I
j Sfn«w»j"-«E»"«M> «*»«<^«-«ta «^ «rs oS»ti«B>n«s»iKEni.a*-i *r»'ij»

¦ .ir. Dr, Pedro Ler..',,'." Mcssirioi-" ;.;:;-esL nla-se earinhósani.eiilç
cuidado quanto á sua parle grapliiea. Impres*
so cm optimo papel e com mim hellissiina
capa illuslraila. a côr, d:mil'o-nos s iniprcssõo
dc uma mésse. o seu as*peclo geral é/o ine-
lhor que pnrleriii ser desejado, ii', rie !':ic'._>.
uma magnífica apresentação Je "!) Livro"
porque foi, galhardamente, muilo além <io
domínio i!:o promes; is. Isto quanto .i ifr.rl.c
meraineiite material, porq.i--, áeei-ca ri.. i;!-.t-
intrinseeo rio livro, não nos cscinuretuns a
dizer (\i\o v inconíesl^v*»!. •) soiiólp tlc ;.iji?t—
lura, explicativo rio titulo da nbr.i, é bern
feito. com', bem urlirios sj-, ledos os ver-
sos rios Irinla e tr.-s símeios, de um subje-
ctivisiiin funorosn, que rompoein a primeira
parle rio ".Messiilor". liste rliviile-se em:
"Xós". " \ Dansa rias Horas" e "Sua<"c Co-
lheiliv", "Nós" é leeido ile sniiclo.s, como jú
iÍ5seinos. As oiriras rinas paries são rie ver-

TRAQIJINA.DAS
O pequeno Armando Soli. ria Pi aiuios, mora-

rior ;i rua l-Yaneisco Muratori, andava a fazer
Iraquinurius peia rua Marauguape.

Trcpatlri ú Irazeira rie mn automóvel rpie
pnssnvii, caiu. sendo cniãfi miIciiír;;uÍ(i pclo

giiardu-buna tle um oulrn aulniiiowl, de mi-
r.;cro 1.1)01). dirigido pelo moto.'islã Abilio
liiiul Martins.

Armando foi soecorrido pela Assistência, e
o motorista preso pela policia rio õ" districto.

E^ ?Qmam ao fumo í*g funda»
do? da Suarda Oivlü

Commimorando o anniversario ri.- su.i cor.
poração, o fiscal Luiz tle Oliveira, iirnmps-
nhado rie muitos guardas, foi nn eeiniterio rle
S. João Ilapllsla, em \iit.i :-.o túmulo rio Dr.
Cardoso tlc (Insiro, omle. Iodos, iiienrlioi-arios,
lepositar.iin flore, e cm segui.ia. lelegrapliurani

i Èxmn. viuva do fundador da Guarda c ao br.
'.'ciani. actual inspector.

dissemos. .\s ouiras nuas partes sao ne ver-
sos cm metro vário, mas m-criouim." lambem,
em ambas, o sóiielo. qiie parece ser a fôrma
mais querida, c aliás a melhor cultivada, do
poela Guilherme rie Alni.-iilii.

Todavia, lora' rio soneto, a sun r.implieffi
dade, a facilid-ide do sc.i versi cheg-i i ui-
cantar pela singeleza expressiva e r.ynlhetiea,
como na "Dansa rias Ib.ris" quando, if-fe-
rimln-se a estas, di/:

" ílaosanrio, as rioze bailarinas leccm
a viria: e, embora irmã*',

São sc vém, não sc riáo, não se parecem
as tio.-e tecelás!

e m:.is ndcar.ie fala rios minutos:
"Sessenta rosas, vivas como brazai,
traz cada uma; c. ao bater
.'a talagaiça diáphana das azas,
pócm-sc a; coroas a resplandecer,?. **

o "Messidor" é um bom livro e vae nes-
tas palavras todo o seu maior elngin. "ii

Livro", rpie aiinuncia para breve, eni i:ola
avulsa, a publicação rie livros ile Vicente de
Carvalho, Amadeu Ani.ir.il. Men-iti, dei i'ie-
chia. Ooffredn, Aslcrio rie Campos. Mario
Monteiro. Aifoilso Arinos. Alfreil.i Pnj.ri .-¦

, iii ivn ', ii I ri Vi <• litlM/lliA^t! >> Ovl Cllliii.i. rn. i.(". -

iuriçanns, i-csiucnie a rua .-\merica, reeeoeu
queimaduras ile 1" e 'J" 

gráòs, pelo corjio, pro.
riuziiias por café fervendo.

Totlos forani soçcorridos pela Assistcieia

.uiiiiii ienes, e lemenuo que ene e clir.
mais tarde lhe fizessem sombra, tramou a in-
triga qiie teve por epilogo uma tragédia, e
que a livrou de mn pretendente ao throno e
da irmã.

Creu D. João-que o mulher o atrniçoa-
va, ou fingiu crer. e acceso em ira correu ao
solar de Coimbra, e alta madrugaria subiu
cauteloso ao segundo andar, onde Maria Tel-
les dormia e apunhalou-a. De uma cajadadít
caiam assim dous coelhos — a mísera Maria,
qiie foi quasi a mediancira rios amores rie
Leoiio,- com o monareha, e o leviano D. João,
que fugiu para Ca-tella, onde morreu na pri-
sao,

'"='"-""*¦'"•

A casa cm que Maria Telles e h príncipeoi-enltavam os seus amores e onde correu o
sangue ria desditosa mulher, demora na rua
rie^ Subripas, nome rpie tomou rio solar rle Su-
bripas, li' um palácio antiquisimo, que vem
tio tempo rios mouros, e é acastelladn: O por-tal, todo rendilhaito, rie estylo manuelino, tem
ornamentações características da época. As
janellas são rio mesmo estylo e vè-se que fo-
ram talhadas nas antigas frestas rias mura-
lhas. A antigüidade do edificio está escripta
nos subterrâneos obstruídos e na argamàssa e
espessura dos seus muros, em que ha ainda.
em baixo relevo, as cffigies de oito reis mon-
riscos.

Denois da conquista foi residência de reis
portuguezes. Mais tarde foi cedido aos Tem-
planos, rpie deixaram vestígios ria sua penna-nencia ali nas cruzes esculpidas no exli-rior.
e. no interior, no panno da chaminé. Com a
extineção da Ordem rpie se fundiu na ile
Chrisio (que teve a sua série em Thomar).
Subripas passou a ser sua succursal c assim
continuou até 18:14, anno em que se. extingui-
ram todas as ordens religiosas. Subripas, quelicou sendo propriedade do superior ria Or-dem, esla hoje na posse da familia Antônio
Corrêa Delles.;

- 
'"•" "'.-—-T-

.A NOITE, que é curiosa como uma senhoravisinha, pediu veniu á família illuslre dos Bel-es, e visitou em Subripas o aposento em qncloi assassinada Maria Telles. Nessa sala am-
pia, rpie oceupa o espaço (|t. um torreão, e em
que paira como que a sombra dessa mulher™!lj!!c encheu-o coração rle um príncipe,A -mi II-, entrou ne chapéo na mão, resneitõ-samenlc. como se entrasse na casa de Deus

Chapas e Fundos de Cobre
Encontram-se á rua :rifKOPfífLO OTT0JI,L_

PRADO, LOPES & C. fl
¦¦¦' ..«.n. .,, ¦ ^i-frfrwM-i ——¦—*^B"Elegâncias" foi roubadji
O continuo tleslionosíoprtsl

A policia rio 1SJ districto prendeu, á b'.
de, o indivíduo Paulo Timbira rio lirarili;
vem de commetter um roubo na redacção
sijiuanorío "Elegâncias", onde era cmiliríi

O continuo rieshonesto foi reii.ietl.itli. P
o Io districto, em cuja jurisdicção foi í.tp
lido praticado.

¦ * *•»¦ »-

Usem FREGOLI
K0LA CARDINETTE *

t& dá resultados rápidos, devido a ter na suacomposição o extrocto concentrado tias verda-deu-as nozes de kola africanas; em todas asdrogarias.

y\ A melhor de tv"r"fe;»*àK{
. . todas us tin. v
a! toras vegetae.*

1

<'^»m "!r:l<1 ¦'<'t-**'****!l" H-:' 
' 'M

í^'/~* iimM ',;ir;iC:,!."''il" * P"p0*pf

Ci-- ;rsço. .IOS 
':'mL 

I'if . i /'c/d correio ^tP-JÍ-^.-sI'i$ | mais 2sooo %7, 
">;* *¦£?$%

A' veiuiit em toü::s as dregarins, pharmacias e perfumarias tle 1* ordem,

Oeposito-R. KANIT2
Ríia sete de Setembro 127-129

Syphiji

Poderoso purifica-
tlor rio sangue. In-
fallivel lia cura da

rhcumalisuio, moléstias da ]-«elle.

DEPURATOL

""¦-- ¦¦.-¦¦ i a^c*^.--< -in ii.

Não ha elementos de salvação nos
banhos de Copacabana

Dizeni-nos rpie os pnslós rie salvação, ns. 1
e '.'. tia praia ri.- Copacabana eslão sem as res-
peclivas canoas em áeliiliriarie, porque os bar-
riii.-iro-, deltas, cm atraso rie seu-, vencimentos,
são obrigados a abandonar áqucilas embarca-
ções, indo buscar, na pesca, o alimento rie rpie
careci m.

Ora, corno as canoas são os melhores clc-
mentos rie salvação naqu-.-lles postos, confor-

rn- já o provaram por varias vezes, e o mar
.MUIl! Lií U, . t X. i • "II ""i . I t I ll-'>, .'. I I I » llil 1 ti ]ii| . ......-_..-¦ ..,.-1.. i .. - j... \- - ¦, v "ii i ¦ 'i

outros eulnrts nacionaes e eslran.m-i.os, pre- me já o provaram por varias vezes, e o mar
ctir.iurio fomentar, muito cspc-cialiiii-iiie, o iii* j '''"¦ estarlo bra vin nestes últimos riins. Imni se-
Ur.-ambio liiso-brasileiro, enviou-nos Lm bem l ria que a Prefeitura sc lembrasse tle rejaiiari-
•.s rióiis discursos acadírni-ços a que já nos [s.'r r> pagamento rios vencimentos daquelle pes-
i-ercrimos. * 'onl para não haver desastre e huuejilivtv.

TIRO DE GUERRA 525
Sessão ordinária e assembléa ex-

traordinaria
Pedem-nos a publicação do seguinte:'¦llcune-se. depois tlc amanhã, o conselho

deliberativo do tiro tlc guerra f>2á, para Ira-
tar ile assumptos de maior importância. A
reunião será, com,, sempre, ás 1 1 '_> horas ria
tarde,: ha série ria Liga ria Defesa Nacional.

Kstá convocaria tambem para o dio -1 de
março próximo uma assembléa extraordinária
para a eleição dc secretario; vago pela re-
nuncia rio Dr. Osvaldo Pillar, que foi obri-
pado a ausentar-se desta capital, e para da-
lar de assumplo rcfer.ntc á mensalidade
dos sócios.

Continuam abertas as inscripções* para a
l.scola qm- vae prestar exame cm Junho, na
qual haverá uniu turma ria tarde c outra ria
noite, tis iiileressados poderão obter quaes-
quei" informações na redacção do '-Jornal rio
Çomniercio", rias "J Iioras ria tarde á meia
hoilc, com o presidente: na rua Sete de Se-
lembro n. 14.'.. sala 5. das 1(1 ás :i horas ria
tarde, com o thesoureiro. ou na série da I.iga
ria Defesa Nacional, :'i rua rio Ouvidor n. SO.
com .. Sr. Anlonio Telles, encarregado do
expediente.

Deve realisar-se, no dia 7 tle março n•'¦ncitr-o rie li;-.> promovido pela sociedade'i2."> 
e cuio programma será brevemente pu-hlioftdOi*

fiail". '«
V. i'.u

peito tl.ií'1
ho no rti
,ào snil !.*¦
TlllilU '' r'|

exjicilií
iiiliiniriilíi
eis ln;
rao [-
Sr, ffilKl

A AGIOTAGEM NO TI
Escrevem-nos:"Sr, redactor — X.i sim sra"1-1'cos e novidades-?', no dia M

mentãrios opportunissimos a rc
gmenlo de uma linrn rie traba
tlienle rias repartições publica.-",
ceionario para saber o que rií!
giilamentò sobre as horas ri.
mas, quer-me parecer que o re
todas as repartições determina
expetlicnlc, ò é isso que o gov
provavelmente, executai-. Mas.
não é isso que me faz dirigir-lh
As suas observações, dc "que se
tica de inquéritos rigorosos;
fiscalisãção dò expediente: a r
rie quanto ao retardamento inj
processo".

Tnrio isso vem a calhar :i rc
processo que, como interessado
informado e todos os indício
nebar-se habilmente relido por
secretario do Sr. Vnldetaro, p;
:i agiotagem que impera vá fú
cesso é um recurso do Sr. mi
zenda ao Tribunal rie Coitas
ride tle umas gratificações i
1100:0008 devidas aos auxiiiares
Nacional qiie o governo deixou
1012, K' unia questão liquida:
nas n divergência no morin ri
esse pagamento. Pois essa rií-,
sendo habilmente "aproveitada,
rios interessados que procuraranegocio, é rliln: — "Qua!! n
para traz; agora... não sei s
.vier, não sei quando... Voei-
bunal, agora, autônomo, eslá
abi ha filho. t|ueni faça ;iegnci¦IO0"... Se você quizer, fale-

E' assim, Sr. redactor.; e
até rpie se ultime u li-.ins.-icc.i.
forcado. I-:, como não estou m
desprezei a proposta. .1, O

Dr. Oscar Cl^TSÍTS í
cular. Assénibléa, Sil Scgiiiirias.' quartas"e'tas. rias 1-1 ás pi horas

>—*M»*—

Tribn"

ia, com .-¦
ie...

lií está I*
-i!,i iiltim-)
;sai wailif
-iroz."

Sabem onde esíá a Maria da'
Encarnação?

N'« segunda-feira dc Carnaval n.".nni>'-u-,
ladeira do Senado, uma mulher conv"«'
queno, seu filho, dc 12 nanes dc «-''fe'„

Vinda rie 1'ortuünl. proee.ioiilo "«? ^"I.,

pelo 'Hlghlanri Piper". Maria tia "'.'Ji
cão —- assim sc chama :i m--«' '''?, ''''','1
.loão Thdm.iz - Iraiaurio á iiiam'"?1 ^'ll
nal da lerra em que viera. f«i lc!"

primeira vista, como uma f*t'«';''f';,?,
I ' ... .'.1(11'- íí!1 Ine-se. porem, depois, que vki.i '«""
graiilc e demandava S. !'..; i' /i.-i-ii-«S|Anlonio do Faria C-.:-.;t:...-. "","'?"; ' '
Maria, propt)?.-lhe acecitar as wlis
lio sen tar. coiiibiiiaurio ¦•'¦'_ cm» "' '|
o emprego tio pequem. •"¦•'"'¦ . , 

'a,

ás I horas ria larrie. •! • l- ri!l ",'r'1 i. ri.
naval. Maria ila Cneai-mu. ¦' ¦.I'?10!'
não voltanrio mais. Sen filho ''e<,f,
|)anhia rio casal Cerqucil i e can '-,

passaportes ila policia rie >" .^"V!,- iii
gueza, com o numero " "•"¦'-• !/''fejo*
dn me/ findo, cm I i-bc: e .1*
viilanienle. ojr,'.i

- Ilesla, agora, sabor oi;, V !,í«?l,Ílr,1 -Ií"
r.neariiaçán. que não tinha ivP '', 

n p- tnrio iínora ria viriude. H>.)*«.5'
ilUlii'»-| .li rim e.m que a tlnhaw n*-"1

MÜT l L ÀDA LE® IV



It: ¦_s_ííMi_i^xã_è_í.i_,

umtm.
À Nü 1TB — "1-ei-fa-.feira, %{ cie Fevereiro de 192O _?

ij'V53 IU¦•U Á ESPERA DE
tB_hS________,!__Ai____i___________ *w_-._-.__tip^í__pj/i[Hfí^_^_t__jfgt mmjajjgmftjajag^^

MINHA SENHORA»."

E desappàreòéu essregandc
eom urra bolsa de ouro,
no valor de dous contos

A audácia eom que o:-, ladrões praticam •>
íi as assaltos, a desfaçatez com que enfrentai!
ís sua; viclimas, duo uma idéa triste do nos-
r.o apn.irelhamento policial, neste momento
us roubos repelem-se por toda a parte, que.- .r temerárias escaladas, quer por ardiloso
planos.

Cfn larapio, num requinte dc audácia, tend

wftfnk fl felFfli 1 w__r_
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' '¦>- •______% ;!
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NOTÍCIAS
fóvidades theatraes

Tara a companhia a estronr-se no Recreioilron, eomo d».ivctor de scena. o Sr. Pedro
ibriil, ensaiador de vários theatros de I.is-10a. Está definitivamente res dvidõ qne, ra¦arte feminina, aquelle elenco terã comoirizes cantoras Julieta Soares, Albertinaiodrigues e Georgiiia Gonçalves e como le-»r o actor Eugênio Noronha qne se desll-¦11 da companhia do S. ÍVdrn, onde estavamtrntndo. Deve chegar, brevemente, a esta
pilai mn outro artista (pie secundm.i .".quei-actor em todos os papeis obrigados a mu-ea. A partitura da '.'Estrella iFAlvá", que i>
peça do estréa, esti sendo composta nela

aplaudida maestririn patrícia D. Franciscaoiiziign, autora das felizes partitura1: dcV avósinha", ".lurity** o tantas outras no-is do oxito.
Os scciiarios da "Eslrella dWlva" serão• .la.vme Silva.

Consultorio
medico

"~*~»»» * .__*> •

Omr DEPWEniD DO 5MCUE
- >—_S*m »-

são" fei preso, quandovendia im fe.i que roubara
O cominissãr ião Adon, do li.V dislricto,

ladrão liriclf.-.-
r.inão'

3»»

fm_m_n______mlm____mm______m.

lllik
ANNIVEliSARlÒS

S. n. E. O. (Bello Horizonte) — Não
posso, sem exame, fazer uma idéa precisa so-
bre a natureza das manchas de qne se quei-
xa a minha gentil consulenie. Quero crer,
todavia, que sejam devidas a uma anomalia
de certas glândulas de secreção interna. O
remédio adequado só devera ser dado após
exame geral o ó por isso que eu, na impossi-
bilidade de cxaminnl-a, lhe dou o conselho dc
procurar um medico. Independente disso acho
necessário que se trate da causa que está pro-
duzindo i-so (impureza dc sangue?) c que sn
tonifique por meio de umas injecções do neti-
rooleina Weriieclí, por exemplo. Além disso,
deve loriiiir de manliã uma colher das de chá,
num pouco iPagua, do seguinte remédio: sal.
fato de sódio, phosphato de sódio o biçarbo-
nalo de sódio, 20 grammns de cada.

P. L. _. ll. (Hioi - Tenha a bondado dc
lor acima. O ultimo remédio que aconselho é
o que lhe convém.

M. Y. II. 1. A. M. — I". .será necessário
que so procure a causa desse mal. lniiilla se-
nhora. Ha muitas hypnlhcses a formular; "".
essa ó a peor das hypothescs, mas pelo que
me conta, creio que so não traia disso; .1°. é
possivel, mas varias outras causas podem pro-
diizir isso. Km lodo ouso o tratamento a (pie
se siibníotleii foi insíifficienlc; 1",- penso (pie
ó disso que so traia; À". náo creio; li", o que t
deve fazer a minha prezada consulenie ésub-*
mcltcir.se a exame medico muito minucioso.
Talvez seja encontrado müjivn para uma opc-
ração c neste caso ficará perfeitamente
cura .la

Fazem annos hoje:
Sra. Deolindn Nogueira dos Santos, esposa

dn Sr. Hildcgardó ,1. dos Santos, funecionario
da policia civil; senhorila l.conor 1'illia da
viuva Maria Corrêa de Azevedo*; .Mlle. Mm-
nha Pamplona, filha do eòroii a Dr. ístanis-
láo Pamplona.

Fazem ahnos amanhã:
Sra. general ür. José Fulalio Corrêa de

Oliveira, Dr Custodio Junqueira,
i ÍÀJÀNfBÃ

;

Mme. A Pina Mendonça, a vielima
"nipanhado durante todo o seu trajecto unia

cyliora que segurava unia vistosa bolsa de
i:m. de subido valor, vili-ri entrar em um
iteiicr" de chapéos, á praça dos Governa-

..res n. bl.
Uiilaciosamenlc ali peneirou, romn se nm

icsfiiez também fosse, reparando enlão quo a
iibora era a dona do "atelier", e que deixara

..'ire » balcão, a bolsa de ouro, o audaz Iara-:. percebeu ser fácil a execução do furto.
I!(.parada a sua presença ali. defronte de lim

Irunrio de chapéos, inlerpelInrnin-iCo, a-lio. i¦almainente, respondeu:
listou ;'i espera dc minha senhora!

Fizeram fim e continuaram, as hiòdislas no
i»i lizafnma.

ile snlillo, o desconhecido desappareceu,
iTCgiindo com ii bolsa dé ouro.
Depressa foi dado o alarma, mas no Joc.nl

:i um rondniile liavia c o larapio logrou des-
iíiíreçer.
Mine, \!l ina Mciidon.".». a lesada, prnprieia-

:i ii.i iínliga Maison Aigrc-Ue, á praça dos (io-
üiil-nrs ii. 10. correu a so queixar ás aulo-
<les do Ili0 dislrielo, que deram as neces-¦; providencias.

\ liolsn furtada ó Ioda de ouro. de molhos¦¦:, lendo huaiiccs onlro o miro fosco o o¦... avermelhado. Tem ao centro uma divi-
lambem de ouro. além de grossa corrente.

i' lu fio fecho, ba ires ramos lavrados, lendo
» nn dclles Ires pedras: brilhante, snpliy-¦ iiilii. A bolsa, do valor do dous conlos úc

'. Miiliidiu 13(1$ ,in papel, e algum dinheiro
D
Luapio. quo enfrentou a sna vielima, che-

:i falar-lhe, o um lypo moreno, do esla-
iiediíinn, bigodes aparados rentes e bar--raspada. Csa chapéo de pulha,'vesle cos-

ite escuro o lem sotaque oslrangoiro.'.. iiuloridailes do 12" districio o o Corpo do
iiiriinça estão agindo para descobrir o la-

(-
--. —¦——¦- * ..._-j|^gf... m.

lisse meliante offerecia á venda um boi quebavia roubado de Anlonio de Carvalho, mora-
dor á estrada S. Pedro tle Alcântara n. 1.427,
lá mesmo no ltealengo, quando foi stirprelien
ilido pela autoridade, aíima, preso e aiituad»
çní flagrante.

.BANHOS DE MAR EM CASA
A 500 réisSí [>0(il'" ¦•¦•'' ••*••¦ p''iiieii)!ia3

pliarmacias e drogarias, Cxi-
gir n m. r. Silva Comes & C. Cnicos analysa-
dos e rcconinièndndos.

PELAS ASSOCIAÇÕES
Ilealisa-se, atnanliã, ás 8-1J2 horas da noi-

le, a scisiío solemne do posse ila Directo
ria, eoininissões permanentes o do conselho
director da Sociodado de Goojgraphia; eleitos
para o corrente anno.

^ Após á posso, o Si1, comhinndaiitc Tbiers
Fleming fará uma conferência sobro "As
questões úc limites iiilerestailuaes o o (1°
Congresso úc Ceograplna". Coniipianlo se
(ralo úc uma sessão publica, a secretaria cx-
pediu ooiivilc: uo.»; associados, ás alias au-
(oridados, á imprensa o ás instituições dou-
las. A Sociodado ooiiiniemora, amanliã, o .17"
anniversario do sua fundação.

Dr. Maurício de Medeiros £^vn"
sos. Psychplherapia, b.vpnoiismri, pb.vsio-tlierupia. Cargo da Carioca, 11, Io andar
das ,'l ás !i.

'í3ii3"s.i todos sabem"
ramisus sob iiicdida com perfeição, cm
t eliics, originaes o úc conveniência; só

•I. llodrigucs é; C., á rua da Carioca
ph. C. 2(151.': '. A N D 0_A G I A M...

PRESOS
\'iin sãn poucas as casas da rua Conde de

iiiitfini (|u(. lêni soffrido a visita dos amigos
»| illlicin, A polieia andava á cala desses as-
dlaiiies, alé (pio boje, pela madrugada, (piau-

elle.»; agiam par aquclla rua, conseguiram' líder Ires delles o (pie são: Manoel dc
».». vulgo "Maué": Jorge .iomos 1'erelia,

lg>i "Caboclo", c Julio da Cosia, vulgo'¦' 
(liifogo".
.iram oulundos c cslãosend.) processados.

?eUè, Syphiüs, Vias _H?iarias
Apiilicação do RADIO¦iiiblóii õl — 11 da inaniiá a í) da noite

IIK. PEDRO MAGALHÃES

0 P0RT0? PELA MANHÃ
''iiegarani! d.e Cnrdiff, os vapores bollan-
.-es "Alliol" o '"Wiiilersv.-ik'", ambos car-
oilo:; di» carvão, o primeiro consignado :i

¦¦ ifiiililina llailwny, e o oulro á Coslcirn;
llelcui, o paquete nacional "Hio do Ja-

: '". i passageiros para o Hio, e de
ii York o paquete inglez "llersehcl".

»• reis recuperar n™stitltie (pie dissipastes V
Tomae sempre GUARAiNÁ

; oosito — llua do Ouvidor, 120 — CHARU.
TAIIIA PAHA

^_i_>__m'^ilustração 
Portuírneza",/'11 **v__Cicral ua rua' nrmo .'!), recebemos o n. 72(i daquclla rc-

! lisboeta, dalada de 19 de janeiro findo.
^tyv.__naaK___m______\\wa__7__a_t^

Quem perdeu ? ,lvl" »,i!l"»« »«*¦ l!:"-
^- bosa I urres loi encon-

Irada na eslráda real iio Sanla Cruz unia cai-
xa úc injecções, ainda em perfeito eslado de
conservação.

 lin nosso leitor encontrou no Cinema
í'athé, uma carleirinha do bolso, de senhora,
eonlend.-i duas pliologVíiphias e oulros ob-
jcelos.

\~__4f.-___. {

(1. O. Z. (Catagnazes) -- A sua cura eslá
nas sues próprias mãos: hasta (jue lenha força
de vontade pnra abínidonar O álcool e o fumo.• aleoo! ó o seu peor inimigo: está a matal-ó¦i poucos. Indico lhe pois. cm primeiro Io-

r firmeza de vontade, depois o seguinte re-
uedio, o qual tomará uma colher das de chá.
oirn pnücq d'a.!rua de manhã: stilfaln de so-
lio, blearbònãto de sódio e phosphalo dc so-
io, 20 grammas do cada. Além disso reeom-

nendo-lho injecções de soro nevrosthenico de'-\'erneel;.
A. '/.. Z. I. (Mar do ITcspaiihií) — Um to.'lieo.comõ quer o amigo será melhor so for•ipplioado sob a fôrma de injecções. Alas como

) amigo faz a resalva que faz, dou-lhe o con-
;elho de. tomar as golfas pb.vsioiogieas ile Sil-
va Arãujo (quinze iiuiii jioiicb d'agua ás refei-¦õcsi. Além disso, é preciso (pi;» tenha repou-
io o tida methodioa.

II. 1'. I*. O. II. (Minas) -- 1", sim, ,'• pro-vnVehncnlc essa a causa; ^'. nao ó eoininum,
mas ao contrário, muito raro; il", basta isso

Li A. C. fi. H. (Hello Horizonte) _ )•' ne-
cessaria que o amigo seja iioviimenie exaini-
nado, mas em qualquer hviiolboso ó preciso
qno se. tonifique. Convéiii-llie muilo umas iu-
iecções de niíéleassllnl Itobiii.

!!¦ H. A. S. I. I.. (ftio) - - I".' n segiiinle
loção: enxofre prccipiiadb, 1(1 gráiiimas; ai-
eool c.iinpliorado, 'JU granimaü; gly.vmia, ã
grammas; águii fervida o água ile rosas, ém
parles cguacs, q, s. pnra 10(1 grammas.

_Mme. C. L. C. fltiol — Tcníia a bondade do
dizer eom maior precisão a maneira por que"lioiiiila o pequeno, minha senhora. Alé
breve.

DR. AOAPITO C_ LIMA
<Z__Í_*_0_B~_

Está entre nós, vindo de Matto Crasso, o
coronel Francisco Pedra, que está hospedado
na pensão Vcllozo, onde tem sido muito vi-si tado.
CASAMEN .ros

O Sr. ignae.o M. Azevedo do Amaral con-ratou casamento com a senhorita ííadvr. fi-lha do Sr. Ernesto le Mello,
FESTAS

O Cenlro d,, imprensa Fluminense realisanojo, á noilo, a posse da sua nova directoria.
LUTO

Falleceu. lionlem, ás 11,30 da noite, o pa-úrc Dano Nunes da Silva, que nasceu na fre-
giiczia do .Nossa Senhora da Conceição dc.
1'ajoi'i de Flores, diocese de Olinda, cotiuirca
de Mores, província de Pernambuco hoje
diocese ile Floresta, listado o Arehidioco.se de
Pernambuco, em 1!) dc maio do 1842.

Ordenou-se sacerdote em 22 de maio do
iSil!!,. em Olinda.

Antes de iniciar-se na carreira saccrdnlui
cursara alguns annos a Faculdade do Direi-
io (lc Foriiaiubiico, tinha estro e coínpoz com

i

TUDO RAPIDAMENTE...
Foi rachada a cédula de

O.s íIouk "rápidos" presos
Cra urgente a remessa dos 500$ a ecrla•asa da rua do Ouvidor, e. a joven Therezina

Bette, residente á rua do Catlete 31, correu
.o telephone c pediu ao "rápido" estabelé-
eido á rua do Catlete 132 nm portador de
confiança.

Rapidamente, como era natural, foi atten-
dida, comparecendo á sua casa o pequeno Al-
varo Comes, de 1(1 annos d-; edade, dc na-

n§ .. .. / «-. » f ...-.,/

' apesar, do já reunidas, nao puderam ainda

Durante vinle aniios foi vigário do Fre-
íguozia Cimbieii e Flores o nesse t$npo foi
lambem encarregado das freguezias do Tri-
iinipho, Villa Bella e Belmonte.

Durante 7 nnnos, foi director cspiri.li.il de
uni recolhimento de Orphãos. No Itio de Ja-
neiro desempenhou com grande distineção o
cargo de coiijüetor de diversas parnehi.is.lira capellão do Asvlo do S. Coração do
Jesus.

, Falleceu hontem. á rna Barão de Bom lie-
tiro, na residência de seu tio. Sr. José Luiz
Fernades, a senhorila Célia ThompsoiiMendes, alumna do !l> anno do tnstiluto Na-
Cional do .Musica. O seu corno foi dado ásepultura, bojo, ás -1- lioras da larde, no ce-milorio do S. Francisco Xavier.• - - Enterrou-se,! hoje. o Sr. Raymroulofontes Corrêa, da firma Comes de Castro ít<.., que fallecera lu. hospital Evangélico: á
riln do Bom Caslor n. 83,
MISSAS

Alnaro Comes e Augusto Ç.aslro
eionalidado portugueza. Recciosa iio- entregar
lainanha quanlia a uni pequeno desconheci-
do, que bom poderia ser um garoto; a joven
Therezina pérgiintoii-llie quem sc responsa-
hilisava pelos 500S; ao qne Álvaro respondeu,
garantindo sor honesto, mas puder a de.seon-

! liado fresue:?!! li lenhòiiar nara a. agencia do

RAVESSIAÂEREADOSANDESi
Uma nota de ioda a opporiunidade

SANTIAGO, 24 (A. A.l •— Coinmenlaiido O
ííicto do até agora nenhum aviador argentino
ler logrado atravessar a Cordilheira dos Andes,
feito executado brilhantemente ha cerca dc um
anno pelos aviadores chilenos Dngobcrló Godoy
o Carlos Cortine-*, o ba pouco tempo pelo avia-
dor italiano tenente Loeatelli o franccz tciieii"
te Prietir, o "Diário Illustrado" diz o se-
guinte:"Com a pari ida da delegação franceza »*!(»»
aviação, parece que os argentinos desistiram
de cruzar a Cordilheira por via aerca. E' no-
toria a má sorte que persegue aos pilotos ar-
geritihõs na tentativa desla proeza, (pie é uniu
dns rnais difficeis que so podem realisar por
meio da locomoção aérea. Basta recordar a.
lista de nomes de aviadores argentinos quo
tém procurado transpor o massiço dos Andes,
sem haver conseguido até hoje o seu intento,
entro os quaes se contam tres victimas. cuja.
perda lem sido motivo, c com justiça, dc fun-.
do [.czar para os nossos visinhos.

Siio os seguintes os pilotos argentinos qne
lòui lentado a travessia dos Andes: .Newbcr.v.
qno levo unia queda fatal cm 1'ainariiidos;
Maséias, cuja queda om Uspallata o foz desis-
Ur; Zaniii, que, por accidentes vario»-,, em ein-
co tentativas, desistiu; Farodl, qno por acci-
dentes vários, em duas tentativas, desistiu;
Malieiizo, que teve nina queda fatal nas proxi-
midados de l.as Cucvas; Alinonaeid. qne poi<
aeoidoiiles vnrios, desistiu: Conzalez Albar-
r.icin. quo, yu conseqüência do oulros acrideii-
les, desistiu, o o siib-tenente Pico, qne tovi-j
uma queda falai em Palomnr.

Segundo in formações recebida»: pelo lolegra-i
pho, os oapilães Almonaeiil o Aibarraéin desi»<
liraiu prosenlomenle. mas quando se aprese»*
lo opporlunidade farão noins ensaios."

¦ • ¦—"*»(»—« — ..--.a

Dr. Silva Mello fcd-jín ,|u'l:! v"^'.^
do Berlim, ex-nssislenle

dn 1 clinica o preparador de cursos da Policli-
nica medica da mesma Universidade; cx-ad-
jiinlo do Sanalnrio \'al-Monl, na Suissa, tio-
eenl.a-.dn Faculdade de -Mcd. do Bio, etc. lis-
pecinlisla cm iiioleslins internas, principal--menle

Estômago, intestino e nutrição
Consultas diárias, das 2 ;',s r,, .•, ,.lln - ,|0 j^cl.ó7. T. tienlral õíilll. lies. Hotel dos IJstraíígci?

ros. T. Beira-Mar 20S2.

NÃO ERA COBRA...
O empregado, mal senlin a espeladcla, gri-

loa, julgaydo ler pisado iiunin cobra (pie, indi-
gnada. llio ferrasse o deiile.... Aendiram com-
pnnheiros. Mario Hodriguos' ainda grilava.
Verificado o faclo, dahi a pouco pelas imme-
diações da confeitaria líslrella Maiiilinn, ;í pra-ea Saeiiz Pena. onde a scena occorreu, lodo o
inundo coiniucntava-a, o suslo despropositado
de .Mario (pio, apenas, havia espetado o pénum prego no quintal daquelle estabeleci-
menlo.

Alé a polieia interveiu para registar o caso
e a Assislencia ourou o ferido.

BEBAM CAFÉ GLOBO
O MELHOR E O MAIS SABOROSO

Os que visitam o Museu
Na semana decorrida de 10 a 22 de foverei-

ro do corrente anuo, o Museu Nacional foi vi-
silado por 3.280 '"lourislos".

^.,,,\.
-«•••i»

O TENENTE FACEIRO FOI HON-
TEM ABSOLVIDO PELA SE-

GUNDA VEZ
O segundo julgamento do leuenle da Arma-

ila Alárico do Andrade Faceiro, no Tribunal do
Jury, lionlem iniciado, conforme noticiámos
deliilliadairíente, terminou larde da noite com
a absolvição do réo por unanimidade de votos
pela privação dos sentidos e da inlelligeneia.

O Tribunal do Jury confirmou assim o jnl.
gado do jury anterior, que havia absolvido o
delinqüente pelo mesmo motivo;

Será rosada amanliã, ás !) 1'2 horas, naegi'C|_a ile s. Francisco de Paula, a missa d»'
'.'', dia por alma do ].. Maria úc SampaioV*nnn.ii Nunes Pires, esposa do maior Nunes1 ires o mãe do Dt. Francisco ile CastroAraii.10, medico da Sanla Casn da Miüèricor-dia.

*-——•— __.___y-tff p ... .

DRS. LEAL JÚNIOR E LEAR- NETO
EspcciaíistáR em doenças dos olhoi». ouvido.-:,nariz c garganta. Consultas de 1 :i»i 5 — As-setiibléa, lili.

¦'t~~*t1Í__li_m--Q-

UM PERIGO PARA A INAVEtiAÇÂQ

0 casco do "flghia Para$kevs"
está f^ucjuando

Unia communicação da estaçã& ra-
diogtaphica de Amaralim

O poslo seinnphorico da Policia Míirilimarecebeu o seguinte tclegraminii da estaçãoradiogi-apliiea tle Aniai-.iliníi:'*A's. íjjlQ .ila noitj» iiitibo de rc-elur c rc-
guinie aviso do vapor nacional "liiirmliv"-

O casco do vapor «rego qm» se acl«i 
'lin-

cluando na laliludo L':i"7*,'IO" snl, longitude
- '¦_..:: I'ni,l,llll»'i com a corrente, u:r dire-cçao UM',. Avisai» 'niivccnção,"

"rápido", á rua do Callete, ou para o es-
criptorio matriz, á rua .Moraes o Vallo n, li.
Durante o Icleplionenia Therezina falou a An-
tonio Ferreira, proprietário da Cmpresa Ha-
pida, o qual garantiu a honestidade úc seu
empregado, résporisabilisanilo-sc pelos õiiOí'.

O "rápido." partiu o Tliereziiia fieoíi tinn-
quilla, já porque mandara' o dinheiro, nr-
genio, a sou destino, já porque não havia
perigo úc extravio,

Instantes depois, pnr nm telophónermb rt-
claiiiávám da rua dn Ouvidov a remessa d'1
dinheiro... Que esperasse; eslava em cami-
nho!... Alas o telephonetna repetiu-se dahi
a uma hora, O dinheiro náo chegara a sen
destino. .,

Assustada, Therezina correu A casa ninlriz,
da viva ¦Moraes o Valle, o não levo. solução
satisfatória. Foi enlão á delegacia do I!!'
dislrielo. onde lambem compareceu Anlonio
Ferreira, sendo dada»; as providencias para''a
captura de Álvaro Comes, o qne foi feilo á
larde.

d pequeno disso que niio foi 'lio em fes-
soa levar os ãOflS á rna do Ouvidor pórtpiea sua biryelcla engniçara, "iili-ogainlo éiitão
o dinheiro a um companheiro, Augiislo ('as-
lro, ile 17 annos.

Preso o menor acciisadd, depois dc algu-
mas confusões confessou haver perdida o di-
nheiro na rua.

() proprietário da Kinpiv-.a llãpida prom-
plificnii-se a iiideiimisar o prejuizo .I.i fre-
giieza, ficando de cffeclhar bojo. o rccnibol-
so dos riflOÍOOO.

Hoje, pela inanhã, lendo a anlnríiíade re-
solvldo dar nina busca ,nos dous "rápidos'*,
quer na rua Moraes o Valle, quer na rua dn
Cultéte, cnnsegiiiii encontrar, escondiilns na».
maletas do cada mu dos dous dcshoneslos"rápidos", o dinheiro furlado, que i:aviani"i-aebailo", ficando cada um com a melado.

Appreheiididós os áOOí, forain os dous j.i-vens hinipios Irancafiados no xadrez

uma esquadra japoneza aporta
a Marselha

MARSELHA, -'¦! (Havasl — Chegou IiojS
a este porlo a esquadra japoney.h. '.) almiraii •
le chele da esquadra o as autoridades {_"_;••
cozas trocaram i'i;itas de ciimorimcntos.•*&_*>—.-

golpe __ Estado na Bulgária
S0i*(-\. 21 (Ifavás) — Cm conseqüência

dês difficiildhdcs erradas pelas agitações so-.'•ialistas, o governo decretou a dissolução dit,"Sobrnnjie".
¦¦BHBHoaaH

Recção Inedítorial
À victoria do empenho na Corte

de Appellação
"De mansinho, so raspa m#-

.lhor o pello".
Das lorpes injurias o enlumiiins qiie os

Srs, advogados, Graeeho Cardoso o Slylila.
Júnior escreveram nos aulos o fizeram' ini-
primir no folhelo-incinorial que dislribuirani.
farlaincnle, o cuja Iranscripção, do pagina.2. fiz-iinle-honteni, precisam ser destácailoM
o classificados, om reSuino, os seguinte»; po ri -
los mais esseiieiacs. para'a completa reme-
mòração o para a defesa inirihii, ooiifundiii-
iio. om absoluto, os autores dessas indignas
caliiinnins,

tis ponlos são ns seguinles: _,
\." - ¦ "Que o inen filho, Rr. 3\raiiric!n!'"França, ao chegar a esla, de regresso de".Hnina, de onde vinha eni minha cònipii-'¦nbiá,_ passou-se para a minha residen-''cia. á rua Pavsanilii ti. lll."

I-.' mentira I W nicnlirissiina I Simples-

0 duque de SpcJeio em viagem a
soles

1IOMA, J| (Havas) - Informam de Urin-iiisi quo chegou aquelle porto, proiro.loirjo doOriente, o duque de Spolc-I,,. quo proseguiuna sua viagem com destino ;, Vapoies.

¦ — •¦ "i in.ui uni".! im i - ,iii i i / i ¦ • t > ¦ 'i . i mi uni i.-N.-iuu,! ,. | in ji i(j;Tudo correu "riipidaiiienie'', (lesdo"o filllo nienle porque ou não residia, por essa cp.
alé a prisão dos larápios. ea, á rua Paysandu n. .'M, o sim á rua Sen:.

?—a*sa»—« nor Vergueiro n. 8'.), casa de propriedade d
Dr. Rego Lins ^K''.lk'" *';i|"'n"l"r" s-vi,hili-

-" o vias urinaria»:. Cons. Av
Itio Branco, ITã, I! ás ;,. Mesid.: Hambina, 117:— Tel. Sul 811. Chamados a qualquer hora.

'--•¦— -»¦¦» . _-—m_^Çi^_m

|SPORTS|

AGÜA! ÁGUA!
, Moradores da rua Jardim Xnologieo, angus-

tiados pela absoluta falta iFiigua com (pie vóm
lutando ha dias, appcllarain pnríi A NOITE,
afim de que solicitemos da Repartição dè
Obras Publicas, uma providencia,

«eiíví»

NOTÍCIAS DE PORTUGAL
I.ISIIOA, 23 (A. A.) — [."m dos autores do

attentado a dynnmilc corilra uma sapalarádesta capital, e que se acha preso, foi en-trcgiic ás autoridades niiiilares.
LISBOA, *J:i (A. A.) — ,\ proposta de ai:-

gmenlo do salário dos empregados das eslr.i-das de ferro será approvada pelo governo.
\f_*_,r__+4*.

g *^n>~msm____,iFimi*i _______w__________m

r^. __V*_t&_. íf*'ív

^_^_W_lm_ >&,__'

____._. .„„,
*mm_mm!w_»AX_m_.nwn__G!i!_B_7aiiR

Saibam to íosüü que a Água Branca
NSVAL é a deusa da bellexa, o amigo da pelle
o sonho das senhoias elegantes. ]•' um produetotle tal valor que uma senhora já com seus 6o
annos, usando apenas um frasco, parece mesmo
uma moça com as suas 25 primaveras. Garante

se o re: ti liado
Preço 8$ooo. Pelo Correio 10S000

Vende-se etn todas as perfumaria'?, drogarias c
pharmacias

Deposito geral: CASA GASPAR—RIO-Praça
Tiradentes, 18

____j________r_i_mz_z_mm

Na zona de 22 ífèsfrisb os cães
são perigosos

Duas pessoas mordidas
'Viariíarida de Oliveira, moradora, á rua•Nova Sayáo. ua estação de Ramos, iliiij-ia-""• ao Armazém Kluininenso, na estacai) onde'nora a fua tranos, fa;:or umas compras,(mando loj assaltada por um cão dcs.s.- mes-mo armazém, que a mordeu no ln-aco es-(pterdo. '

A policia do 22" dislricto mandou-a pnrao instituto Pastem- o intimou o dono Vi ai-niazoiu a por o animal preso, cm obsefVa-çao.
O padre Ricardo, morador'e proMrietif-rio na estação da Penlui. costuma iüiindni-odas as inanhas um seu emprCRiítlo comres •enormes cães, tín porlo de Varia Aiiku*,para |,oS dar hanlio Acontece, porém nueiileiil des_ses animaes. que são liravios, iremsoltos, vao sein mordaça e nà hora om quenn ali varias familias tomando lianli i tam-

. Hoje pela manhã,"quando 'isses 
animaes

jnin, 
eomo de costumo, ácruelle porto, um dei-es avançou para o menor P.i.ilo Porra/ úci- annos, o niordeu-o na perna esípioida,

J,..v;c,,,niil f.oi "ledieada, c o padre Ricardooiniilado a ,r á., prcseifta das :,::,-.„-,-íadeslocaes para nao continiítr cm tal pratica.
•»—«3»f.*.

t'C_íI__IíVl D' "A HOITE" (177)

PAUL FEVAL

1 liTllii Rf TlíW
SEGUNDA PARTE

XVI

nt MORTO QUÉ RESUSCITA

:- i no dia 1 de janeiro dc 1810.
'"lia mu frio iiimdissiiiio, e caia chuva a

¦ 'nas da grande metrópole eram varri-
'-; ;>":¦ mu vento ülacial (pie obrigava a

inii .';».;.• pobre a procurar abrigo sob os alpen-
,:"¦ » das casas, e o.s mendigos a buscarem re-

¦o íoi asylo sempre nbcrlo. lira noite, e
'¦¦nidieiros .apertas davam uma luz incerta

; grandes ruas cenlraes; os pateos e os cs-
»:"s corredores dos bairros pobres acha-

lüiii-sn .nvollos em profunda escuridão.
'loa i desde -i niadnigaija desse dia úc Anno

• (pie tão mal principiava.¦ ¦ as as janellas estavam fechadas, e
» 'io não tinliaiii postigos, as cortinas es-
¦»:o liem unidas, ou, á falia de cortinas.

i 'í farrapos pendiáill dearite das janellas.»:»;»: de garantirein quanto possivel do agudo
da rua ás mulheres o us creanças.

D •¦ .Minis, por agora, pedir aos nossos' lei-
l-.res ipie nos acompanliein a nm feio balr-
''¦ de Londres, o qual, muito provavelmente,>• .*:¦.¦¦.ciíliecido, mesmo dc nome, de uinu boa

iiielade dos liabilanles da enorme capital; e I Trajava um veslido de seda decolado oso um ou oulro o conhece, chama-lho *inrc»_i- nu.it,. ,.,.il.r> _, i„: •_'  so uni ou onlro o conhece, chama-lhe lionin-
do bairro infecto!

Hstc bairro, formado por uma reunião de
ruas, travessas o pateos estreitos e iirimun-
dos. chama-se Clube Town, e é peor que
S. Gil.

A niaior parle das mas não são calçadas,
o solo descgual e escabroso, o transeunte fi-
ca cego de pó e enjoado dos montões de im-
miindicie.s (pie o olhar encontra a cada passo,e pensa cm retroceder.

Numa das ruas mais estreitas, mais im-
mundas e mais isoladas da extremidade ori-
ental deste bairro de ladrões, havia nina cs-
guia casa mais miserável que as outras, e da
qual todos fugiam por estar quasi a des-
abar.

Os habitantes desla casa preparavam-se
evidentemente para qualquer refeição, em-
quanto a chuva caia. pois (pie ardia no fogão
um bom lume que ia assando uns cheiroso;"bccf-stalis", postos em cima da grelha.

Sobro a banca vários copos, garrafas, li-
niões, assucar e uma enorme chaleira, cheia
de agna a ferver.

Mas (piem eram os habitantes desta casa
a desabar, que não mostravam receio de que
ella se esboroasse sepultando-os nos cseuin-
bros? .

I'" o que vamos vêr agora, sem elles des-
confiarem; gentinha desta...' de longe!

Ari lado do n m ruim fogão cuco nl ramo.,
logo á entra dn, estendida numa poltrona cujo
estofo eslava roto e cheio de espessas iiodôas,
uma mulher que, ua verdade, apenas tinha
vinte o cinco annos, mas que pela vida irre-
guiar o por ser prosa a miúdo, parecia ter
triiita o cinco" gastos na devnsidão.

Tinha mui: i côr postiça, mas tão mal pos-
ta e espalhada, qüe não podia illudir,

muito velho, e que deixava ver uni pescoçojá eiirrugado c de desmedida altura.
Seu verdadeiro nome ora lloroly, mas as

pessoas do seu conhecimento chamavam-lho
Dnry-Hcll, e as inimigas, Girafa.

Do outro lado estava um homem de muito
má catadura, de expressão mais que sinis-
tra.

Oilo horas c meia! disse a mulherolhando para um relógio.
Agora não pódem tardar, redarguiu o

companheiro, que ná» era outro senão o ai-
goz de Clirislinno, o secleraijo onv; mas o
elles virem larde, não é razão. Bell, paraque eu não beba uni trago (|e qualquer ve-neno liquido; a noite está snffrivolmento
fria. e a chaleira cheia e quente. pe(jn nn
garrafa, onda e faze-me um ou dous grogs;policias bobei1 um delles.

A mulher puxou para si dous copos c eu-
cheu-os alé o meio do gin. depois deíioii-lliesassucar e limão, e, decorridos momentos, o
homem julgado morlo acabou de „s enchercom agun bastante quente e. poz-se a beberi-car. f

Está bom, não, Tony? interrogou a mu-llier.
—Deliciosa Reli: lu cs uma excellente ra-

panga. o ^ maravilhosamente cnmprchcndcs
ns proporções de um bom copo de grog.

—E penso, Tony. replicou a Girafa cotnnma certa futilidade, que não tens lienhiiíná
razão para to queixares de mim. [|a quatromezes menos alguns dias que vivemos jiin-tos. e tenho feilo tudo quanto posso par.le agradar.

—K" o teu dever! respondeu o eompanhei-
ro. Xão te tirei eu da rua para to Io,'nar
independente .Vão és doini desta casa o nãovives decentemente? As que ir chamai.i Gi-
rafa faliam somente por in\ej:,: (,f... |iK.
ligues importância.

tContinúa)

Uma missão commercial russa em
accão

STOCKIIOI.MO. 2i fHirras) - Infamamue Hevul ler chCRado iiqfiíüa cidade a mis-sao commercial russa checada pelo Sr. Gu-i>oinsl;i, ,. que ,r& enti-ai- cm relações com oscpiiiingrciiintes in^-zo; ¦¦ nivericanos;
r^_r~-—: >-_*—~i.'Boletim 

do Ministério

do Exterior'
Mais um numero interessante ria mi! p„-blicaçao quo a Secretaria do Kxlerfc" irá . -

isliísn,,fÜ<0S,lll! rulwHM'S5nAc i^ni'ta-li l.s de graiide alcance para n eoirhcci-nuil do nosso paiz, este niiinero dn |»le-
!.,. ' ".«guinie sunimario! Commenro• x.crio : Informações sobro, ,. algodão: Mur> do Xova Orléans; Un'>»; Paraguay; Nota eonítil;,/: Algb.lãoí' Con

V In,'" _e fi V™™™ ¦¦¦' CAlim_; i-o.i'Indo do llrasil cm rquén;; c„„,,.,». ,tr, ,iosar,o de santa Ké: Mercado de i^píndÜeloras na Argeiilina; ',
no llrasil; \ revis? .

Legisla,

-oi i •! • e« Ir.ingiiios
liirif.is dos alfahde-¦nrrcnieq

Pete mprle ds dique cio PM®
TOMA, 34 ,Jlavas, 0 rei Victor Manoelenou o luto na iiOrtc por llíl dias pelai.ioiie .io duque d., Mnrin. '

g~k ------—f_ 
I I _

0 emprestiino 'ialiano 
em franco

exito
¦ iiROMA, 2!

ra .. eniprcs
\ii!.'i|. iii- Ge

O total ila
de dczi sele billiões.

Km presença d,, auloridadiçs. nersonalida-dos do mundo linaiieoiro ,. a-íilsleneia no-morosa, o minislro Xava .uh-soorcl::-

i.i - \s stlisçripçõcs pa-:») iiacioual excedem na pro-va-de uin billlip de liras.'» 'incões já se npproxiiria

io de rslado Giappy pronunccirani; ihvamciilc, nesia capilal t. ,-,„ Veiiosa. ap- '»•: discursos dc propagam':) ,lo cm* nresluno.

OS SPORTS EM PR ANCA IIKNASGKM --
Após a terminação da fatal guerra, qne ha-
via eliaminlo tu. campo da lula a moeidade
toda da Kurripn, começam, com grande in-
leiisidade, em frança, a luovimentiir-se. os
cultores de Iodos os sports. li, faclo nola-
vei, talvez polo bello exemplo do soldado
inglez, qno deveu ein grande parle o seu sue-
cesso á siui...cdiicaçã,j_.sporliva. a agitação no

.grande paiz latino por Iodos os sports o
actualmente bem mais acceiiluada do queantes da guerra. Une esle edificante exem-
pio sirva |iara o llrasil, pois a verdade Ira-
zida pela lição dos factos é a de (pie. para
que se brilhe ein qualquer dos ramos da
actividade humana, é preciso (pie so lenha o
corpo são e educado pelos exercicios alhle-
lioos, conscieiiciosainenlc dirigidos. Os ulti-
mos jornaes francezes, recebidos aqui, tra-
zein detalhados informes sobre o desenrolar
de sporls. como a luta romana, o box. o foot-
bali "Itugby" o 'Association", o cyclismo,
o "Cross-Üountry", a aviação, a patinação,elo., reiniciados agora com o máximo vi-
gor.

A VICTORIA Dl- GARPFnNTIER •- Podo.
so, sem o menor receio de erro, affirmar
(pio Carpeiilicr, de longa dala. é o lutador
dc box, francez, que goza de m.iior popilla-ridada em sou paiz natal. Desde o inicio
do sua caii^inha spprliva que " seu "en-
traiiiemcnt" e a sim líeçãb nas lulas viniiam
sendo aeompaiihados com a maior aneiedade
pelo inundo sportivn franccz. Apezar das1 grandes sympathias c da confiança quo o
bravo boxisla ii-.spirava, não foram, po-rém, sem temores or. comnientarlos leitos i m
torno da sua ahiüinciiidn luta com o cam-
peão inglez llccltell. Appnrecerain artigos de
prognósticos, assignndos pelas sunimidades
sporlivas, cm Ioda a- imprensa franceza. o.
nesses artigos, a victoria ile Garpcntier não
cra dada como Ião fácil, segundo so verifi-
cou no embale em (pie t, valente inglez.
nos primeiros momentos, foi logo vencido.
lim artigo assignado pelo Sr. (instou Neii-
nio.ver. uo "l.o Pays". esla cíilupenda victp-
ria do boxisla francez foi principalmente dc-
vida á superioridade do seu espirito sobre o
do adversário. De facto, mesmo nos actos
mais materiaes da vida, como ó a lula do
box, brutal o quasi selvagem, a inielligeii-
cia (Io homem c um olemciilo de seguro exi-
Io para que sc conduza na applicação o do-
fesa dos golpes. Xeunicyor disse toxliialmon-
Io o seguinte; "A victoria dc Garpcntier so-
bro Bccltçlt foi esseneialmeiile uma victoria
do espirito sobre a matéria, da inlelligeneia
sobro a força bruta. Garpcntier luloii lanlo
com a cabeça quer com os punhos o foi poi-í
que as ordens de seu cérebro aos seus mus-
cnlos eram infinilamenlc mais rápidas do
que as de Roekett. que oilo. tão iminodiala O incidente oceorrido enlre mim o o Dr,o fac lmcntc, sç assenhoro,,... desle. Pistas Eduardo França, o por elle noticiado 

" 
,wconside ações sao jnu.to _ adequadas aos di- prensa, importa ser 

'esclareci 
o",à a ¦ i, ungenles da educação nacional brasileira, fe- I einaria versão eom quo foi trazida a publicouApós haver feilo, perailte u Corte de Ap-"ollaeão. a defesa oral a quo o Dr. França se.refere, ao deixar o recinto noilei que este. se-

nhor prcmcdijnva iuJercentnr-mc a saida co-mo querendo Inmar satisfação pelas palavras
quo en acabava de proferir na tribuna.

D^sdo que percebi osso intento, marchei emlihhn recta ao seu enconlrO, disposto a passardo qualquer maneira. Em face, porém dessaminha ntlilude, o Dr. Franca desistiu de exle.norisar a aggressão que linha em visla de«-condo iinincdiatamente a escadaria quo dá pa-ia a rua no que,, acnmpnuhei do porlo. to-'iu.ndo ede logo a primeira esquina, um auto*movei.
Esla é a verdade do faclo. presenecado pm-..um. quaníns so acuavam presentes, inclusive•utinctos colegas meus ,. diversoí funeciona-nos da sccrelaria da c.òrte d,» Appellação;..ao puxei, nem fiz monção do puxar revól-¦.cr algum nessa conjunctiira, não só pela ri-'.ao mi:iIo_ simples de não trazer nenhuma ar-"ia commigo. mas nmda nela serena convicçãouo leu.m d,- qo- o D,- Eduardo Erança não õ-« -«o a quem so precise puxar revólver

STYLITA ,ir\ir')R,
nio. 23-JL-ÍISn. Advogado. .
i'--sariri n. 11!().
(Do "Jornal do Coinmcrcio'', «e hoje).-

ilislinelo amigo, Sr. Dr. Luiz da Rocha Mi-
riiiidn, e onde residi até o final do contratei
qno linha dessa oasa. islo é, alé junho úc
1911, eomo posso provar e é testemunha essu
meu digno amigo.

E sabe o leitor em qno época cheguei dei
Roma'.' boi om fevereiro de lílll), em quo rfe-

J sidia em Senador Vergueiro n. 8ÍI! i
Quando transferi a minha residência ú:i.

rua Senador Vergueiro para a rua 1'nvsandii,
fui para a oasa n. l.'ll, o. não .'II, co"mo es-
crevernin os advogados contrários. E fui
para a rua Pa.vsandii n. l,'ll, om nieiados do
11)11, époea em que já eslava restabelecido*.
1'ódoin fazer prova disso, a proprietária du
cisa de Paysandii, a Exma. Sra. 1), .Maria,
(io Carmo Ferreira Raposo o ., meu illuslre.
o digno amigo, meu visinbo dc paredes-meias, Sr. Dr. Belisario Tavora. Além des-
les testemunhos, lenho as provas dos do-
cumentos que depois exhibirci,

2." — '"... ao mesmo tempo que eslei"(í/i/c sou eu) era confiado á oasa dei¦•saude do Dr. Eiras, exigindo o sou cs-.'"lado cuidadosa vigilância psycliiatrica."1
Acompanho o leitor eom Ioda a altençãó,

a autópsia lenta e evidente dos sentimentos:
nobres da "mentirada" dos advogados.

A primeira parlo da "menlirada" dcstróei
a segunda, porque mentindo (pie ''meu filho-
havia se passado para a minha residência;
em Paysandu", ondo eu não residia, a men-
lira cslieoii para dizer quo ao "mesmo lem-
po eu ora internado, como maluco, em uma.,
casa de Saudc", o que tanto vale a exprei-
são ''cuidadosa vigilância psycliiatrica.'"

Sabem onde residia meu filho, por essa i
época, e continuou a residir por muito '
tempo? ('»' run D. Carlota, em uma oasa perlon-

['ceiile á avó materna, cujo aluguel meu filho-
pagava com., qualquer outro mortal... quenáo fosse genro. .,

<> resto... liara amanliã... E' preciso eon-
limiar con o critério pliilosòpliico da epigra-
phe: —; "Do mansinho, so raspa melhor Oi'oilo." E' uni eafésiliho á Turca... sem as-
siicar...

Ao Sr. Dr. Slylila Júnior, que veiu ho.fS
pelo ".tornai do Commercin", contestar noçcorreiicia que se passou enlre mim e S. S„digo que não incuti. O meu temperamento ó
avesso á sua escola psychologica. O faclodeu-se exactiiinenle eomo referi. Fui cava-
lheiro com S. S.. argiiindo-o e pedindo-lhe.
que provasse as caluinnias que mo assacou,na tribuna, unia vez que eu não podia inter-
ronipel-n, quando falava. S. S. f,,i deseòrtía
eoininjgo, respoiidendo-ine que não tinha sa-
lisfaçncs a me dar o que eslava prompto nril
qualquer logar a um desforço pessoal. Res-
pnndi-lliê que não ora dessas cousas o me re-
tirei, Que S. S. enfiou a mão esquerda no
bolso do revólver, segurou-o o o puxou um
pouco, muitos o viram o ou tambem. O vc.
volver linha alé o cabo de madre pérola... -

Rio, 21 - 2 — !02i).
EDUARDO FRANCA i

#

1)1

EU E 0 DR. FRANÇA

migi.a.-õo allcinü li/monle. om minoria, já quo prelcndcin nfas- '

'4\Z

lar a cilticáçâo physica da intellectual como.'o. unia Tosse nociva a outra. Xão se illu-
dam; o bello espirito devo residir mini cor-
po são, como o bom desenvolvimento phy-sico só si< pódc dar com vantagens em quem
possua liitelligcncia o preparo para hein con-
iliizil-o. Nas letras o mais são o forte d.»
corpo devo snhresair ao franzino o depaii-
perádo; nos spni-ls, o mais iiitelligciile o
educado inlellecliiíilmciite levará do cerio
i inlagcns nolavcis sobre o bruto o pobre de
espirito. Força o inlelligeneia cásam-si
reitanienlc: que cuidemos, assim, em
jiincto. do corpo o do espirito, Esio é um
problema soei:.!.

Focíbítü
l-IUGOIUFIGO MEXDES f".U*T X \HV.K-

Cl.I'l! — O jogo lios segundo-i i •.:.-,,. reali-
sado om .Mendes, cm 22 dn correu! . f.,i i u-
lro n^ equipes ('o Barro Fnolbull Clnii o .ó.
Frigorifico Mendes Club. c lirinin.iii rrim o
score ile .*.:.-!. il leam do Audax som.v-il-. . i-
,< ii com o I". vcucCndo <> Frigoritico Memlcr
Clíib, .-.-'o score d ¦ 2xd.

VII Í.HiAIGVÍiX I-'. í:. - RoalUa-s". cir
30 do cnrrcnlo. ri forlaU/. d. Villegaiglion
um nialch amistoso o»iío. os leains do.Ati»la\-C!ub i» ... do \'iMi ;;ai;, ...n. n .,.,,;,.....,,.
virá á I hora da lanlo. n»> cáes Pliarmi.s,

tlfIVfL
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A IDEAL=FiLM vae em breve apresentar o novo, sensacional e perfeito trabalho
cinematographico, producção genuinamente nacional:

O DOMINO' MYSTERIOSO, soberba película de costumes brasileiros, -lindar™
confeccionada pela IDEAL-FILM, arrojada empresa que vem competir na execução
dos seus grandiosos trabalhos, com os melhores congêneres do estrangeiro.

ri, S*\*^, i,**> •« -

wm á:m une _. u t.. mm ' ¦ ¦i n b i b a a b b b b « b ' h: a b ^',

->!• YSTERIOSO!
Banca Francesé & Italiana per rArnerica dei Sud

Capilal; , . , . . , . , fifl.QOO.000,00 Frs
_._ J-iuiuo dr- reserva. . . . "J.'i.:i!i:i,r,:iT.;.7 l."rs,' 

_&¦ Ride central: IVVllIS
GftASIL —..Siieeursne.s; ,S 1'nnlo. flio do "Janeiro", .''Snniiís Oiiritviin

Porlo 
'Alegre e Recife.

Aíil...\(. IAS: Arnrnqnai-a, llui-relos. Bnlncalii, Caxias. Espirito Sãntc¦üo 1'iiihni,¦ .Ial-.ii, .Mociicíi, 1'ontn Otòssn, Rllie.irfio freto, Sno Carlos i
fei»•"¦ .losó iio Jtui Pardo.
l Üi.PV i IV -, . s,,,. .,,,-¦ ,1 ¦. -. 
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Caixa  .
Tituios ilcseontndos
Letras a receber
Letra-, caiiciõnndns
("nulas correntes giiruntidns
Contas correntes e correspondentes no pai/.',¦ Correspondentes no estrangeiro

LilíilOS .'
Valores depositados
Diversas contas

PASSIVO
filiaes im Brasil

. ilu n ih-iimi fi.-,.
sem iilroü....

Capital declarado cias
a.õOO.OOOj 

CnÍJia matriz
Fundo 1'rc'videúcin Pessoal
Loiras por dinheiro a prendo e dei
Depósitos o conteis correntes com
Correspondentes -no estrangeiro,..
Credores pnr títulos em cohrnnoa
Depósitos o cauções
,1)11 orsns conta;..,.,

S. Pnulo, -M do fevereiro de 1020—-Hanca fran- ¦ • - .._.--, — . .... .. ,..,,,., , ii I K«ll llllllllf ,11(1111 1.11 1.V
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itl* Italiana per

íOLLE!
OURO FINO

ASIL
L DE MSNÃSS

(,m. lynnons cúimirinilòVag eonccíliílaa pelo OonseJíio
Su|n*?w «lo Ensino

Exeellentes gabinetes de physiea, chimica e museu de
historia natural

INiliRNATO, externato; CURSOS SECUNDÁRIO í: primário de
ADAPTAÇÃO

INSTRUCÇÃO MILITAR
Peçam pi-ospecíos jío (lircetor do Collegio

CINEMA 1 (qj-lnuaroarerej^^
I inJi __ __—,.. _-ZZ """""Si

Compram-se fitar, do r.loei: dra-
mns cm 2 c '¦', parles, que estejam
om perfeito estado; ó- pnrn o in-
lerior: piiifii-sê a .*.u réis o meti-o*,
cartas com urgência ao Sr. Ara-
i-iíj:i. Hotel Cruzeiro do Sii), praça
dn Republica.

"915 Homceopatha-'
km tà'b.lf;ites

Verdadeiro especifico da syphi*.
lis. cura de nm modo i-npido e ga*
rniitidn ns impure-inii (io sangue,
;aes como rtieiiiiiatismo, feridas,
manchas da peito, oc/enias. oan-
cros venereos, empigeiis, cspinlin.s,
erysipolns. biiljões, etc.

Cana Huber, 7 dc Setembro RI,
o Granado & (.'.. lll - - 1't-ccn ÜSúOU.

_~___wivm—rtF_m*m________^i twâ._ .mm

HERÓICO MEDICAMENTO CONTRA QUALQUER DOR
DEPÓSITOS: Ourives Si!. S. Pctlro 82 e 7 .Ir- Setembro Iit c SI

I»«—|;
BREVEMENTE

Depuraíivo Indígena
S'óniciilc com vegeííie.s

Descoberta assombrosa contra a syphi-
lis e qualquer moléstia de peile. (^

FALE PELO TELEPHONE NORTE 23.1
Officina mecânica trabalhando com solda oxyge-

nea. Ferreiro e serra.heiro. Construcção de turbinas
hytírauücas, retías Peüon, etc. Concerta-se qualquer
machina frigorífica, de cervejaria ou de outra índus-
iria. Fabricação de fogões de todas as qualidades, cai-
xas dJagua, armações, portões e gradis de ferro, etc.
Trabalhos em bronze, alumínio, estaníjiò, cobre, eie.
Pessoaí habiíiíado com carta de machinista e electri-
cisia. Aitendc-se a enesmmendas do inferior, desde que
sejam garantidas previamente.

RUA DE
iwiwwm v_r~~ _"na_me_K:_--tii—--_<r*———-<—-*—-, _____________g______t___________\ ___________t_tmw^

ite a piesiartesl
| Praso de 10 mezes |
J Entrega na Ia prestação >
líllua Gonçalves Dias SO —- .'!" r
| andar •¦ ¦ •'Teleph". «Central õiKiHÍ,
]j - - Elevador .i
il .ii.ias do mnis fino íiosto. |[
jilíspõéialidade em lirilhantes \t
|| pérolas e pedras de côr. cotia-il
Jjres de pérolas oricntncs, trous- f
jj sen, .jogos para Invatorio, relo-Ir
j giós pnrn homem o senliora, deli' bolsei c di- pulso, dos ínelJiores f¦"'itirieiVntcs. \,

VeoLaa vestir-s» na ALí*ÀÍÃí'AÃIÀ BA _
esla acreditada casa aein f-.i;er reclamei boiabas- itico» e preteaclosos é Inquestionavelmente a pr<;*,'c. !ricta^ a verdadeira casa (to povo.

i

0 "PIL0GENI0"
Serve-lhe em qualquer caso] petiflor.

TíOOfr Cm fino rnllítn do fuüliio,
U',í0fin Cmn linda calça, brini ladre?. Tialnlm 'Iráila.
:i-.S(ii)íi (.'ma helln ralra dc olipvlol (i.-eio ou n.-.ui ü^ U.
2SS000 I. nia inàgnlfica cnlçn. casimira llstruda, |,iun lá- l.',!?000 |.'nia calça <le cnslmlra listrada niiciunal,
2!i(lllil I. ui lio;n palolot df cas im Ira nacional.
,'!."Sn«n Iim soberbo paletol do ulpaca iiorta. . ...
.'lõíOOl) l"m rico phietut de chovioi preto ou azul do lü. [_¦- W'S2SS00Í) Ini lindo costume rio brini branco. íü| Wjm"õí, "'JS, '.7$ e 2S.-f, magníficos costumes de brins ,i.-,:i!o« p ,lf. m ®

flanei Ias, Qj ??'¦ /.
?.fll', 55? o *12S. lindos çontumes dc brins béje p outras cOi-oj, IM * M3'1$000 l"m vistoso costume iio tirim .'ciki .-*. caçador. ií- í'"1 

'"•'
•CJSlIOO Im chio terno ile casimira nacional. (?!($'-''&
60Í0IIÜ Im bello torno do casimira.
68$0()l) l'm boiii (orno de chõviol preto nu azul.
!)5$0l>0 Cm bello tc-rnr is«ih mivdida), reclamo e.spoci-il.

TODOS A\'
ALFAIATAílSA DA PAZ

Rua Marechal Tloriano, 120. antiga rua Lorpp
TEL.NORTE i». 26BO 'fi 'WM

________í_i___^^ h m

A0S SRS"TlfTÍAflf^ *
A casa (lc Siou & Suid Diyaii, ii rm h

Allandcga n. :U\0. participa aos Srs. iiiíiíhi.
tes que acaba de receber mn magiiil-irn
stock !>{.* casem iras e todos os nrtijjjos il-'
aliaiataria, qne \ciu!c por preços sem êftVii*

^ 'm.

TELEPH. N. 2083 H.

Se .iá quasi nno tem serve-lhe
o PlJ,qGEí('IO porque lhe l'nrá vir
cabcllo novo e abundante. So co-
ineça a tor pouco, serve-lhe o PI-
(.OfiKXIU porque impede (pie o
enbello continue n cair. So nindn
tem muito, serve-lhe o P-l-UpOE-
NIO porqüii lhe gitrnnlc a hygic-
no dò enbello.
Ainda para a extineção da caspa
Ainda pnrn o trutnmento dn liar-

ba e liiono de toilette,
o PII.or.KMO.

-• Sempre q PU.OGRcilO 
A' vendn cni iodas as pliarmaoia-;,

drogarias e perfumaria'^

Iiis MEjlíISilii | l'V.

I n I
— Indisjpensaveia eni unia familia ou atelier -s fc-

ADÁPrAM-SM .', TOMA!.- ÀS MKDI i.\->

ESCOLA D£ CO?RTE
AULAS DE OHAPÊOSÍ

M. ZAMBELÜ&C.
AV. Riu B1ÍANCO, 137

«vn.',R

CON SERVAS
NA FALTA DE CARNE

PHO
Lo.tibj cie percír, salsichas, sâiame, queijo ds po co gslantine, corned bsef, moríadolla, carie de rez fervida etca: venda em todas as casas do ramo

SABOROSAS
ECONÔMICAS
CONVENIENTES

QUEM ACHOU ?
Perdeu-se liontem, ou em um

ioniii- de S. Tlioi-e/.n, ou cm oulro,
vin 7 de Setembro, umn inncliiiw
jiliòtograpliieri Kodak. Grutificu-
sc com HJi.li? a quem levnr á rua
7 dc Seteuibro, 7!J — J" nndnr, n
Ernesto Jlonis.

Já pensou em segurar
sua vida?

ISOOO
llie custa cada conto de

réis de um
SEGURO DI' VIDANa Previsora

Rlograndense
Companhia dc Seguros

e Sorteios
fSédei PüK IO AI.ITCr.KE)

Filial; Rio de Janeiro
Rna da Quitanda 107—1"

Peça prospectos .
Acceitamuspesüoiisiiionens par.layenloa nesta capital

VENDEM-SE
10 carr.oçõcs, por junto ou sepn-

rndos, com arreios, com "li hurrõs
ou sem burros c lõ burros cnn-
gnlliíi.

Ver c trntnr eom o Sr. .lofio dc
Almeida Mnlliias, íistaíião iio
Oagó. Estrada de Ferro 

'Conlra!
do llrasil.

Rápido Mensageiro
Mercúrio

•""" BEIRA MAU 3085
Tresleza o seriedade. Kntregam-

oe cartas c peiiuenos volumes•> RUA DO CATTETE 85
ÂNGELO SANTORO

Soffre do esto
mago, fígado e

intestinos?
TOME

DE MM
mniit ni

HO.IIC: fii-niuie .imitar.
, .AMANHÃ: Colossal feijoada —
Cíirncirn á inglczn — .Miúdos de
oaçarnlif-p Ornudc peixadn —I3u-
Ciillnio S sardinlins nas brnsns.
-— ni"A DOS OUP.IVBS 37

Tol, .1GCG Norte

A' venda cm Iodas ns plm"-!
macias o drogarias

do Brasil

Preço: 2$500 o frasco
Depositários: Silvn dom
& ').. Viuva .1. riodrigues.
Iiodolplio Ilcss ,-. t:. _ Vi-

ctor ItiiflTcr

fiíõvêíi « prestaçCes
e a dinheiro

¦^UA DA QUITANDA*K»peciaIisla cm arti-
Sjoí para eseriptorio

A. PINTO 6: C.
12

CASA EM THERE-
ZOPOLIS

Alnga-se, por dons mezes, nmaoplimo vivência, dotada dc lodoc conforto c com ludo o rpie é nc-
cessario,

Iiiformnções ]ielo telepliono:
li. SI. 204-1.

QUER JÓIAS CUICS ?
' Comprar jóia;: chies e baratas,
mt, nn Joalheria Odeon, rpjo entá
liqüidando tudo por príços abai*
an «Io custo, Avenida liio ílran*
m> 110.

\'l*:NI)!vM-.SI-: Il aulomovcis iliifnliricíinles :illei*<no o italiano.
Uma lli-uz dc força 10x20 li. p,,nutro l-Moiiver do força 12x18
li.p. e nm bello cliassis de correu-
tos para caminhão do fabricante
Mnrlciii di força dc :i.'i li. p. 1'ara
ver i* tratar ti qualquer liorn á
run Senador liuzcbio n. ,'l.'lll. (ia-
ruge Alliança. •'

mm nm
pasteiirisada, inegualavel,

KILO A 6$400
Á PALMYRA = Ouvidor, 149

' iifi*

A BELLA FORMA
Mndelos caprichosatneufe confecciona-

tfos em seda. .gaze, íiló, éíc, a
—-22$000

0..-Í- — PR AC A TIRADENTES — CR
Telephone Central 6,058

LADO DO THEATRO 3. PEDRO

ESTADO DE MÜNCHEN
(Mapniflco terraço pnrn refeições

no iir livre - - - títiliíneles'
Praça Tiradentes, 1. Tol. (.:. C6ã

- ¦ AMANHÃ 
Mocõnr — puàiERo — pr.m-".A~-imAt.ii.KinA

Prefirnin fíLÍÁDA1 .KT1?.

CÁPSULAS CON-
TRA INFLUENZA

DE "VITA"
Tlc prompio effeito nos resfria-Jos. broneiiites ou «rippo.
-Nns pliaruiaeias o droRtirias.l>cposilo: finsa Itodolpho Hess« •-. 1«. ( dc Setembro íil-ij.l—iii„

Tratamento o cxlracções cnn-
plclnmcntc sem dói*, (iollocnçno
de dentes artificiacs imitação |ier-feita do natural, polo cirurgião
dentista Julió .lunqueirn dc Aqui-
no, \v. Central OU, 1" and. finlii-iiete JSIectrieo. Tel. 328S Xortc,

JÓIAS A PAGAR EM LONGO
PRASO

Jóias mnis finas, dc Ioda. n qim-lidado, de quiihiiicr preço. Çòlln-res dc pérolas ò brilhantes, a pn-tnr cm prestnção, pnr preços dcviliiiio. Ilua Chile, 11, _•> nndnrv. Avciiidn Ceiitrnl, 1.73, entrudn
peln casa' dc chnpéos. Tcín clc-endor. Teleiihonc: Central 17.'!.

LUSTfíAOOR
Kxecuía coiii perfeição o rnjiidc?

lodo o qualquer Irnlinliin de en-eerninenlo, cnlafctnção e rnsiiaçemdc nssontlio. pm- p,vç,is dicos o
processos modernos. ICspecinlidn-
de: assoalhos de coros c niusaioo.

ANTENOR rr»3RÉA
— A\i-:\in.\ passos; 02 
Chamados: Teleplione, .Norte

n. 5.8.10

vh st a t. b ¦ b a m ¦ u¦
¦
¦

MA NIC URA

BARATO DR FACTO
só vende n Joalheria Vn leu tim,run Gonçalves Dias, :;7. Tainbcm

'Prn qualquer quantidade do
jotas velhas ou noras de Iodos osvalores, sondo do boa procedeu»cia; pnjía o ninsimo do valor.

Al lendo n chamados, telcfpna
001, Central. q

mME. ANNITA
RODRIGUESg

Rua Asseitibléa <i5i
(Salào Teixeira) I

TELEPHONE C. 5038 |
rm..m um:éiékb¦;¦'¦!'

PC
0

l*'HA.\'CI-'/.iS. À.MIíniCÁNAS EItAPIllA 1)0 .JAPÃO
llecoiieii sorlimonlo colossal

CASA TUBARÃO
MERCADO MUNICIPAL

Ardiritisim». .Gota,
RliciiníaiLsiuo

Curnih-se com Lycclol firanu-lado cffervòscente, o iiiollior dis-solvente de nrènn c onloulos dcácido iiric, ,. uralos. Nas phar-macias c dmijarins;
DKPOSITO:

Pharmacia Homgopathica
IHRliUÍAlES & l.

Telephone Centra! 2.__9-
Una ila Quitanda, 17 — llio

de Janeiro
Medicamentos NOVOS rc

çcbidon de Nova York. Mani-
piilaçníi pelos preceitos bali-
iiemannianos. Peçam catalòjjo
c (luia Tlicrapeutico ifc-rnfis;.

..Marea registrada "ÍNDIA-
,\A".

COMPANHIA DE LOTERIAS
NACIONAES 00 BRASIL

Estraccõòr. publicar, sob a fiscall-
sttçao do Governo Kcieral, á:i 1! '-J.
horas o nos : abundes ás '! libriis,
n rua Viteoiide de Itnboriihy a. iá.

A'MÃNIIÃ
2'M — nr,-

20:00Q$000
Por içfiOO, em meios

Sabbado, 2S do corrente
A's .1 horns dn tarde••(lü — noi

5' 0 : 'O 0 0 $ 0 O 0
por 4ÇÒ00. em quiulos

Sabbado, 6 dc março
A's .1 horns da tnnie

NOVO PJ.AXO — .",!•,,", ¦_ 1«
1OO:OOO$OO0

Por 2^i?Ü00, cm décimos

Or, pedidos de bilhetes do inte*
rior devem :ior acompanhados ric
mnis 700 réis pura o porte do
Cõrreiu u dirigidos .-in.s agentes
geraes NAZA11KTH >'-. i'„. RUA !)(!
OUVIDOR N. íll. CAIXA X. S17.
Endi Tolo;.:. I,t.'SVEL, e na casa
!•'. GUIMAKÃES- rua do HOSA.
RIO, 71. esquina do Becco dns
Cnnccllas. Cuisa do Correio J.27;i.'

Phcno-
Banicci
m
"'••'¦>*.' ''Â

// ] ""'V |'pé (• 1

'CURSO DE PREPA-
RATORIOS

Professores do Pedro ii
.Mensalidade !!.*i?00tl

Obteve uns últimos (••.a;
ipprovaeõen. Directores
CnIuns é Dr. ,1, Guiihéí
Moiirn. Ilua ." de Seíombcj

IM

PILIH.AS

.... ¦ - - ¦i*i-i-l-|-|-|-).t-ru1J-u 
t,

LEILÃO DE PENHORES
EM 4 DE MARÇO

Rua 7 de Seíembro 235 }
ABOIM & ('.

_+•_,* m t-éiá à * » '¦'¦'¦1wti*-rtji>_ri^xJi_'

l^^|
OU lll.

listas piliihiii, nic.n dc tonio»
iudicndan nus (lys,^epsi'as, i
de ventre, moto. lia:-, de fitiiul
.v.i;:a, rins, hauseiis, 1'lutiiU'
miib catar, elo. >ia> nm c"1
digestivo e regiiliirisndor (Ih
ereciVo-, gnstro-iiitcstinii:'.-. •'•'
dn ein iiiri.-is ;i.; pharinn -:.'-''-:
lirasil. Deposito': Dro^nrin li
plio Hess & «:.. rua Sete de '¦'"•
bro ii, (11, Rio'.

Vidro iSõiio, pelo corroí.i

ÜEIli DE PENHORES
EM 27 DE 1-EVEREIRO DF. Í92(

CASA GONTHIER
FUNDADA EM Í8C"

HENRY & ARMANDO
;.'.. IIIA I.UlX DE CAMÕES. 17

Fazciii leilão dos penhores ven-
eulos o avisam nos Srs. mutuário.,
nue podem reformar ou resgataras suas cautelas ate á
leilão.

CASA NO LEME
Aluga-se uma cnsu toda mobi-

Iada na Avenida Slnrgaridn u. 22,
próximo ao mar, para sc tratar
nn /!. Salvador Corrêa (ii)

SOFÁ'PRIVILEGIADO PARA
EXAME MEDICO
Carta patente Í03-H

M 26 DE FEVEllEinO DR Ifion

V. MMU\ & Innão
„,.,,, , ¦-.--. •¦• BECC0 no Ros.vnio. r,u resgatar Fabrico especial dc A. f,* ,n,,_\ n„ c
vespei'-. do - Rua dor. Andradius, 37, -L ¦".:_[. ,„!,.%,*plionc IÜ5U .v .'J| jj 

°

Adoptado pelos principaes clini-cos dn Capital, Estados, liospitaeie casus tio sniidc. Preço, I.IOSuOi)Fabrico especial d

r Este poderoso closinfectnntc<*_ o melhor siiniilut-d. íhfaf-livel nadestruição das liiclu-i-
rns, etc, pnrn o que chnma-
mos especialmente ii attenção
dos senhores Fazendeiros doInterior

Encotitra-íe á ven-
<í»i em tortas as Casas
de V Ordem desta
Praça e cio Interior.

VICTOR3A COÍV3
ARREIOS

Vende-se uma viclorin ein \vt
feiio cijliido, com supcriuri ai
rolos parn dom nnimnes.

1'iii-a ver >' Irnliii* 11 rca 1
th l.uiza n. 22, Maracanã, í
quer hora.

Democrata -Uircd Tíieati;n

Sin-
.mil-

1

0 mcllii i- circo 1
• -;m.ií liuuilin

JM11 IlIltrtlllO
GONÇALVES i|il'l)l

.1 c.-i|.:l.-*.l !'
Hmpriisi "•
('ni» minliiii

~HC^ir.

LEILÃO DE PENHORES

°s Srs. mntunrios podem refor-1 resgatar suas cautelas atédo jeiliio.

HOJE—-rcri.*,i-füírn
i"i'..i:;i'..ninin rariiulu nn i'i'¦¦••;:':'

OS MONTEIRCS
Cveliítii.i o inariliiiii

TRI O-F O R
l'..r liislaa iiljnij.;-.- s

DITTMER, airohiiliis r-7 '•«

DüDU'"an(i PE?*V

ES

íTICO TIGO ssí! iíB
Na .-Pglliii.ã p.iilii 1 iun; 1 rciri)-.--," j

Icfàii cn |iucliuiic cm iiiíiii ««-'""

O GABO 70
Amanbl NOITE OU S, JO.tO, o 'íiiidJ

«J« l iwibwli.-k.
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